
eminário terá 
tema f kJrestal 

15 a 17 de setembro, técnicos 
iJC esMiOS do setor. ~orestal de 

1~P~0rdeste se reumrao em João 
•~

1 
00 Sa)ão de C~nvef!ÇÕes do 

'Í'arnbau , para d1scut1r e tra-
1del etrizes de uma poUtica florea­
r 11 cordo oom a realidade da re­de 8 

· O encontro trat~-se do I Semi­
. sobre Perspectivas do Desen­
o ento Florestal do Nordeste 
'; prornoção das. ~ecretarias d~ 
~

6
-801ento e Agric~ltura, com 

. Jdo Instituto Bras1le1ro de De­
,-oJvirnento . Florestal-IBDF . . e 
' Jho Nacional de Pesquisa­
f~ contando com patrocínio da 
,or,6ção dos Reflorestadores da 

',~~bre o I SERNE, o secretário 
planejamento, Patr_ício Leal, 
dita que, para _que seiam defini­

. as Jinhas gerais dessa política, 
presários do setor industrial ener­
·c0 de papel e celulose, madeirei­
; ~derúrgico e consumidores de 
utos vegetais se conscientizem 

;roportãncia da pesqu isa, das as-
incia . técnica de tecnologia. 

igin8 5). 

lurws criticam 
xame Supletivo 
O Posto do Exame Supletivo no 
u Paraibano, responsável pelas 

• 'ções dos candidatos e pela 
· · ·o de certificados dos aprova­
. no exame, vem sendo criticado 
, estudantes que se dizem preju­

dos quando vão procurar o com­
.,an1e de que já pagaram certas 
1irias. 
Segundo os denunciantes, os 

cionários do Supletivo colocam 
culdades quando o candidato 
lembra a data correta de quando 

·1011 exame e pagou a matéria. 
trmam que há um grahde processo 
rocrático precedido da falta de in­

e por parte dos funcionários. 
Para receber o certificado, os in­
·ador êm de ore encher um for­

ulãrio com o nome, data de nasoi­
nto, grau que cursou e data apro­
ada de qua ndo prestou os exa­
. Segundo os funcionários, quan­
estes dados não são fornecidos 
Praticamente impossível \ lo­

l'zar o nome do candidato. (Pági-
5) 
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assina documento garantindo a prorrogação 

Governo do 
Peru decreta 

A o emergenc1a 
O governo declarou hoje estado de 

emergência em Lima e no vizinho por­
to de Callao, incluindo a suspensão 
das garantias constitucionais, depois 
de um blecaute e um surto de atenta­
dos na capital peruana· anteontem à 
noite. A medida, anunciada ontem 
pelo primeiro ministro Manuel Ulloa, 
afeta cerca de seis milhões de pessoas. 

Ulloa disse que a medida durará 
"o tempo necessário". 

O estado de emergência é a medi ­
da mais drástica que o governo cjvil to­
mou nos d01 anos de sua luta contra o 
terrorismo. 

O decreto foi pro:nulgado para as­
sestar um 11golpe importonte11

, nos in­
surçentes, acrescentou Ulloa, ao sair_~o 
Palacio do Governo, após uma reumao 
com o presidente Fe•nando Belaunde 
Terry e o gabinete ministerial. 

' 

Para Figueiredo o 
povo sabe julgar 

O Presidente João Figueiredo, on­
tem, durante reunião com prefeitos e 
vereadores do PDS, no Palácio da Re­
denção, fez um discurso sobre .a ca m­
panha eleitoral, afirmando que "mais 
vale uma democracia implantada às 
custas de uma derrota ou de uma vitó­
ria apertada, dt que o perigo do cn~s, 
do que o perigo de um~ volta ao passa­
do". Para Figueiredo, o maior eleitor 
da oposição, no momento, é ~ custo de 
vtda e a infl ação. Mesmo assim, "ape-

sar de saber da sobrecarga que isso traz 
ao Governo, num ano de eleição, o Go­
verno vai persistir, enquanto eu for 
presidente , na persegmção obstina_da 
de obter a normalização democrática 
do nosso país, por mais votos que isso 
possa tirar do nosso partido" . Ele falou 
também sobre a liberdade de i mpren­
sa, a anistia e as eleições diretas para 
governador, acentua ndo que ·'ao povo 
caberá julgar as nossas razões", como 
prova de sua decisão de conduzir o País 
à plenitude demoerática . 

Wilson pede mais construção de obras 
Certo de que o maior problema da 

Paraíba é o desemprego, o deputado 
Wilson Braga pediu ao presidente João 
Figueiredo, num encontro de 15 minu­
tos no Hotel Tambaú, que intensifique 
esforços no sentido de incrementar 
construção de obras públicas na Capi­
tal e no interior. 

O candidato ao Governo Estadual 
reafirmou ao Chefe da Nação que o 
PDS vai vencer as eleições na Par.aiba, 
por grande margem de votos, nu ma de­
monstração do paraibano pelo que o 

Chefe do Governo tem feito em benefi­
cio do Nordeste e por reconhecer os es­
forços nos campos social e político, na 
perseguição de uma democracia plena 
para o país. 

Num discurso de improviso, o de­
putado Wilson Braga disse que vai im­
plantar na Paraíba, no próximo ano, 
uma democracia em que o povo receba 
os frutos do seu trabalho e convocou to­
dos os paraibanos para colaborar na 
construção de uma Paraíba renovada. 
sem ressenti mentas e sem ódios. 

A gratidão dos operários da Cop_esbra 

S,ec recupera 
180 ~K!olas 
ern três anos 

lé>esde qu e a professora Gieelda 
Navi,rro Ciutr a assumiu a Secretar1a 
da Educaçilo •e Cultura do F.etado, cen­
to e oitenta p rédioe escolares foram r~­
cuperados . ú; to representa uma média 
anua I de sem.ente escolas por ano, cin­
co em cada n 1ês. Esta medida faz parte 
da privridad e que o governo dá à edu­
cação no Es1 tado. . 

fiegund, , explioou a professora G1-
selda Nava r•-o, os e.sforços da SEC rara 
manter as escolas da Rede Ofic_1a •~ 
condições d e fu ncionamento eao evi­
dente s, "m li! considero praticamente 
impomível realizar frequentement.e 
obras em to aos os J.JOOestabelec1men ­
tos oficiais existentes no Estado, pela 
escaai;1ez de recursos·'. , 

Mesm• > com poucos recursos. e 
pensa·mento da S•cretaria da Educa­
ção fazer serviços de repar~ em todos 
os esubeli :cimentos de ensino 9ue se 
encontrem em pêssi ma.a condiçoes ~e 
funciomam ento. Um destes eetabelec1-
mentoi é a Escola de Primeiro Gra u 
Santo Ant ônio. que deverá receber . no 
próxi mo m és, serviços de melhoramen­
to. (Pilrpn,a 7 ! 

Esu1do inicia 
pagiamento de 
funcionários 

O Go• , erno do Estado começou on­
tem o pa .gamenu, do funcionalismo, 
inicial mente pagando os servidores lo­
tados nos Gabinete Militar, do Gover­
nador. Procuradoria Geral do Estado. 
SecreLariHs de Finanças, do Trabalho e 
Serviços ~lociais, Cehap e inativos. Se­
gundo e, tabela de pagamento. 
segunda-t'eira receberão os funciona­
rios da ,ecretaria de Administração. 
Agricultura. Planejamento, Comunica­
ção Sociul, a complementaç.ão do res­
tante doe inativos e a Assembléia Le­
gislativa . No d ia 24 recebem os servi­
dores da Segurança Pública. lnrerior e 
Justi~a. Transportes, Indústria e Co­
mércio, E nergia. Tribunal de Contas, 
Justiça Comum e Militar, Conselho 
Penitenciário. Proc uradoria de Justiça 
e Correg,!doria Geral de Justiça. (Pagi­
na 12) 

SI(; conclui 
Programa de 
~ticulação 

rito R 'd ' solenidade de instalação da Fundação -amos presi iu a 

Os trabalhadores da Cia . de Pesca 
Norte do Brasil Copesbra - proporcio­
naram um agradecimento especial ao 
presidente João Figueiredo, através de 
uma faixa postada em frente ao aero­
porto Castro Pinto, anteontem, na qual 
lembravam ter sido Figueiredo quem 
prorrogou a pesca da baleia no litoral . 
paraibano. O secretário da Indústria e 
Comércio, Francisco Gadelha ao co­
mentar ontem a homenagem prestada 
pelos funcionários da Copesbra, afir­
mou que essa atividade normalmente 
ocupa um quadro permanente de 200 
pessoas. 

Ele e dareceu que os reflexos de 
uma paralisação das atividades do li ­
toral. para a economia do Estado e do 
município de Lucena, são praticamen­
te desastrosos. ·•o recolhimento de 
!CM, com a captura da baleia, é da or­
dem de CrS 35 milhões. com a empresa 
baleeira contribuindo com 34 por cento 
da recei ta tota l do município onde se 
desenvolve a atividade". Ele acrescen­
tou ainda que as exportações da em­
presa o ano passado foram da ordem de 
2,5 milhões de dólares. (Editorial e 
Pági:ia 12) 

A Secretaria da Indústria e Co­
mércio já concluiu e es tá em fase de 
implantação o Programa de Articula­
ção e Planejamento destinado a me­
lhorar " capacidade de planejamento e 
progra_mação setoriai da pasta . O pro­
Jeto \IIHa ainda incrementar os siste­
mas de, coordenação e 9:rc iculação en­
tre as :-;lCs, e seus órgaos vinculados 
nos d1_vcrsos Estados do pais. egundo 
~ranc1sco_ Gadelh'\, o_Programe se jus-
1,fi~a dev!do a ause:1c1a de um orgão de 
art,culaçao e planeJamento no Sistema 
Estadual de Industria e Comercio 
como_ tamb_em a necessidade de corri: 
g1r dt~torçoes . . melhorar a eficulncia 
oper_ac1onal e 1ntegr9!-se ao Sistema 
Nacional d e Industria e Comercio. 

oyutz prepara 
acopl,amento 

/'• s_egun da mulher no es~aço e 
dots compan heiros de tnpula­

t'Orneçaram ontem preparativos 
: acopla, sua nave com a estação 
'•ai alyut 6. Os três cosmonau­

' fvetlana Savitskaya, Leonid 
,· e Alexa nder Serebrov, aco­
aª~sua Cápsula Soyuz T-7 com a 
d~º Espacial às 15 horas - ~orá­
N Br_as1ha . informou a agencia 
t•c,as Tass. A rádio de Mos­
d 188• que "está t udo bem" a bor-
1/ Nave, lançada anteontem à 
<no Esta t ripulação se unirá aos 
•n nautas Anatoly Berezovoy e 
>o t,n Lebedev que se encont-ram 
ct(do do Lab~ratório Cienti~co 
Po llla10 . Em junho foram visita­
i t um cos monaul.a sov iético e 
;,~nces, Jean-Loup Chr9tien, 

ar O europeu não comumsta a 
d ao espaço. Svetlana, uma 

1~;a de_ 34 a nos, é a segunda 
·r ª viajar ao espaço em 19 

.-. ass a descreveu como a filha 
":R• ny avitsky, um mare~hal 

,,8 Ça Aerea Soviética e herói _de 
\"ai A Prtmeira mulher em órbita 
t,/ "J'"ª Tereshkova, que pas­
•nct ias no espaço em 1963. O 
, .• , lln te da oyuz T -7 é Popov, 
10 era no que passou 185 dias em 
r,1"'trn 19 e voou no ano passe-

um eosmonauLB romeno. 

Universidade 
rerá estação 
de rádio FM 

0 reitor Berilo J:lorba p~esidiu on-
solenidade de tnstalaçao da Fun­

tem_a v· ínius da Gama e Melo, for­
daçt irf, Universidade Federal da 
ma \ pe: lnstitutos Parai_banos de 
Parru ª- ara 8 implantaçao de uma 
Ed~caçao, P rádio FM no campus de 
eit:•58rª de Em solenidade simples, 
Joa9 tsº:·sala de Reuniões da reito­
r~ahza .8 n B rilo Borba, em nome das 
na,. o reitor ;,;tituidoras, deu posse ao 
entidades d Administração, formado 
Conselho e Antonio de Souza Sobri ­
pelo professo{,tonte da UFPb, Marcos 
nho, repre_se como represenumte dos 
Souto Ma,or, ' banos de Educação e 
lnsmutos Po::r es como represen-
1< léber Ccruz lh~qCurador da UFPb. A 
tante_do onse u com a presença do 
solemdade, font~eiro do Vale, reitor do 
cônego José ngGuedes representando 
IPE, aspj'anted Guar~ição Federal de 
o ooman anteM ~lton Paiva presidente 
J oão Pesso~, C~a de José' Américo, o 
da Fu~daçdo UFPb José Jackson Cer­
vice-reitor rt-reitor;s' Edivuldo Teixei­
valho. os P lho (Planejamento) , Anto­
ru de Carva Sob 'nho (Assuntos Co-
~~j:á~~~{ªe fa~iliares de Virgínius 
da Gamo e Melo. 

' 

O Presidente João Pigueiredo fo i aluo de grandes manife taç;;,, d · h d 
· ,.,._s e car•n o o pouo da Parat'ba 
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campanha eleitoral 

A UNIÃO 
• 1 ...,... ... _ .• ..._...,._".,... .. --·• •l i 

AUNIÃO 
~ Fundad.i porAh1ro~ 

FAZER OPC1SIÇÃO 
NÃO É ,-:1.\LilJNIAR 
Em tod-0 nação ,democrática existe opo­

sição. Por mais computenW que seja um go­
verno, por mais desemvolvido e mais culto o 
País, só é democraci.r:i se 11\lele funcionam as 
correntes de oposição, em geral organizadas 
em vários partidos. ~\.{esmo quando esse ou 
aquele grêmio polític o-par·tidário reúne pe­
quena parcela da pop •ulaçâo. 

Só não há oposiç1 fo n,7s países domina­
dos por ditaduras de d ireita ou de esquerda. 
Ali. o Governo impõe, pela força, o partido ú­
nico, que, embora {1111,cione com represen­
tantes eleitos para suas ,~âmaras kgislati­
vas obedecem as diretri. zes traçadas peÚJ dita­
dor ou pelas denominadas "juntas milita­
res''. 

Infelizmente, mesmo depois da vitória 
das democracia-S sobr,e o nazifascismo, na 
maior Guerra da histdri,a da humanidade, 
que tirou a vida de cerc·a de 17 milhões de ho­
mens, em combate, ainda sobrevivem deze­
nas de nações sob ditaduras comunistas e 
fascistas. Nestas não h á oposição nem legis­
lativos independentes, que representam., 
com autenticidade, a vontade do povo. 

Nas democracias, como Estados Unidos, 
Inglaterra, França, Al lemanha Ocidental, 
Su.écuz, ao contrário, /'tá. oposição que, vez 
por outra através do voto, assume o poder, 
naturalmente, sem se-r preciso, em suas 
campanhas eleitorais, mentir ao povo, dis­
torcer a verdade, man.ipular estatísticas e 
muito menos caluniar 1 >S adversários políti­
cos. 

Mesmo quando u"i partido permanece 
vários anos no poder, pda vontade soberana 
do povo, manifestada utravés das urnas, a 
oposição continua com:batendo o Governo, 
em termos, apontando eis falhas que certa­
mente sempre existem., porque os governan­
tes são seres humanos t? não deuses. Toda­
via, o debate político gira em torno das 
idéias e do comportamento administrativo 
dos dirigentes. 

Estas sãos as democracias autênticas, 
às quais o Brasil deve se nivelar. Este é o 
objetivo do Presidente João Figueiredo, cuja 
luta para a ele chegar não pode ser, hones­

tamente, contestada. 
Em seu discurso, ontem, no Palácio da 

Redenção, dirigido aos prefeitos e vereado­
res do PDS, Figueiredo frisou que "mais 
vale uma democracia implantada às custas 
de uma derrota ou de uma vitória apertada, 
do que o perigo do caos, do que o perigo de 
uma volta ao passado. " 

Falando com realismo, com toda fran­
queza, ele reconheceu que "o maior eleitor da 
Oposição, no momento, é o custo de vida e a 
inflação. Mas, apesar de saber da sobrecar­
ga que isso traz ao Governo, num ano de elei­
ção, o Governo vai persistir, enquanto eu 
for Presidente, na perseguição obstinada de 
obter a normalização democrática do nosso 
País, por mais votos que isso possa tirar do 
nosso partido". 

Figueiredo lamentou- o baixo nível db. 
campanha que vem sendo praticado pela 
Oposição, caluniando, agredindo moralmen­
te as pessoas. Este comportamento dos radi­
cais que se dizem defern,ores da democracia 
também é uma Jorma de prejudicar a cami­
nhada para a abertura. 

Que a Oposição se comporte. Que lfeus 
lideres mais responsáveis, controlem a 
agressividade dos extremistas, num esforço 
patriótico para, embora discordando do 
PDS,não atrapalharem o processo democrá­
tico. 
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A cédula sem nomes 

N ão há democracia sem 
eleições. Mas nem to• 

dos os países que promovem 
eleições merecem o título de 
democracias, nem todas as 
eleições são democráticas. 

Para não irmos à cata 
de exemplo alhures, volva ­
mos os olhos paro o nosso 
próprio passado. A Repúbli ­
ca Velha ti mbrava em fazer 
sistemáticas consultas oo 
corpo eleitoral. Mas aquelas 
eleições, com voto a .<lesco­
berto, atas eleitorais frau­
dadas, e, quando fosse o ca­
so, degola dos oposicionistas 
eleitos pela chamada Co­
missão de Reconhecimento 
de Poderes, certamente 
pouco tinham de democrá­
ticas. 

Com o advento do vot<· 
secreto, da Justiça Éleitoral, 
da redula única, da propagan­
da eleitoral gratuita, o Bta• 
si!, pouco a pouco, veio ca­
minhando no sentido do 
aperfeiçoamento doo meca­
nismos de consulta aos vo­
tantes, · criando condições 
para que a consciência do 
eleitor se manifestasse sem 
constrangimentos. 

A cédula, em si, parece 

cumprir no processo de vo­
tação um papel meramente 
instrumental. o ent.a nto, a 
forma de elaborá-la facilita 
ou difi cu lta a expressão da 
vontade do eleitor. Este, 
num grande número de ca­
sos, é pessoa baixamente 
politizada , insuficiente­
mente icformada sobre a 
metodologia do voto. Por is­
so, quanto mais si mplifica­
do seja a operação que ele 
devo cumprir, n9 interior 
da cabine eleitoral, tanto 
melhor . Evita-se a anulação 
de sufráe,,os e favorece-se a 
clara expressão da escolha. 

Pois a eleição de 15 de 
novembro padece do defeito 
de estar envolta em múlti ­
plos complicadores. Nossos 
partidos nem bem saíram 
das fraldas e o eleitor já está 
obrigado a escolher todos os 
seus candidatos entre os no­
mes oferecidos por uma 
mesma legenda, caso não 
deseje ter seu voto anulado. 
Trata-se de uma clara vio­
lência à livre escolha do vo­

tante, tanto mais patente 
quanto maior a consciência, 

Geraldo Bonadio 

da parte daquele que_ voi:a, 
da pouca consistenc1a 
ideológico-Programáticn 
dos diversas agremiações.• 
da pouca convicção com que 
alguns políticos alinham-s_e 
sob 8 bandeira do respect1· 

vo partido. 
Agora, com a decisão_ 

do governo de impor ao elei­
torado uma cédula sem no_­
mes de candidatos ou • de 
partidos, em que O .l~itor 
deverá grafar à mão seis no­
mes (ou seis números) , 
preenchendo os espaços re• 
servodos à escolha do gover­
nador, do senador, do pre• 
feito. do deputado federal , 
do deputado estadual e do 
vereador de sua preferência, 
adiciona ao processo uma 
dificuldade . absolutamente 
indispensável. 

Resta o consolo de sa­
ber que, afinal, o modelo de 
cédula 8 ser usado está defi­
nido, permitindo que os tri• 
bunais eleitorai~ iniciem 
campanhas de esclarecimento 
aos cidadãos sobre a manei­
ra correta de vot8J'. Espere­
mos que isso baste para im­
pedir que a vontade do povo 
acabe esmagada sob uma 
avalancha de votos nulos . 

Se vovô f asse vivo 

Depois de analisar deti­
damente a atuação 

dos economistas de noss,i 
terra , acabo por concluir 
que o meu avô foi, sem dú• 
vida , um extraordinário 
economista. 

Não que tivesse fre­
quentado universidades ou 
cursos de pós-graduação 
como muitos dos atuais. 
Provavelmente nunca ouvi• 
ra fal8J' em Adam Smith 
que pelo nome, certamente, 
colocaria como zagueiro 
,;entrai da seleção inglesa; 
ou em Lorde Keynes, que 
acab8J'ia sendo enquadrado 
na falida 8J'istocracia euro­
péia. Mas apenas porque 
possuis uma das mais caras 
e r8J'as virtudes de um eco­
nomista: o bom senso. 

O velho ero fogo mes­
mo. Não mandava dizer 
através de recados. Olhava 
nos olhos da pessoa e man­
dava ver. Se gostasse, muito 
bem; se não gostasse, estava 
dito e ponto final. E não é 
que, com esta maneira fran­
ca e por vezes até rude de 
dizer as coisas, ele era tre­
mendamente respeitado em 
sua comunidade? 

Em matéria de dinhei• 
ro então nem se fale . Uma 
de suas frases prediletas 
era: "Não se deve d8J' o pas­
so maior do que a perna". 
Coisa elementar, mas tão 
pouco levada em conta, ho­
je, pelos que administram 
uma dívida de muitos bi­
lhões de dól8J'es. 

Numa oportunidade o 
velho começou a cismar 

A Paz em 
Troca do 
Ministerio 

No dia 21 d, oga,ta d, 1992 
. A' Unido publicou 

Ja de animo preparado, lc-

::. h~:~~tãe~h~~dªomKiin1~~ 
cnviéra um segundo emi88ário 
ao chefe do Governo Provisorio, o 
fim dtt negociar a paz. Mas o facto 
não ficou ahi; o dcspocho dizia 
algo muit.o mola solenne e curio­
so: oquelle chefe rebelde exigia, 
entre outrdll apert.odoa considero-

~~~e dlªG~~:~!ª~~~:1 !1~~: 
quer dizer, uma kªz cór de rosa 

~:~ªr!a:,· fu0t~8::~ pa~:~:r~e':!:~ 
religionarios d'armaa. 

F.aul, de ... modo, deovenda-

: :urvªe~i~:0J~Sã:P::1clo~r:!ºa~: 
general e experimentado eatrate, f!•ta, queria ser ministro da 

da~en~r!~~bifl~:te~e Áãoz:~;~ 
tii~~ho::e~·• :Ohe~iu:r~'t.!i':"~; 
Castro(!) . 

com o vizinho da frente . 
Cafro novo para a mulher, 
duas empregadas, restau­
rantes da moda toda hora ... 
Enfim, toda sorte de mordo­
mias. E não é que um dia, 
todo cheio de mesuras , o vi­
zinho pede uma audiência 
com meu avô. Antevendo o 
episódio, o velho me condu­
ziu também à sala, acredi­
tando que a conversa tivesse 
muito de aprendizado de 
vida para o neto. 

Feitos os cumprimen• 
tos de praxe, meu avô emu­
deceu , passando a iniciativa 
para o seu Florentino, o re­
lerido vizinho. E tome dis­
curro. A situação econômica 
do país, a inflação, a crise 
internacional • notem, está­
vamos em 1958 e os proble­
mas os mesmos . até que 
sem mais delongas a facadi ­
nha tina! : um empréstimo 
de não sei quantos milhões 
de cruzeiros (velhos é claro) 
para a solução dos pr~hle­
mas de sua empresa. 

Olhei p8l'a vovô ante­
vendo a explosão. E não deu 
outra. Levantou-se da ca­
deira e gesticulando muito, 
ao melhor estilo dos imi­
grantes italianos, começou o 
seu discurso. E olhem que o 
discurso do velho foi um dos 
melhores tratados de econo­
mia de que já tive notícia. 
Que me desculpe o ministro 
do Planejamento, Delfim 
Neto, mas o seu discurso 

Eduardo Laperte 

lvun Lucena 

E, portanto, devido á preten­
são- de um unico cidadão que se 
reduz Sôo Poulo o umo fogueira, 
o um montão de ruinos ... 

Pnrcce que o sapiencie do 
mundo ainda nõo KO encontro no 
seu verdadeiro opcrfciçoamcnto. 
Achnmol-o oind11 baslonte aca­
nhndn ainda. pelo menos cm Sõo 
Paulo • . isso om verdadeiro con­
lrMlC com o suo civiliznção, tida 
o h1:1Yidu como exemplo de lennci ­
dade e progresso, verdudeiro es­
pelho poro os demnis corroa va­
sioe dn Federação Brasileiro . 
onde pessoas de muita cultura o 
senso dtte rcsponsobilidadcs Be 
deixaram levor pcloe sonh~ do 
propcridnde pessoal do sr. Gene­
ral Bcrtholdo K.Jin"er .•. 

O tir . preitfdentc Gctulio Vnr-• 
go.11 cort.amcnw nõo so daria por 
sat-lsfeit.o cm ter ao qeu ludo um 
ministro que não lhe desse nem aa 
horas, ou então ac constituísse em 
sua companhia uma ameaço aoe 
designloa do Oictodura. E ainda 
Por cima de tudo isso, um titular 
feito par si proprio, com meritoe 

Jt~if~~:i~~ ~~:e~~:Íaco~~n~ 
mesmo general soube recon'tecer 
ne.lle proprio, visto que o govêrno 
revoluclonario não se tinha ainda 
dudo ao Jl.!:&:Ur de o considerar. 

proferido aos empresários 
não paga nem placê ao do 
meu avô 

Começou assim : Seu 
Florentino o negócio na sua 
casa vai muito mal. Afinal 
quem é que manda lá? 11: 
um tal de empregada aqui , 
empregada acolá, mulher 
no cabeleireiro, mulher na 
ginástica eh:. e tal. E o se­
nhor aqui, duro feito não sei 
o quê . Não tenho nada com 
a sua vida, seu Florentino, 
mas acredito que o senhor 
está dando o passo maior do 
que a perna. Quem não go­
verna o seu bolso não pode 
govern8J' o seu negócio e 
quem não governa o seu ne­
gócio não pode govern8J' o 
po(s. 11: tudo uma questão de 
hierarquiá de problemas. 
Mas não se desespere, não 
existe nada mais escuro do 
que a meia noite. Atravesse 
a rua e comece a resolver, 
agora mesmo os seus proble­
mas. Senão o senhor roda de 
vez e lembre•se sempre ... e 
lá desandou vovô a fal8J' no­
vamente do "não se deve 
d8J' o passo maior do que a 
perna". 

Me lembro como se fos­
se hoje . Seu Florentino atra­
vessou a rua, despediu o 
funcionalismo ocioso, cor­
tou as mordomias da espo­
sa, que junto com ele gover­
nava a casa, criou uma r,ígi­
do, mas rígida, mesmo 
peça orçamentária para ; 
administração do lar, ven­
deu o supérfluo e acabou re­
solvendo a sua situação. 

Ah, se vovô fosse vivo .. . 

Aindn bem que agora fioa­
mOk o conhecer dos prol)08itos 
q~c levaram o g~neral Bertholdo 
LmKer a de110mbninhor n suo e . 
poda ~ ntro o ~cpublica; contra !'.a 
pro!>rto B11ndu1ro que jurou ho 
mu Los onnos defender a.t6 0 ult;. 

sÊntºl\Jo'fi. "ª"s"•· . os . 

Q_lll':M QUIS A GUEllRA? 

Uma valont.c e brilhante mo­
c1d11clc HUccurnbo nas trincht!ira 
l~von,do para o tumulo O 0008: 
c1cno10 ~e um alto destino dcfcn­
~~~~00~0 v~l~~~lmo sacrifício, com 

E porque? Assim o guia a vai­
dndo ele um flenoral, desgostoso 
cod oGnomeaçao do actual minis• 
ro ,0 uerro . A esse ressentimen­
to Junto1,1-se o odio de políticos 
apeados do poder, esperonços 
cm rcconquh1tal •o, 09 

~ccreRocnte-Be 8 iBSO 8 obra 
satamca de ~xplo~açõo aos sonti­
mcn~os resaonahstas do povo :ri~~1

:;3~res!gnoa de melhores 

ti Acccn~ram com a bandeira 
8 separo~o áquella communi­

~adc Jnbonosa e convenceram-na 
.e que romper os vinculoe federa-

~;~0~:i~!~~lo.r-se de uma legião 

Levou-se o glorioso São Pau .. 
lo a 88.S8 aventura de sangue con 
l.ra o [e&l-0 de Brasil. · 

D,Luis p 
erna 

o país inteiro se movimenta n 
ha política. Ag1ta?J-Se os bares e : C 

n olongam-se as teimas nos boteco a · a~ últimas novidades. Os muros 
d cartazes. As ruas se enchem de 
dfos multiplica~ as l?ropagandas, e . , 
fazendo, sem-cenmomosa_!llente, 0 eIªd.a , 

mo. Depois, o ~sr.etaculo dos Og10t 
m~Ito grito e pouca 1de\a,. ~as retóric col)li . 
~ adas Fanfarras, ex1b1c1onisrnos as,lti vis • . t , b e dos, em supnmen o a po reza das p{'~ 
mas. . ª4!• 

i;: um festival v1~rante e muitico 
tendo do melhor e do p10r, com rnollle r, 
zes sublimes até, ou d_!lSC!)ndo ao gr~~~ 
ao 'ridiculo, com frequenc1a .. Nos bast~' 
desenvolve-!le outra_ cena tecida de gra di. 
e vilezas: !!ªº as aha_nças e os c~rnpro n. 
maquinacoes e negociatas . A naçao est 

- 'á fi re Ora · tais emoçoes J se 1zerarn r 
As ~ibrações coletivas, em noss:ra. 

quase que se reduzem ao fute bol. liá 
vimos uma copa malograda transfor llf, 
em luto nacional. O carnaval, Por sua~~ 
toma I uxo de alguns, setores ap~nas da ei, 
lação ur~ana. _Ta_mbem ele terlI!_ma caro}' 
ce~sível ?- _ma10na . Outras c;>Pçoes rnais 
g_uilas aliciam, caçl,a v_ez II}als, a classe~~ 
.I:!: lá pelos matos, Ja nao ha como Particip­
grande frevo . oi, 

Assim, nem futebol nem carnaval 8 
da fama que têm, conseguem mais const~ 
se no grand!l espaço de congraçn~ento e 
cipaçao uruversal d!) um povo v1scera1!'1. 
solidário. alegre e vibrante. 

As eleiççes s?,codem u~bes e ·burgos 
trópoles e v1lareJos1 tambem as fazen% 
sít10s solitários habitantes das lonjuras 1 
se m~xe: é o cismo das m assas. Há conce . 
ções e passeatas. Há tocatas nas praçass 
nos palanques, forró na favela. E: testa 00 
vo. 

Por mais fracas que sejam as_ nossas elei · 
desajeitadas ainda, ma/ ensaiadas e thnt 
já sao uma bela conquista. Mesmo bichai 
de todos os vícios da politicage_m, de coroni• 
mo remanescente1 da corrupçao que cam 
da demagogia cínica, já é um passo à fren~ 
um bem do povo, que não lhe deve serrou· 
do. 

Não é tão só, como talvez _pareça u 
grande diversão das multidões . Pode ser 
assim pensem os mais jovens, pelo inusjta 
da coisa, pelo barulho da novidade. E 
acontecimento fundamental na vida d~ 
país . E precisa ser suficientemente valoriz 
e preservado. Nosso povo é tão pobre, ! 
pobrecido por mil mecanismos infernais, 
expoliado de direitos elementares. Não 
mais abrir mão de prerrogat.ivas durame 
recuperadas. 

Pelas eleições, nossa gente, aos pou 
vai retomando a palavra, reavendo o di · 
de falar. A fala singular no diàleto das um 
Não há como sub:estimar a imr.ortânciad · 
manifestação. De rebanho silencioso, ga 
mudo, emudecido pelo medo passa devag!l 
reaprender a linguagem da liberdade, a se 
pressar como gente. 

U voto é a palavra da liberdade renllSl 
d~ ~º- povo. Um verbo dinâmico, cria~or 
h1stor11!. U,ma nação que não tem voz, JUIO . 
vez_. N ao e senhora de seus destinos. E ob 
ou_ Joguete de aventureiros e de oligarquias i 
minadas. 

Talvez seja Por isso, sem o saber em 
que (! povo faz tanto ruído em seus corotc 
festeJando candidatos descidos de P81 
\lUedas desde as cúpulas partidárias; Mesllll! 
incerteza de precárias "aberturas", sob 
P!omessa de democracia possível. ainda 
_sim, l!S !11assas estremecem e deliram. O d~ 
!nsc;>p1~~v~I d~ emergir da sombra cto na~8• 
insigmf1canc1a política, da impotênciah1st• 
ca, o y1slumb~e só da alforria tardia des . 
entu~1asmos incontidos explosões de JU 
coletivo. ' 

As humildes eleições que vamos ted[)I 
louva?o!) nã? se reduzem a bonito folgil 
espeta<:_ulo p1rotécnico, para inocente de~ 
do Po_v~o. Por descuido, quem sabe, dos de 
ses vigilantes, abre-se uma porta Jar~a 
um futuro diferente. Amém. 

• Do Leitor 

Escuridão 
Sr. Editor: 

Venho fazer lo ( 
pa, pois me através deste espaço um ape ti 
nenhuma ~8 telefonemas foram inúmeros e 

8 
e · 

em que 
8

/
0 ução foi tomado a respeito da ~, 

mento com e;c;nt~u a. rua Alberto de Brito, P 

O f, 
61~Jamm Constant. i 

a to é de · d f eote 
nha residência vi O ª Utn Poste que fica em , 

1 
ill tJl 

tra com sua l~ue há mais ou menos urnme~rll 11 
inúmeras q _ampada queimada vindo assi 98 "1 
também dueiitas, não só da própria vizi11h80 

os transeunte 
Send . s em geral. BJ1I 

0 assun d · pelo P através dest ' eixo aqui o meu a . psi• 
acredito queª carta a Saelpa venha a so100

'
0

8 oe 
solução. N do nos~o Problema é bem simples 

8 a mais. 

RuaE'J:i:anuel Nazareno de Noronlt9
•1bl'. 

erto d': Brito n• 591 • Joguat 
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NOTAS POLll'ICAS 
---=-Fernando Melo (redator substitu.to)-

SATISFEITOS, OS POLÍTICOS 
DEVEM AGORA 

COBRAR DO JOÃO 
O discurso que o presidente 

João Figueiredo fez pera oe poU­
(icos no Salão Nobre do Palácio 
da Redenção, foi bem diferente 
daquele feito em praça pública, . 
na quinta-feira . O da praça foi 
metódico, protocolar, escrito por 
assessores tecnocratas, não ti­
nha o calor humano que deveria 
ter tido. O do Salão foi mais in­
cisivo, feito de improviso, mais 
uma advertência. 

Os jornais hoje devem estar 
publicando este discurso e seria 
bom que o leitor ficasse atento. 
Tem traços interessantes, que 
foram riscados em um imenso 
quadro negro ( ou verde), que 
bem representa a atual poHtica 
brasileira. 

Quando o Chefe da Nação 
afirmou que será difícil conven­
cer o eleitorado sob certos aspec­
tos deste quadro, ele natural­
mente foi si nCero e moStrou com 
clareza a presença da inflaçãc , 
do custo de vida como elemen-
1os negativos a qualquer Gover­
no, todavia fez questão de sa­
lientar que, enquanto for Presi ­
dente, apesar de tc>rla essa nu -
1•em contrária, não deixará que 

f ?5 céus brasileiros se obscure­
çam, uma vez que a democracia 
será perseguida por ele, custe o 
que custar, tenha voto ou não o 
seu partido. 

Ao afirmar que "não duvido 
da gratidão do povo desta ter­
ra ", João Figueiredo sabe que 
isto ainda é possível no Nordes­
te, que ao longo dos anos sempre 
ajudou a bancada governista no 
Congresso Nacional. O que é 
preciso para continuar esta con­
fiança e esta gratidão? Será 
nada mais nada menos um reco­
nhecimento ativo das reais ne­
cessidades do nosso povo. 

Agora, como atender essas 
teivindicações, que são tantas? 

Os políticos paraibanos dizem, 
ccnstantemente, seja do PDS ou 
da oposição, que o povo está 
cansado de esperar, que as espe­
ranças dão I ugar ao desespero e 
por aí discursam e falam sem 
Parar desta crise da seca. Quan­
do o Presidente vem e promete, 
os políticos aplaudem entusias­
ticamente, deixando o povo 
num dilema e grande incerteza . 

Em verdade, as reivindica­
ÇÕes do Nordeste são muitas e 
por elas muito se pode fazer. 
Trata-se de uma vontade nacio­
nal , partindo da iniciativa dos 
que hoje detêm o poder. A nossa 
Pobreza não está apenas no 
campo seco, está também na ci­
dade, nas escolas, em toda a 
Parte, uma vez que somos des• 
nutridos, o nosso alimento é es• 
casso, não consumimos calorias, 
falta portanto o essencial. 

Figueiredo pode nos dar o 
Pão? Acredito que não pode dar 
nada se não houver uma pers­
Pectiva de encarar a realidade 
Por um ângulo sócio.econômico 
e também po!ftico. Dizer que 
Tucuruf, Carajás e Jtaipu tiram do 
Governo Federal qualquer ini­
ciativa que dependa de altos in­
vestimentos, é dizer que não 
existe din heiro para o Nordeste, 
• dizer que nossa região tem que 
sofrer mais alguns anos . 

no está sofrendo por uma falta 
de planejamento mais humano. 

Não é preciso ir muito longe 
pnra se ver e presenciar quadros 
de miséria crescentes . Aqui 
mesmo em João Pessoa, onde 
existem dezenas de favelas, com 
uma condição de vida inacredi­
tável. Este povo foi ver o presi­
dente Figueiredo na praça e che­
gou mesmo a aplaudi-lo, confor­
mados com a própria miséria, 
que gera sempre a ignorância . 

Sei dos altos deveres e obri­
gações de Figueiredo, mas gos­
taria muito que a gratidão do 
povo paraibano ao seu Governo 
fosse repetida em ou'tra oportu­
nidade de sua visita, mas de for­
ma consciente, com o povo mais 
alegre e mais disposto. ' 

A praça estava cheia e o 
povo queria ver o Presidente 
mais por curiosidade, afinal não 
se tem um Chefe da Nação todos 
os dias. Bom mesmo será que 
esta curiosidade se transforme 
em interesse coletivo. Aí sim, es­
taremos todos nós satisfeitos, e 
ninguém perde por esperar. Afi­
nal , o pobre nada tem a perder, 
mas a lucrar. 

CAUTELA 

O general Otávio Medeiros, 
chefe do SNI, chamo•1 a atenção 
de muita gente quando saiu do 
Palácio da Redenção (foi um dos 
primeiros), na manhã de ontem 
e dirigiu-se ao automóvel - um 
Landau . A porta traseira foi 
aberta, ele entrou. Os vidros fo . 
ram levantados e em cada porta, 
do lado de fora, postou-se um se­
gurança. 

Muitos dizem e até apos­
tam que ele será o próximo Pre­
sidente da República. Estive 
olhando por alguns instantes a 
sua fisionomia . Homem sisudo, 
calad o e pensativo. Lembra 
muito o general-presidente Er­
nesto Geisel. 

UM CIGARRO 

Depois do general Otávio 
Medeiros foi a vez do ministro 
Mário Andreazzo surgir na cal­
çada do Palácio. Bem diferente, 
espírito aberto, olhos vivos. An­
dando sozinho, meio apressado, 
mas terminou parando um pou• 
co, olhou para uma moça que es­
tava fumando e lhe pediu um ci­
garro. Ela não teve dúvidas, 
abriu a bolsa ti rou uma carteira 
de Minister e o Ministro sorriu, 
aquele riso aberto, e seguiu en­
trando no ônibus. 

Logo depois vinha o general 
Danilo Venturini, que ainda 
ocupa a chefia da Casa Militar. 
Fardado, alto, rápido, ent rou no 
carro que estava o general Me­
deiros. Logo atrás vinha o Carlos 
Átila, embaixador e assessor de 
Imprensa da Presidência da Re­
pública . Entrou no ônibus rápi­
do e calado. 

O MINEfRO 

Abraçado com o deputado 
M arcondes Gadelha, passou o 
m in istro Ab i-Ackel , da Justiça, 
logo atrás, sem abraços, vinho 
Amir Gaudên cio. Dizem que mi ­
neiro é calado, faz a política na 
surdina. 

A gratidão do povo paraiba­
no e nordestino · ao Presidente, 
ela exist.e e não conden~, como 
tam bém não tenho dúvidas . 
~ão quero rad icalizar posições, 
rnas ela existe mais pelo fato de 
não existir a informação exata 
do quadro . • ão que o Chefe da 
~ação não mereça o respeito e a 
atenção de todos. Merece . Mas o 
que quero dizer é que o nordesti-

Abi -Ack e l no entanto, 
quebrou o tradição e exaltbu as 
qualidades do seu colega de Câ­
mara, Marcondes Gadelha . Na 
passagem pelo calçada um jor­
nalista aproveitou e perguntou 
ao Ministro se o senador era Ga­
delha . Ele riu e falou: f; o sena­
dor e não abro. 

Braga diz a Figueiredo o 
quadro real do desemprego 

No Palácio, Figueiredo se reúne com os líderes do PDS no Estado 

Primeiro Encontro do MDS conta 
com a presença de Dulce SaUes 

A coordenadora do 
MAF - Movimento de Ação 
Feminina - Dona Lúcia Bra­
ga, esposa do candidato ao 
Governo do Estado, Wilson 
Braga, afirmou ontem que 
participarão do l • Encontro 
do MOS - Movimento da 
Mulher Democrática So­
cial, no próximo dia 29, às 
9h, no salão de convenções 
do hotel Tam baú, a senado­
ra Dulce Salles Braga, a 
coordenadora do Movimen­
to Feminino do PDS, de São 
Paulo, sra. Guiomar Sartori 
Milan , o ex-governador Di­
valdo Suruagy e o deputado 
federal Homero Santos, l • 
vice presidente do PDS na­
cional. 

O l • Encontro da M u­
lher Democrática Social vai 
reunir todos as mulheres de 
prefeitos e ca ndidatos ao 
cargo no interior, esposas de 
senador. deputados federal 
e estadual, além das coorde-

nadoras do Movimento de 
Ação Feminina. O objetivo 
do encontro, segundo afir. 
mou Dona Lúcia Braga, é o 
fortalecimento da mulher 
na política paraibana e para 
organizar suas forças no 
sentido de influir nas deci­
sões politicas de todos os ní­
veis. 

Dona Lúcia Braga 
lembrou que o evento pre­
tende reunir ·todas as espo­
sas de prefeito e candidatos 
ao cargo e esposas de verea­
dores da capital e no inte­
rior, a fim de homogeneizar 
as ações e as múltiplas ati­
vidades da atual campanha 
política em favor do PDS, 
para as eleições majoritá­
rias e proporcionais de no­
vembro próximo. 

Dona Lúcia Braga reco­
nhece que o papel da mu­
lher na política é funda­
mental, principalmente 
numa campanha politica, 

sabendo-se que 50% do elei­
torado paraibano é do sexo 
feminino, contthgenteeleito­
ral capaz de decidir as pró­
ximas eleições. Disse que as 
coordenadoras do MAF vão 
subsidiar as esposas de pre­
feitos e de candidatos ao 
cargo com explicação do 
funcionamento e cn&.çâo de 
núcleos femininos no inte­
rior do Estado, fornecendo­
lhes todos os dados necessá­
rios à criação desse organis­
mo. O l• Encontro do MOS 
- Movimento da Mullier De­
mocrática Social vai come­
çar as 9h da manhã no hotel 
Tambaú e o encerramento 
está previsto para às 21 h no 
Espaço Cu ltural, quando 
será apresentado show mu• 
sical com a cantora Vanusa . 
O encontro prevê reunir 
cerca de 500 mulheres do in­
terior e os convites já estão 
,sendo distr ibuídos pelo 
MAF. 

Edme faz entrega áo Presidente 
de uma série de reivindicações 
O deputado Edme Ta­

vares fez na manhã de on­
tem a entrega pessoal ao 
Presidente João Figueiredo 
de uma série de reivindica­
ções de associações de classe 
da Paraíba. Edme fez ver ao 
Presidente da República 
que os pleitos solicitados 
são bastante justos e irão 
beneficiar grande número 
de paraibanos, tendo encon­
trado a melhor receptivida­
de possível por parte do Pre­
sidente Figueiredo, que pro­
meteu estudar esses pedi­
dos. 

Ec:lme Tavares foi pro­
curado pelos motoristas de 
táxi da Grande João Pessoa, 
pelos Técnicos de Nível Mé­
dio do Estado da Paraiba , 
pela Associação Brasileira 
de Enfermagem, secção da 
Poraiba, e, pela Associação 
de Técnicos Ind ustriais . Os 
pleitos entr-,gues pelo depu­
tado ao Presidente da Re-

Edme Ta vares 

pública foram os seguintes: 
a reivindicação dos motoris­
tas de táxi da implantação 
do " ponto livre" em João 
Pessoa, pois isso representa­
rá uma considerável melho­
ria para a classe que atual-

mente luta com sérias difi .. 
cu Idades . 

Por sua vez, os técnicos 
de nivel médio da Paraíba 
solicitarem ao Presidente a 
sua ação positiva para que 
eles sejam enquadrados de 
acordo com o Plano de Re­
classificação de Cargos do 
Estado, o que não ocorre 
atualmente, razão pela qual 
eles vem se ndo remunera­
dos bastante abaixo de sua 
qualificação profissional. Já 
os membros da Associação 
Brasi leira de Enfermagem. 
secção da Paraiba, pediram 
a atenção do Presidente Fi­
gueiredo para a melhoria do 
pessoal de enfermagem do 
serviço público, em espe­
cial. através do reajuste sa­
larial imediato, revisão do 
enquadramento e a correção 
de suas distorções, jornada 
de 30 horas semanais, adi­
cional de insalubridade, en­
tre outros. 

Almiro Ferreira 
defende técnicos 
de nível médio 

Monteiro pede 
a reativação 
da emergência 

O candidato a vereador por João Pes­
soa, professor Almiro de Sá Ferreira e o de­
,putaâo Edme Tavares entregaram ao presi­
dente João Figueiredo documento elaborado 

A reativação do programa da emergên­
cia no município de Monteiro foi pedida on­
tem. ao presidente João Fig)!eiredo e ao go­
vernador Clóvis Bezerra pelo ex-deputado 
Josa Leite candidato a prefeito daguela ci­
dade pelo PDS, e o atual prefeito Alexandre 
:ia Silvo Brito. 

Num encontro de 15 mi­
nutos com o presidente João 
Figueiredo, no hotel Tambaú, 
o candidato ao Governo do Es­
tado, Wilson Braga, disse ao 
Chefe do Governo que o maior 
problema da Paraíba é o de ­
semprego e pediu ao presiden ­
te da República que seu Go­
verno intensifique esforços no 
sentido d e incrementar cons­
trução de o~ras públicas na 
capital e no interior. 

O deputado federal Wil ­
son Braga revelou que apre­
sentou um quadro realista da 
situ ação econômica do Estado 
ao presidente João Figueiredo 
e entre suas reivindicações su­
geriu mudanças urgentes no 
sistema tributário nacional, 
fortalecimento às micros e pe­
quenas empresas e u m decidi­
do programa de apoio ao agri­
cultor paraibano. Disse 9ue o 
presidente ,João Figueiredo 
tem se esforçad o pessoalmen ­
te para diminuir as disparida­
des regionais e lembrou que o 
Finsocial poderá se transfor­
mar num inst rumento eficaz 
10 combate à pobreza. 

SECA 
O candidato ao Governo 

Estadual reafirmou ao presi­
dente João Figueiredo que o 
PDS vai vencer as eleições na 
Paraíba, por grand e margem 
de votos, numa demonstração 
do paraibano pelo que o chefe 
do Governo tem feito em be­
nefício do ardeste e por reco­
nhecer os esforços nos campos 
social e político, na persegui ­
ção de uma democracia plena 
para o país . Disse, ainda, que 
o presidente da República la­
mentou a longa seca que se 
abate sobre o Nordeste e pe­
diu para tranquilizar as 
lideranças politicãs do inte­
rior, afumando que serão in­
tensificadas as frentes de 
emergência e a construção d e 
casas populares. 

O disclll'SO do presidente 
João Figueiretlo reanimou os 
ânimos pedessistas ao garan­
tir que o Ministério do Interior 
j ::. está coordenando o reinício 
de obras públicas, " para ga­
rantir rendas às pessoas de­
semprega das" . Lembrou . 
também, que em vários mu­
nicípios da Paraíba o Ministé­
rio do Interior está a tuando 
decididamente e , nas prox1-
mas semanas, outras cidades 
serão abrangidas pelo Progra­
ma de Emergência . 

Num d iscurso de impro­
viso, o candidato ao Governo 
do Estado disse que vai im­
p lantar na Parruba, no próximo 
ano. uma democracia em que 
o povo receba os frutos do seu 
trabalho e convocou todos os 
paraibanos para colaborar na 
con strução de uma Paraíba 
renovada, sem ressentimentos 
e sem ódio . 

Arruda decide 
fwje se disputa 
a Prefeitura 

Lideres do Governo se reuniram 
onle m à noite com o advogado 
William s Arruda pare lentar 
demovê-lo da Intenção de não mais 
disputar a Prefeitura de Campina 
Grande. 

_ Ainda hoje, ele fará a divulga­
çao, por todos os órgãos de i mpren­
sa. de um manifesto dizendo se re­
nunciarâ à candidatura a prefeito na 
legenda l do PDS, que lhe foi ho­
mologada na Co11\!enção Municipal 
do partido no dia !• do corrente rues. 

f,ela Diretoria da Associação dos Técnicos 
ndust riois de Nível Médio da Paraíba ;AS -

1'1MP), solicitando medidas urgentes para 
que seJa regulamentada a lei õ.524 de 5. 1 J.68 
quo trata sobre a situação do técnico de nível 
médio no contexto profiss ional do pais. 

No documento, os técnicos alegam que 
após maciços investimentos feitos (>elo Go­
verno no ensino profissionalizante é inconce­
bível que ainda não ten ham o sua situação 
definida junto aos Creas e Confea. 

Desuicaram ainda que, na situação atual, 
os técnica; que ingre;.sn,n no mercadode tra­
balho encontram uma série de adversidades 
e m vir1ude de não ter leJralmente regula ­
mentada a suo profissao, e até então 
encontram-se marginalizados, mesmo com 
regislro no Crea da região. 

O fato deu-se durante a audiência espe, 
cial que o Chefe da 1 ação concedeu aos lide­
les polít icos paraibanos, no Palácio da Re-

e::~!3;,:enl~~i~ ~r::;~;:,n~: ~i~~~dii:s°J~: 
te sensíveis a essa reivindicação dos líderes 
monteirenses. 

Os srs. José Leite e Alexandre da ilva 
Brito vêm desenvolvendo uma intensa atua­
ção políiica em defesa de Monteiro, reivindi ­
cando e conseguindo levar para a sua comu­
nidade o maior número de beneficias possí­
veis, trabalho esse que vem repercutindo fa­
voravelmente em tódaa as camadas sociais â~ ~fa~~-ção daquela importante comuna 

Ind agado ontem, sejá baviaco­
munirado sua decisão ao governador 
Clóvis Bezerra e à direção do PDS, 
Arruda disse que "não cosJumo co­
municar com antecipação aquilo 
que vou fazer", m49 assegurou que 
se ocorrer sua renúm:ia à candidatu­
ra será um ato irreversível. 

Por fim , adianta no documento o profes­
sor Guilherme Brito, presidente da AS­
T IMP, " será que esta discriminação entre 
técnicos de nível médio e técnicos de nível 
superior se enquadra numa sociedade justa 
pela qual V.Exa tem lutado? A lei e•iste, o 
que é preciso e urgente é regulamentá-la 
através de um decreto do Poder Executivo". 

Em virtude disso eles não puderam es­
t.ar presentes à distribuição de gêneros de 
primeira necessidade que foi realizada antes 
de ontem em Monteiro, às familias necessi­
tadas em decorrência da longa estiagem, 
mos eslivera m lutando para que a emergên­
cia volte, o que sanará esses problemas . 

O pr~tei10 Enivaldo Ribeiro, 
que esteve ontem no Palácio da Re­
denção. jJntll ment.e com o candida­
to Vital do Rego, na reunido com o 
presidente João Figueiredo, logo que 
tomou conhecimento (la de isiio de 
Arruda, mostrou surpresa mas em 
seguida afirmou confiança de que 
Vitl,! do Rego será 1mbatfvel com 
\Villiams Arruda na chapa ou não. 

L 
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SEC define din 23 
festejas aklsivos 
à Semana da Pátria 

Na próxima segunda -feiro.. dia 23, às 16 horas, s Secrctarin 
de Educação e Cultura promoverá no Museu de Artes do FURNe, 
a reunião dO! representantes de entidades e autoridades compi­
nense&, com a finalidade do orgoni~nr os festejoe a lusiv09 à "Se­
mana da Pátria". Na opartunidade, serão troçadas os coordena­
das para que se repita o brilhantismo que tem caracte ri zado noe 
anoe Mteriores. o festa cívico do Noção, cm Campino Grande. 

Este ano. a Secretario de Imprensa e Divu lgaçiio do Presi­
dência da Repúbl ica encaminhou 8.! dire trizes poro rui comemora­
ções da Semana da Pótrin, à SEC/CG, oob o lema : "Bra•il . lnde• 
pendência. Liberdade, Ordem e Progresso" . 

As festividades serão realiudaa de t• o 07 de setembro, com 
oe objetivoe inspiradores de " reforça r oe lnÇO! de coeMo nacional ; 
estimular os sentimentos de confinnça e de csperânça no BrMi l e 
,nos brasileiros; valorizar os senti mentos de Independência e Li­
berdade, como elementos conet itut ivos da nacionalidade e de!t.o ­
car a importância da contribuição de todos os braf! ileiros parA o 
manut.ençâo e fortalecimento de u m p11is livre, soberano e demo­
crático. 

Parque aquático de 
Centro tem obrQ,S em 
fQ,Se de concklsão 

F.stão em fate de ex>nclusão as obras de recomn.rucão do oar­
·gue aquático do Centro de Atividades "Renato Ribeiro Coutinho", 
do Serviço Social do Comércio (SESC), fal t ando, apenao, o azule• 
jamento, daa piscinas, o que deverá ocorrer por todo o m~s de no­
vembro. 

DeMti,•ado bA ma.is de dois arm, o parque aquático do SESC 
eer6. devolvido à utili1açào doa seus usuários e dependentes, que se 
.~ ao Cenao Social, ã procura de lazer nos fins de semana. 

O Centro de Atividades do SESC, além do parque aquá tico, 
oom pisciruis de adultos e crianças, oferecerá, também ,ã familio , 
comerciária campinense, recreação infantil , música, salão de jo• 
gog e outros tipos de esportes. 

No que tange ao setor educacional e cultural , o SESC, no in• 
tuito de melhor servir à sua clientelaj está oferecendo, também, 
de segunda a se:s:ta-feira à noite, au 85 do Supletivo de 1 ° e 20 
graus, tomando o comerciário apto ao estudo educacional e profis• 
sional. 

Dispõe, ainda, o centro de uma biblioteca colocada à disposi• 

~: !é:ft'1C:.s füs~~~~ d:n's~:J1r~: ;:éd?~~~~nf:n!i:~!s~o~: 
malmente, todas as noites. 

Para o pessoal que frequenta os cursos oferecidos pelo SESC, 
o Centro de Atividades mantém U'me cantina que dispõe de toda 
uma estrutura para fornecimento de refeições rápidas . 

II Seminário sobre 
Folclore teve seu 
encerramento ontem 

Promoção da Prefeitura Municipal, através da Secretaria de 

~11Ív~dad~t~:~:d~~~rde!~~~1iis:::if'r!rn~u d~e ~cio~e~ 
~d:°M~~.P~ides::!ct,.ag,~a:s~~o~~~~l~r:"da ~~:ef~!fa1~; 
Cultura de São Paulo. 

O conclave, que teve a duração de uma semana, teve como 
tema central "Metodologia de Pesquisa e Aproveitamento do Fol­
clore: na &iu~a~o" , que objetiva prepar~ o professorado a desen• 
volver •à sens1b1lidade dos .alunos da pnme1ra fase e do segundo 
grau, J>.ar8 os eventos folclóricos. Num total de duzentos docentes, 
o profeseorado da rede municipal de ensino realizou pesquisas de 

cam~O ~:~~mC::~à ê!~~:d~r~d~ª~~c:ii~Âr~,utrofeS&ors 
.. Tereu Madalena Braga, fez um breve relato de atuação da pales­

trante, profes50ra Marie Luiza Filgueirs de Mello, salientando 
que houve um perfeito relacionamento entre oe grupos e os traba­
lhos foram os mais proveitosos possíveis . 

Foram entregues os trabalhos realizados e os cenificadoe de 
frequência aos participantes com todos eles sendo contemplados 
com doações dos livros "A Morte de Lampião", do escritor Ada.l • 
bertu Barreto; e"Coiteiros", de José Américo de Almeida. 

A professora Maria Lui1a ressaltou a sensibilidade do profes-

. :f~':1~:· ~fi:S~~ dd:1:r~f~!:º~~ ~!º ~fdeª e~~n~ 
municipal , bem como para os valores mais ceracterlsticos da re­
gião, e agradeceu a atenção de que foi alvo de todoo quantos parti­
ciparam e organizaram ~ Sem.mário sobre Folclore . 

:Prefeitura inicin 
2q. feira pagamento 
do funcionalismo 

Através da agência do Banco Itaú, a Prefeitura Municipal 

~~~!J:J:S:;~:tff'!~d!·%:Íd~ :i~~,d~ f :f ; _mento do aeu 
De acordo com o cronograma de desembolso, elaborado pelo 

Serviço de Administração da Secretaria de Finanças, serão pagos 
oo dià 23, os eervjdores Jotâdos no Gabinete do Prefeito, Secreta­
ria de Finanças, Secretaria de Administração, Coordenadoria de 

PlanBiam24~:~c8o~to1~~nr~tdtn8:S ~~rc~eti~r:~~\' iação 
e Obras, do Trabalho e Bem-Estar Social; dos Inativos e Pensio­
~~• g~a 25ú~b~!~.pagamento dos funcionários da Secreta-

No dia ~ receberão vencimentos os funcioná.rios lotados no 
Secretaria de Educação e Cultura, com matrículas terminadas 
em númeroe pares; enquanto que, no dia 'n, serão pagos, aqueles, 
cuju matriculas termmem em númeroe ímpares. 

Pediatria e Ubstetricia 

Dr. Celso Paiva de Mesquita Júnior 
Colll!u •. tório: Av. Duarte da Silveira, 619, João 
Peaaoa · 
Telefone: 221-li369 

AUGUSTO TOSCANO 

SORRENTINO 

(GUSTlNHO) 

MISSA DE 3• ANIVERSARIO 

María J oeé Sorrentino e esposa, 
Alciza Pinheiro Sorrentino e filhos, 
Vilma Sorrentino Caldas, esposa e fi. 
lhos, O rimar Toscano Sorren tino, es­
posa e filhos, Mário José Sorrentíno 
FilhoJ esposa e filhos, Edna Sorrenti• 
no Itnomar, espoao e filho, Francisco 
de Assis 'Poacano Sorrentíno, esposa e 
filhos, convidam os parentes e amigos 
para assistirem à missa que será ce~ 
lebrada na Catedral Metropolitana, 
dia 24 do corrente, às 17:30 hs, pelo 
transc;urso do 3• aniversário do seu 
trágico falecimento. 

Agradecem, antecipadamente, e 
todos que comparecerem a este ato de 
fé cristã. 

: ~ 
A medida, segundo o presidente da Telebrás, se constitui um abuso aos usuários 

Industrial 
participa 
de conclave 

Um dos representantes da 
pecuário nordestino, o ind us­
tr ial e agropecünristo co mpi• 
nense Humberto César de Al­
meida , encontro -se em São 
Paulo participando do I Con-

feeC~!:~~~~l~v~8 a~~~á~: 
~i~~~:e J~=~tfi~~~f ;e~~:0e ~ri; 
se encerro hoje, no a ud itório 

i b~s~~~Í~~~t~
8
d~ts~fJ~.ra Â 

inauguração do Congresso , 
além do presidente Figueire­
do, estiveram presentes os 
ministros Delfim Netto, dG 
Planejamento; Amaury Sté• 
bille, da Agricultura; Hélio 
Beltrão, do Previdência So­
cial; Danilo Vent urini, do Ga­
binete Mi litar; e o governador 
José Mo.ria Marim, de São 
Paulo, olêm de grande número 
de au toridades e líderes de en­
tidades classistas do Est.odo 
de São Paulo e de outros uni ­
dades da Federa ção . E m 
nome do Sociednde Rural 
Brasileira , entidade promoto­
ra do cerlame, fo lou o presi ­
dente Renoto T icoulat Filho, 
que, em seu di scurso. fez a de: 
feso do pecuária brasileiro . 

O I Congresso Bras fleirc 
da Pecuário de Corte, que hoje 
term ina na capital paul is ta, 
constou .do debate de vó rios e 
impartanles assun tos, tendo o 
industrial Humberto Almeida 
represcnt.ndo a Sociedade Ru• 
rol cjs Po.roíbo, da qual 
é um dos diretores. 

Semana do 
Excepcional 
em Campina 

Campina Grande seré se­
de, no período de 23 a 27 do 
corrente mês, de II Semana do 
Excepcional, que contará com 
a partic ipação do Centro de 
Assistência ó Criança Excep­
,cional . CACE: e do lnstituto 
dos Cegos do Nordes te. A 
abertura será ós 09 horM. O 
evento constará de conferên­
cias e debates sobre proble­
mas da área da excepcionali-

tr~t~lh8c!!':1eat~adx!3~~~sal~~ 
nos das instituições envolvi ­
das no programa de a.ssisten­
cia · ao excepcional. 

' Todos os tra balhos serão 
desenvolvidos no auditório do 
Museu de Artes "Assis Cha, 
teaubriand", do Universidadf 
Regional do Nordeste, en­
quanto que o Exposição de 
trabalhos artesanais ficará lo­
cal izada no Calçadão da Rua 
Venâncio Neiva. 

Aument,o mensal de tarifa 
descartado por Alencastro 

O presidente da T elebrás, ge­
neral J osé Antônio de Alencastro 
Guimarães, descartou ante-ontem, 
em Campina Grande, quando de 
sua visita às instalações da Telpa, 
a possibilidade de reajuste mensal 
das tarifas telefônicas, e admitiu 
que tal medida consti tuiria um 
abuso aos usuários da empresa. 

Admitiu, no entanto, que os 
reajustes das tarifas de telefones 
sejam dados em caráter semestral , 
coincidindo com os aumentos da­
dos aos funcionários das empresas 
de telecomunicações filiados à Te­
lebrás . 

Segundo o general Alencastro, 
a Telebrás, como empresa executo• 

ra dos serviços de telefonia em todo 
o País, nada tem a ver coin reajus ­
te de tarifas , frisando que o Go•:~r­
no Federal , com o poder concer­
nente que tem, é quem orienta a 
política tarifária neste sentido, 
através do Ministério das Comuni ­
cações e da Secretaria de Planeja­
mento da Presidência da Repúbli­
ca. 

Na tarde da última quinta. 
feira, o presidente da Telebrás 
reun iu-se com o presidente Joost 
Van Damme, diredores e funciona­
rios da Agência campinense da 
Telpa, proferi ndo uma palestra 
sobre a "Evolução das Telecomuni­
cações Brasileiras", 

LBA terá homenagem nos 
seus 40 anos de fundação 

Em sua sessão ordin ária do dia 'Z"/ do 

(LB~)~c ,o~r~:rsãod~rN~~~~ dde~~~; i~: 
Gronde, prestará uma homenagem a esta 
instituição, pelo transcurso dos seus 40 anos 
de fundação. 

A Legião Brasilei ra de M sistêncio foi 

~~i~a de~~~Í~~~~~-s1ro~;: ~~
3
~~eF

1tn~~;ã~ 
pelo Decreto n9 593, de Oi de moio de 1969, e 
tem por objetivo, a promoção da fomflia ca-

::td~ ~:~~~c,~~ªA~~~r:i~~~:.r á0~:n~ f~~~t 
tuição vinculada ao Ministério da Previdên­
~io e Ass istêncio Social . 

ASSIST'E:NCIA 
Entre as s~as ativ idades, a l..BA presta 

assistência aos necessitedOS; através de 
Creches-Casulo, Centros Sociais e de Edu­
cação para o Trabalho: assistência social , 
assistência materno-infantil e alimentar; 
atendimento individuaJ às famílias caren­
tes; assistência ao escolar no que tange ao 
fom l?Cimento de fnrd 85, livros, e doação de 
bolsas de estudo aos alunos carentes. 

Oferece, ainda, creche-ler, assistência 
aos idosos, aos excepcionais, ~- faz doação de 
cadeiras de roda aos deficientes fisicos, pre• 
ferencialme9te, aos paraplégicos. Propor­
cione, também, programas de incentivo ao 
desenvolvimento do artesanato, melhoria 
habitaciona l, e promoção do homem, atra­
vés de-cursos profissional izantes e de inicia: 
ção ocupociono.l . 

CAMPINA GRANDE 

O Núcleo Regional da Fundação Legião 
Brasilei ra de Assistência de Campino Gran­
de, em sua programação assiBtenciaJ à c~ 

munidode, no que tange ao setor ocupacio• 
nol. e~tó oferecendo cursos de fotografias , 
orles plást icas, literatura, reportagem e 
música , dest ine.dos o profissionais e amado­
res. O Curso de Reportagem é destinado o 
universitários que esteja m cursando C.omu­
nicnçüo Social , o mesmo ocorrendo com o de 
fotografia , cujos port.icipontes concorrerão a 
um prêmio referente às oomemoroções . do 
",no ll)temacional <li! ~essoa ldõei,. A,J todo. são 
cinco, os candidatos a nível regional , que 
d isputam prêmios em dinheiro entre 20 e 30 
mil cruzei ros, e a divulgação dM fotografias 
selecionadas, em exposições do Ano Inter­
nacional do Idoso. Os trabalhos deverão ser 
encaminhados à LBA até o dia 24 de se­
tembro vindouro. 

A Coordenodorio do Núcleo da LBA em 
Ca mpina programou para o mês de se­
tembro vindouro, o cumprimento de diver­
sas atividades referentes às celebrações do 
Dia do Ancião, que transcorrerá a 27 desse 
mesmo mês, com o realização de domingos 
de lazer pera os idosos, nos proximidades da 
Sociedade São Vicente de Paula, entidade­
que presta assistência aos anciãos desta ci­
dade. 

Atualmente, a Fundação LBA oferece 
assistência e aproximadamente 339 id0808, 
oos quais é dado atendimento médico, edu• 
cacional , profissionalizante e nutricional . 
No que tange ao setor educacional, os•an­
c1ãos frequentam cursos de alfabetização, 
sendo o des te ano, a quarta turma e receber 
ta l assistência . 

No que se refere às tarefBB de iniciação 
ocupaciona l, a instituição proparciona à eua 
cliente la de idosos, cursos de artesanato, ta­
peçnrfo , corte e costura; oferecendo ainda 
palestras sobre cuidados médicos e odonto• 
lógicos . 

CHEGA DE BATER NA 
MESMA TECLA ... 

Substitua sua máquina manual por uma máquina elétrica, 
aproveitando esta oferta incrível da TEKLA 

Máquina de escrever elétrica 
Tekne 3 Olivctti. o máximo em 
tecnologia, funcionamento 
e durabilidade. 

A VISTA Cr$ 150.000, 
ou 8 PAGAMENTOS DE 
Cr$ 25.000, 

__ , 

T ekne 3 olivelti 
Entre autrad ira ova ,~ôaH: quatro leclaa de oscrit~ com repetição 
automát,ica • du"s teclas de maiúsculas • dois comando• de 
retorno do carro com repoliçüo aidomática • teci~ de retro­
CCNBO com retorno conti'nu.o • oito t eclas do tabula 
automática. 

EQUfPAMENTOS PARA ESCRITÔRIO LTDA. 
M11tríz: Ruo Maciel Pinheiro, 270 - Fone: 221-4584 • João Pessoa - Paraíba 

Venere-se uma use BID M._ 
quartos, sendo um sulu, 02aaiai, o~, 
OI u-,:raço, garagem, COf!tendo Utzi ~ 
mo, 02 cozinhas, 01 dea~ 1 , 

Qll&rto completo de emp'repda, 1"'~' 
nc: 224 .1522. Sem inien-li'1io_ ~ 
f• .W0.000,00 (Cinco milliõea e (!QQiJ,.~ 
cruzeirOII) . ""'1 

CIJNICA D~ OBSTETIUrt 
E GI-NECOLOGIA ·~ 

Rua Maximiano Figueiredo ~ 
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Encerrament.o 

A Prefeitur(I municillal de Cabedelp e a Universi­
dade federal da Para{bq, promoverri a partir 
_de hoJe q Semarui qe Cultur,;i do Folclore, que 

wmino no dm 2§ p_rox,mo. A abertura serd feita 
con.1 a apresentaçao de Teatrps de Bonecos, Nau Ca­
torm eta, Coco de Roda e Ciranda. 

Duran~e todq. ~ semana, a população de Cabe­
dolo podera part,ç,pa[ de a.J?resentações fo,lclóricas, 
eeças teatrais. ex,b,çao de 1,imes e uma serie de con­
ferências abordando a temática do folclore na região 
~,destina . As apresentações serão na Praça Gettllio 
vorgas. 

DOO 

Eleições 
dos oficiais 

• Com 312 votos foi 
eleito ontem à tarde o 
maior João de Araújo 
Silva para a Presidên­
cia do Clube dos Ofi­
ciais da Policia Mili­
tar do Estado da P a­
raiba, para o biênio 
82/84. A eleição teve 
inicio às 9 horas ind o 
até às 16, com um total 
de 318 votantes. Um 
,•oto foi dado em bran­
co e outro foi anulado. 
A nova Diretoria to­
mará posse no próxi­
mo dia 18 de setembro, 
na sede do Clube dos 
Oficiais, no Bessa. 

Mat inê 
no Astréa 

• O Clube Astréa ini­
ciará a partir de ama­
nhã, a realização de 
suas matinês sema­
nais, sempre aos do­
mingos, começando às 
17 lioras e se prolon­
gando até às 21. As 
danças serão realiza­
das no salão do Clube e 
os s"ócios para poderem 
in~essar terão q_ue 
apresentar a identid a ­
de social, bem como a 
dos seus dependentes . 
No domingo pela ma­
nhã o parque aquático 
ficará aberto para o 
lazer dos associados e 
ramiliares . 

Rosa de 
prata 

• Pel~ segunda vez con­
secutiva, neste ano, a 
ECT é di~tinguida com 
um prêmio internacio• 
nal . Desta vez, a empre­
sa recebe a Rosa de Pra• 
ta, trabalhada em ouro 
e prata. A prem_iação foi 
conferida à emissão co­
memorativa do Con­
gresso Internacionai 
São Gabriel , emitida 
em 1980 de autoria da 
artista plástica Pietrina 
Ceccac1. Este concurso 
foi realizado na cidade 
de Cassia na Itália. 

Empenho 
decisivo 

• 'rendo à frente a clas­
se médica, todo o pes, 
soai da área de saúde 
vinculado à Secretaria 
de Saúde do Estado e à 
Fusep, está externando 
o seu agradecimento ao 
ex-secretário, Aloysio 
Pereira Lima, atual­
mente candidato a de­
putado estadual pelo 
PDS, pelo seu decisivo 
emPenho em beneficio 
da classe, quando do úl­
t imo aumento de venci• 
mentos. Os médicos do 
Estado foram aquinhoa­
dos com mais de 100 por 
cento de reajuste. 

DOO 

Especialização 
~gressou esta semana da ltálin a_poroibana Ce• 
Iene S it6nio, da Universidade Federal do Pa­
~oíba, gue se encontrava realizando curso de 

espe_c111 /iza çao em design e estilística em peleteria, 
atiurdade que trota de artigos finos de couro e pelos. 

Ceh!ne foi a ú.nica brasileira entre os vinte e cin­
cUo participantes do curso promovido P,elos Nações 

111das e pelo Governo italiano, através do Projeto 
Politecnico Internacionale per il Sviluppo lndustria­
le ed Economico, que teve a duração de quatro me­
ses. 

DOO 

Redução nas 
exportações 

• Pela primeira vez, 
desde 1967\ as exporta­
ções brasi eiras pode­
rão apresentar, ao fi­
na l do ano, uma redu­
ção nominal de valor. 
Essa ·redução, como 
explicou o presidente 
da AssociaQáo Brasi­
leira dos Exportado­
res , sr . Laerte Setu­
bal , " poderá ser pouco 
si~ificativa ou de até 
dois bilhões de dóla­
res, dependendo das 
condições climáticas". 
Se gear no Brasil, dis­
se, sobe o preço do café 
e se gear na Flórida 
sobe o da laranja. 

P erdas das 
safras 

• As perdas anuais das 
safras brasileiras, esti­
madas em Cr$ 500 bi­
lbões, dariam pa,ra pa. 
gar o orçamento de qua• 
tro grandes minist~ríos -
Transportes. Educação, 
Saúde e Agricultura -
revelou ontem em Belo 
Horizonte o diretor ge: 
ral do Serviço Nacional 
de Formação Profissio• 
nal Rural, sr. Welling• 
ton Abranches Oliveira 
Barros, atribuindo a 
maior parte das falhas à 
desqualificação de mão• 
de-obra. 

DOO 

• Caso não haja acordo entre a diretoria do em­
preso e o Sindicato dos Metalúrgicos de San­
tos, no próxima quinta -feira , os trabalhadores 
da Cosif'a • Companhia Siderúr11ica Paulista , -

it'://}J°~e"m"'iss'f:sv~/1:s'Je ~Z:,io "Jo ': 
A decisão {o, tomada quarta-feira d noite no 
sede do sindicato. 

• O juiz eleitoral de Santa Rosa, no Rio 
Grande do Sul, Márcio Oliveira Pugina, de• 
termin.ou on.tern a inJ.enBi/icação da repres• 
são policial ao p_ichamento da cidatk porca• 
bos eleitorai.81 depoi.8 que membros do PDS 
dis/Jararam tiros no ar e tkramgolpes de {a• 
cães em cabos eleitorais do P DT, cau.ao.rido 
{erime nJ.os em um menor. 

• Para ensinar a dona-de-casa a comprar ape­
nas os prodr,tos lwstifrutigrangeiros '1 de safra, 
conserva r allment.os por mai.s tempo e mudar 
hábitos alim entares, a Secretaria do ,1gricultu• 
ra de Minas Gerais e o Universidade Federal de 
Vicosa lançaram ontem em Belo. Horizonte, o 
Proprama de Orientação ao Consumidor que 
sera desenvolvido nos m ercados e feiras-livres. 

Localizado no Lyceu Paraibano, o posto uem recebendo várias denúncias 

Moradores 
discutirão 
convênio 

Os moradores doe Con-

1-~nioe dos Boncárloa, Anató-
18 e Professores, e ossociod03 

da Cooperativa Habitacional 
dos Bnncá rioa do Porolba vão 
ae reunir hoje, o partir de.a 
~.30 horas,· no Senoc, para dia­
cuq rcm o convênio que será 
assinado com o Secretari a do 
Segurança Público, para cons­
truçiio do uma Oclogocin Ois­
trit~I Oll;ft! daqueles núcleos 
res1denc1a1s. 

tem ~cl~r~:TJ!~~o~~ê;1!,~: 
rativa, Ariel de Farias Fil ho, 
quando explicou que esta as­
sembléia se constitui de gran­
de interesse para todos os mo­
radores, uma vez que Poderão 
tomar conhecimento do con­
teúdo do convênio a ser firma­
do com a Secretaria da Segu­
ran ça Pública . 

geei: Oi~tsr\~~fõfoid: 1icft!~e~ 
pela Coopera tiva Habitacio­
nal dos Bancá rios da Paraíba. 
há poucos dias, dwante en­
contro co m o secretá rio da Se­
gurança, coronel Maia Mar­
tins, que, garant iu pleito do 
presidente da enLidade, Ariel 
de Farias Filho, Anto nio To­
mai Gonzaga e o candidato a 
dcput.Qdo estadual Francisco 
Figueiredo. comunicou o inte-

:us:ev:{ ~~~~~ ra~rrtra~·o~ 
residentes. 

Técnico vai 
defender hoje 
tesena UFPb 

O técnico J osé Lopes do 
Silva Neto, especialist a em 
Organizaçíio de S istema da 
Empresa Brfl!ilei ra de Assis­
tt neia Técnica e Extensão Ru­
,al - EMBRATERIDF. defen­
de hoje, na Universidade Fe­
deral da Paraíba. suo tese 
sobre "Mudança Organizacio­
nal" e como temas nucleare.s 
abordará Resistência à Mu­
dança e Participação. 

No confronto críti co que o 
Dr. José Lopes estabelece en­
tre os dois temas abordados , 
ele procuro idenLificar, anali ­
sar e discutir o papel da parti• 
cipe.çõo na redu ção da resis­
tência à mudança nas organi ­
zações, de um modo gere.1 . A 
tese de Mestrado será apre­
sentada no Departomento de 
Psicologia da UFPb, no audi­
tório 4ll , às 9 horas de hoje. 

A mesa exa minadora de 
tese sobre " Mudança Organi­
zacional" defcndjda pelo thc ­
nico J 06é Lopes da Silva Neto, 
da EMBRATER/DF, será 
composto pelo, segu intes pro­
fessores: orient.ador - Yvan 

1:x~:\~a:g;e~: l°u~~~e~~: 

~~bf!~· P~~t~ctcªhli~n~r : 
Luis Cláudio, P h.O. (bra.si lei­
ro) . 

Mineradores 
beneficiados 
com medidas 

AJdino Gaudêncio, Secre• 

~Í~0
er~!. !~:~~i:n~o ~ cpÍci~ 

do presidente da Associoção 
dos M inerodores do Junco do 
Seridó, man teve contatoe com 
o Secretário dc1'ransportes e 
Obros, José Si lvi nC\ poro que 
no menor espaço de te mpo 

: : íJoel~;ii~ i~vi~~~j!hã! 
Ph>a /cºra suprir ns necessido-

f:CSa1, ºo ª~;:~ ~lri! ni:lJit: i~ 
no, atendeu pronu1mente ao 
pedido do bnt: hrue l Aldino 
Geudê.ncio, numa provo de 
perfeiLO ent roso mento entre a., 
de mais aecrete riaa na atual 
odminisLraçüo de Clóvis Bo• 
ierro . Como ae sobe o ido do 

~~si:);~g. f;fb!n~Ílcia; ~H~~ 
l8'!'ente oe pequenos gar~m• 
pe1roa que otuam no couhm. 

CAMPINA GRA N DE 
No próxímu scmo no o Se­

cretário Aldino Gaudêncio, 
acompanhado do Coordena• 
dor Minera l do SERM. geólo­
go Luiz Carloe Buril i. ca ta rá 
vialando co m deaui no a Brul ­
lla . onde de1 pachart\ com o 
Ministro dos Mino.se Energ ia , 
Cé86r Clll11, visa ndo a irutalu­
cào do Departamento acio• 
na l de Prod u~ào MineraJ na 
ddade de Campina Grande. 

Seplan fará seminário 
sobre reflorestamento 
Nos próximos dias 16, 16 e 

17 de setembro, técnicos e em­
presários do setor florestal de 
todo o Nordeste estarão reuni• 
dos em João Pessoa, no Salão de 
Convenções do Hotel Tambaú, 
quando discut irão e traçarão di­
retrizes de uma poHtica floresta l 
de acordo com a realidade da re• 
gião. O evento trata-se do I Se­
minário Sobre Perspectivas de 
Desenvolvimento Florestal do 
Nordeste, promovido pela Se­
cretaria de Planejamento, Se­
cret aria da Agricultura, com o 
apoio do Instituto Brasileiro de 
Desenvolvimento Florestal -
IBDF e Conselho Nacional de 
Pesquisa - CNPq, contando 
também com o patrocínio da.As­
sociação dos reflorestadores da 
Parwoa. 

Sobre o 1 SERNE, o secre­
tário do Plttnejamento, Patrício 
Leal, a credita que, para que se­
jam definidas as linhas ~erais 
dessa política, "empresários do 
se_çor industrial energéti_co, d.e 
pà'pel e celulose, madeire1roe si­
derúrgico, consumidores de pro, 
dutos vegetais se conscientizam 
da importância da pesquisa, da 
assistência técnica de tecnolo­
gias e sistemas de produção que 

respeitam o equilibrio ecológico 
e e qualidade de vida do homem 
nordestino e sua integração com 
o a mbiente". 

PROGRAMA 
A programação do Seminá­

rio está definida da seguinte for• 
ma: dia 15, inscrição e distribui• 
ção de material, com abertura 
oficial à noite, na presença de 
autoridades e dos participantes; 
dia 16, conferência do coordena­
dor de Planejamento Regional 
da Sudene, Jorff • Fernando de 
Santa na, sobre ' O Papel da Su­
dene no Desenvolvimento de 
uma Política Florestal para o 
Nordeste" . Logo após, o coorde­
nador do Programa Nacional de 
Pesquisa Florestal da Em brapa1 Antonio Mendes Galvão, falara 
sobre " Programa de Pesquisas 
Florestais no Brasil, particular• 
mente no Ne,. 

Ainda no dia 16, Suetõnio 
Vilar, presidente da Associação 
dos Reflorestadores da Paraíba, 
fará exposição sobre o papel da 
entidade, além de outras pales• 
t ras. No dia 17, o seminário 
constará de coruerências sobre 
espécies florestais, incentivos 
fi scais, política florestal e outros 
temas. 

Jornalistas voltarão 
à Cehap segunda-feira 

Somente na próxima sema­
na é que os jornalistas formarão 
uma comissão para reunir-se 
com o presidente da Companhia 
Estadual de Habitação Popular 
- Cel111p, Francisco Arnaud, no 
sentido de definirem onde fica­
rão especificamente localizadas 
as suas 115 casas, prometidas 
ainda pelo então governador 
Tarcísio Burity . 

Est e reunião estava marca­
da para ontem, mas co mo o Pre­
sidente J oão Figueiredo estava 
ainda na capital e os representan. 
tes dos diversos escalões gover• 
namentais locais precisavam estru 
presentes às solenidades, não foi 
possível a _realização do encon­
t ro. Por isso, nova data será 
marcada, para a próxima sema­
na . 

Os jornalistas devem man­
ter contato co m a Ckh.ap ainda 
na segunda-reira, defi nindo o 
dia e a hora da reunião, que 
deve escolher as quadras e 

quarteirões onde ficarão as 115 
residências dest inadas a classe. 
A visit a que escolheu o tipo de 
casa para os jornalistas - modelo 
de t r ês quar t os isolada . 
realizou-se há duas semanas. 
com a participação do secretário 
Extraordinário para Assuntos 
de Habitação e Saneamento, 
Geraldo Navarro, e o presidente 
da Cehap, Francisco Arnaud, 
além de uma comissão de quase 
40 jornalistas. 

Na oportunidade, o represen­
tante da Cehap assegurou que 
as casas de Mangabeira • Par­
que Residencial Governador 
Tarcisio Burity - seriam entre­
gues ainda este ano. No entanto, 
não soube piecisar se antes ou 
depqis das eleições. Sabe-se de 
ante-mão, que esses casas, pelo 
menos as 3.238 que fazem parte 
da primeira etapa, só poderão 
ser colocadas à disposição de 
seus mutuários após e conclusão 
de todas as obras de infra ­
estrutura. 

Novos sindicalizados 
podem receber carros 
Os motoristas de táxis, au­

tônomos, qu e se sindicalizaram 
depois de vigência do decreto 
presidencial estabelecendo o 
programa de financiamentos da 
Caixa Econômica Federal pare 
a. compra de veículos a álcool 
para aluguel, também poderão 
benefi cia r-se com a medida. 

Ontem, o pres idente do 
Sindicato dos Condutores Au tô­
nomos Rodoviários de João Pes­
soa, Hélio de Luna Freire, disse 
que havia co nseguido junto à 
Caixa Econômíca a aceitação 
dos nomes dos novos sindicali ­
zados. Antes, a CEF ha via 
anunciado que só teriam direito 

ao financiamento pare a compra 
dos carros a álcool para táxi 
aqueles motorist as sindical iza­
dos antes da assinatura do de­
creto e que est ivessem exercen­
do a runção há mais de dois 
anos . 

Esse convênio tem a vigên­
cia de um ano. podendo ser re­
novado ao final. A lista enviada 
pelo Sindicato à Caixa Econô-, 
mica, ·continha 1.229 nomes. 
cujo número poderá aumentar 
nos próximos dias, com a aceita­
ção dos novos sindical izados e 
pode até duplicar antes do dia 
16 pe junho de 83, quando ter­
mina a vigência do acordo. 

Moradores ameaçados 
de serem despejados 

Os mowdore5 dn Viln Coriolano 

~J~t8:!'~~~f~!!t1:~,.~~~~1;1 und~ e:: 
iro de 1'reinn ment-o do M1rnmtu, cont1• 
nuam sendo pr~ioOBdo.i por &eus do­
no9, os fil hOfl herdeiros do stu onL1KO 
proprie1ll rio. Cori olano Couunho. 

1-ló. vá rios m~e:1, ~ca morador 
vêm sofrendo nmeaçM de dcs1x,jo, de, 
po1, de.> terem tocl08 rec-eb1do c81l61 cru 
que um dos fil hos ht-rdr1roa do Ltrreno 

onde ffoo a Vito, i-o munice a recido de 
conlrato e. 1 0 me.mo temPo, concfde 
um prazo pua que OI morador arran­
Jfm out r01 loco.ia onde morar 

Antff, a Vila Coriolono Coutinho 

~!:1Jl~!tº ro;r ~~!':.11::i:!~'i: : 
cx1Jtfn1 ~e«a dt JO_ ouLras foram dt ­
mol1dos J)f'lot proprieu•ria. da Vila que 
~f re,ru.orom o rtnovar o (.'Ont.rato de 
aluguel com o, u ~pe,ct1 ,-ot1 morado­.... 

Estudantes denunciam 
irregul.aridades em 
posto do Supktivo 

O posto do Exame Supletivo no Lyceu Paraiba­
no, responsável pelas inscrições dos candidatos e 
pela emissão de certificados dos aprovados no Exa, 
me, V.em sendo alvo de denúncia por parte de estu• 
dantes que prestaram as referidas provas. A denún• 
eia é de que os fun cionários daquele posto colocam 
dificuldades na emissão do certificado de conclusão, 
quando os candidatos aprovados não se lembram em 
que data concluiram os testes . 

Seir!ndo os funcionários do posto do Lyceu , que 
não se identificaram, toma-se praticamente impos­
slvel locali zar um candidato se ele não dissera, pelo 
menos aproximadamente, a data em que prestou 
exame ,upletivo, devido a grande quantidade de pes­
soas que concorrem às provas anualmente . 

Para os funcionários, qualquer pessoa, lembra• 
rio mais ou menos qual o perlodo em que rez as pro, 
vas, pois do cont rário não dá PE\1'8 localizar os dados 
dos seus exames, porque a quan'fidade de livros cons• 
tando as relações é muito grande, dificultando e 
atrapalhando o serviço dos funcionários do posto. 

Para a aquisição do Certificado, o interessado 
tom que fe zer um requerimento ao posto do Exame 
Supletivo, solicitando o seu certificado de conclusão, 
com as informações necessárias para a sua identifi• 
cação, como: nome completo, identidade, filiação, 
data de nascimento, local de moradia , cidade em 
que nasceu, qual o grau do exame prestado e quais ali 
disciplinas, além de citar a data aproximada em que 
realizou as provas. 

El es explicaram que ninguém fica prejudicado 
se não souber a data exata dos exames, mas é neces­
sário, pelo menos, o ano aproxi mado em que fez as 
provas. 

Trabalhadores serã,o 
treinados e temo 
acesso a programas 

O Conselho Federal de Mão-de-Obra autorizou 
em sua última reunião, o Senai e o Senec a realiza: 
rem o t reinamento de trabalhadores de pequenas e 
médias empresas, permitindo, dessa for ma o acesso 
da~empresas aos programas de formação profissio­
nal amparados pela Lei 6.297 que permite ao empre• 
sário abater do Imposto de Renda, tanto nos custos 
ope,ac,onais quanto do lucro líquido tributável, a to• 
ta lidade dos investimentos fei tos nessa área . 

A iruormação é do delegado J osé Carlos Arco­
verde- ó~rega, da Delegacia Regional do Trabalho, 
ao comumcar ter recebido explicações do secretário 
de Mão-de-Obra do Ministério do Trabalho, Renato 
Simplício Lopes acerca destes treinamentos. Ele es• 
clareceu, ainda, que estas empresas, por terem menor 
número de funcionários. estão dispensadas da apre• 
sentação de projetos específicos para proporcionar 
treinamento ao seu pessoal. Para efeito de provas 
junto à Secretaria da Receita Federal e consequente 
dedução dos gastos com treinamento profissional do 
Imposto de Renda bastarão os recibos fornecidos 
pelo Senai ou Senac. 

O secret ário observou que a decisão do Oonselho 
Federal d~ Mão-de-Obra vem ao encontro das dire­
t rizes do Ministro M urilo Macedo no sentido de le­
var o aperfeiçoamento profissional ao maior nú mero 
de trabalhadores possível. A medida . segundo ele, é 
da mais alta importância considerando que pelo me­
nos 80 por cento das 900 mil empresas brasileiras são 
representadas pelos pequenos e médios empreendi­
mentos, aos quais , até então, o acesso ao beneficio 
fiscal da Lei 6.297 e do próprio alcance social e eco­
nômico do treinamento profissional era praticamen­
te impossível , devido ao reduzido número de funcio­
nários por empresas o que inviabilizava os projetos 
de formação profissional isoladamente. 

Renato Simplicio informou, no memorial à 
DRT, que o Conselho Federal cié Mão-de-Obra 
vem estudando maneiras de avaliar o desempenho 
dos progra mas de formação profissional desenvolvi• 
dos nas empresas. No ano passado foi possível razer o 
treinamento de 1.200.CXXl empregados com o desenvol 
vimento de recursos da ordem de CrS 17.5 bilhões. 
Pare este ano as metas são mais ambiciosas. princi­
palmente tendo em vista as si mplificações introduzi­
das na sistemática de aprovação dos projetos bem 
como o esforço que o Conselho Federal de Mão-de ­
Obra vem realizando no sentido de mostrar aos em­
presários as van tagens do sistema em termos de me­
lhor qualidade. produtividade e con equentemente 
maiores lucros. 

Denunciada falta de 
água rws bairros de 
Mandacaru e lpês 

Moradores dos bai rros de i\·landacaru e lpês es­
tão reclamando da constante fa lta d'água naqueles 
bairros. Segundo eles. nos ultimas dias a água vem 
fa ltando diariamente. só chegando à noite, muito 
pouca. at ra palhando os afazeres das donas de casas 
e ate fazendo com que trabalhadores não possam 
tomar banho logo cedo, antes de irem para o traba­
lho. 

Segundo os denunciantes, já foram feitas recla ­
n~açõe~ à ~gepa, mas ate o momento nenhuma pro­
,·,dencia ro, tomada por parte do órgão, no sentido 
de resolver o problema da falt a d 'âgua nos bairros de 
Mandacaru e lpês, causando transtornos diários aos 
moradores. principalmente para os que não possuem 
nenhum deposito d"água para o de,; do acúmulo no 
dia anterior. se preparendo contra o problema . 

Tamb~m a fal ta d 'agua ,·em afetando o c-onjun­
lo 13 de Maio, que fica prox1mo àquelas localidades. 
Diaria mente naquele bai rro, a água falta na parte da 
tarde. principalmente. preJudicando os afazeres do­
mésticos dos seus moredores, em especial para 08 
que têm crianças em rasa, com necessidade de lava­
gem de roupa d iar iamente 

T RANS PORTES COLE'fIVOS 
Os moradores do Bairro dos lpê,, também de­

nunciaram as precarias condições de at.endi mentos 
dos t ransportes coleri"os naquele bairro, gerendo 
ai.raso dos irabalhadores -a seus empregos, devido o 
horario irregula r que saem do seu ponto final. 

eg undo eles, a empresa Mandacaruense, que e 
a responsa\'el pelos u ansport es que fazem aquela li• 
nh a, não vem prestando atenção para 08 apelos fej . 
tos pelos moradores, que estão se sentindo prejud l­
C'odos, c-om n falt e de transportes, prin c-..i palmente 
nas horos de maior movi mento. em que os tra balha­
dores precisam ir para os seus empregoe. 
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Em Lima, terroristas 
matam duas pessoas 
e f agem da polícia 

Pelo mtnos duas pes.9om morremm e deienB& fi caram reridas 
nnteont<'m ti noite cm umo ,•ioltnta ooda terrorista em Lima, que 
deu ou a cidadE' inteira ge m lui e provocou danos calculadoa em 
mnis dC' quatro milhões de dólares. ~ o~mou onte_m a policia_., 

jorntlls d1sseram ontem a ue ÍOl uma noite de terror , 
Acrcscenrnra m quE' deu a impres.'l ào de que Lima "esteve nas 
mâ05 dos sl"dici050B durante horo e meia " . 

Nenhum grupo t, rroris la a511 umiu at, agora ttsponaabilidade 
pd u deH nuçõo de seis torres de eletricidRde., o incén~io de oi.to ça• 
sa comerciais e danos cauaadoe Por expl~ 1voe em emco cchfic!oe 
pubhcos.. R('õt5 que precipitaram uques e provocaram o pâmco 

na P~,f~~~l~o. \ 20 detentO! fugiram de um presidio de menores. 
O! mc1dcnt<' começaram com três explosões escutadas !'º 

( •ntro do C'idadC', qu e.- precederam a um corte total d~ e.nergta , 
e. 1• ~ o qual st" registrttrnm pelo men06 10 outras explosoes em á-

rea1, ~~r:;r~~-~~~~~ de d etrlC'idB de foi derrubada, C:,rtando a 
di$tribuição d, energi a a um ll.S l0cidadea, com uma população to­
tal de 1noi1 de oito m1lhõos de hebitantes, quRSe a metade da po-

pule~: ~~;t~~- ~~: ~ :,l~~ª iado para ou~. as lojas come:-
c1ais Í<'C'htwom M portetl!c os carroe de f?ombeil"06 e qa Polfc1.a 
mantinham SURl!I si renes comtant,mente hgades em meto aos gn­
tO!õ d, "saqut"'' f' uros e!porâdicos. . , . . 

Uma bomba exp lod iu no centro d~ c1dod_e e ~~ mccnd10 
Sf'il'.UtU·S.t à explosão, l'Stendendo-ee a do1a prédios v11~nhos. Um 
empregado d~ loja de rou{>as ~ar.a hoi:n,m onde se registrou_ a ~ ­
plo!ão. idt"nHfirndo como Antoo 10 Trigueros, de 23 anos, fo i reti ­
rado em uma a rnbulãncin com o rosto ensanguentado. 

Com o blt"caut.e t" as expl06Õea, a mobiliz.ação policiei foi to• 
tal. lnfo rmou-.!le qut" Ct3 coman_da1; policiais orderi~am inclusive a 
participação de c."adetes dr tres_ escolas de ofic1a1s. . 

A imprl'nsa di!se que em V1lla . EI S alvador e ~ tocongo, _dois 
di~triLos pobre, na a.rea sul, a Pollc1a enfrentou a uros terronstas 
q~e procuravam destruir novas torres elétricas , As notlciM eram 
confusa!' sobre as duns dtimas. Umas disse~am que morr_e!am 

' nesst- tiroteio e outras afümavrun que eram do11 rapazes fugitivos 
do lnst ituto de Reabilitação de Menores de Marangá. . 

O serviço de f'letricidade foi rest.abelecido meia hora depois 
no C'l'lltro dn a dade. mas ontem ainda continuou co~do em al ­
gu ns suburbios. Pelo menos vinte pessoas foram dettdas, sendo 
que duas portavam canuc-hos de dinamite e bombas molotov. 

Homem atira granada 
em autoridades e 
fere trinta pessoas 

Um homem atirou ontem duas granadas e duas bomba! em 
autoridades do Estado de P unjab. , no Norte da India , ferindo pelo 
menos 30 pessoas, informou a Agência Press Trust of India . 

O "'"º do otaque, o Miniatro Chefe do Estado de Punjab, 
Oarba.re Singh. escapou ileso. Ele foi atingido por uma das trana­
das, mas ela não explodiu. 

Um fanático reli gioso Sikh que foi morto ontem depois de se­
questrar um avião da empre-ia aérea indiana havia inclu1do entre 
suas exigências a destitui ção do Minist ro Singh. Não foi poas[vel 
apurar de imediato se o 01,aque em Punjab teve alguma relação 
com o sequest ro. 

O Estado de Punjab é a terra da minoria Sikh da India, que 
exige sua autonomia de Nova Delhi . 

O agressor foi subjugado por homens da segurança d,epoia de 
atirar duas granadas e " dois outros artefatos explosivos" num pa­
lanque em ~ue o Ministro se preparava para discuraar numa ceri ­
mônia pUbhca em Ra hon. cerca de 320 quilômetros a noroeste de 
Kova Delhi . · 

1'rinta ~as ficaram feridas1 inclu~ndo o M~stro _da Edu­
cação de PunJa b, Harcharan Smg n AnaJala, e várias cnanças . 

O iagressor não foi identificado. 

Acordo entre China 
e EUA descontenta o· 
governo de Formosa 

A Emissora Central de Rádio da China dis-
se ontem que as au toridftdes de Formosa "est.âo em pânico e res­
sentidas' · com o acordoenlre os Estados Unidos e a Clúna, segun­
do o qua l Wastüngton limitará as vendas de armas p~a nssa ilha. 

A em1Ssora reproduziu versões de um parta-voz das autorida­
des de Formosa, que crit ica os Estados Unidos por seu " f.ave er­
ro·•. prej udicando. &eJundo o porta-voz, Formosa e vio ando os 
princípios norte-americanos que norteiam as relações d0& Estados 
Unidos com essa ilha de 18 milhões de habitantes . 

A emiiSOra reafirmou e posição chin esa de que o tratado de 
relações ent re Estados Unidos e Formosa viola a soberania chine­
;a Os chineses disseram que o documento trata Formosa como 
um.:i entidade polít ica independente e não simplesmente como 
uma província chinesa. Advertiu sobre "outra grave crise" se os 
Políticos norte-american01 continuarem a reger-se por e888. lei . 

O presidente norte-ti mericano Ronald Reagan diaae que a PD· 
Ut ica de seu R_aís, como foi expressado no comunicado conjunto 
China-EUA. ' é totalmente consiBtente com o tratado de relações 
com Pormosa. A.a vendas de armas continuarão' '. 

Relatório sobre as 
Ilhas Malvinas vai 
ser enviado à ONU 

A Comissão cte De&eolonizaçào da ONU resolveu ontem en­
viar â Assembléia GeraJ um relatório sobre aa llhaa Malvinas, re­
comendando que o tema seja considerado, tal como pediram 20 
palsea latino-amer1con01. 

A resolllçiio foi to mada depois de dois dia, de debates, &em 
OP08icõc.,, e o t mbeixador argentino Carlos Muniz diaae: "6 uma 
coiu muito posit iva . Poi dado um grande pauo adiante". 

. Panamá, Cuba, Colômbia , União Soviéti ca e Checoalováquia 
apOJa ram n po,uçêo argentina no debate de ontem, enquanto que· 
a Aus:t.rállo defendeu a Jn~laterra, 

Finalmente, o presidente da Comissão, Frank Abdullah, riP. 

Ó~~ld: ~·J'e~~!~b: :,C~~J~: e ºe:~:t~~c! ~c1:m~u~H~~~= 
auentimento ge!a l, inclusive por parte da Inglaterra. 

O emba1xadr,r argentino destacou o ímne apoio oferecido 
pela América Latina e ·p reviu que na Auembléia Geral "haverá 
um grande debate . Tudo o que diuemos, tudo o que colocemot, 
não se baseia em ceprichoe maa em resoluções da A.uembl'ia Ge­
ral , da Com118iio de Descolorúzação e do Cónaelho de Segurança" , 

U delegado australiano defendeu a J)OIÍcào de ~ue oe morado­
res das Ilhas têm o dirc;,,.o é autodeterrnjnação e dusae que pafaes 
como o seu e a próprla1~rgentina aio "fruto da imigração' . Mu­
niz replicou dizendo 9u1 ·•o cuo daa Malvinaa é diferente . A po­
pulaçoo argentina fo1 "pulaa e 16 se inseriu oa empregadoe de 
uma companhia colonial e empregados do Governo BritA.nico". 

U embaixador ~anamenho êartoa Oz.orea atribuiu o conflito 
no AtJãntico Sul à ' obatinação Brit.Anica em manter uma anacró­
nica situação colonial" . • O repreaentante da Col6mbla reiterou 
que acu pais reconhece a aoberania Argentina ,obre u Malvina1 e 
insistiu na neceuidade de uma aoluçào pacifica para a d[aputa . 

SOCIEDADE ANÔNIMA DE 
ELETRIFICAÇÃO DA P ARAlBA 

::nELPA 

INTERRuPÇAO DE ENERGIA 

'JlERCA- FEIRA - DIA - 24.08.82 • DAS 06:00 u 
12:00 HORAS - LOCAIS ATING,IDOS - Rua J,.uo de 
Nazaré, Partes da• Ruu 12 de wtubro, Alberto de 

Britúts·-i~'.ot:!~2•ood~°o'il'.Xt: LOCAIS ATINGI-
DOS - Ruo Clénio Beti11ta doo Santoo, Av. Campos Sa­
lt!ft, Mar,a Cem e adjacénciaa. 

QUJ 'TA- FEIRA - DIA · 26,08.82 • DAS 07:00 u 
12:W HORA - LOCAIS ATINGIDOS - Cidade do Pa­
dr, Zé, Vllo Ja1>0nesa, Parte do Jardim 13de Maio, Jna. 
tituto de Peneumologia da Parafba e adjacênclu. 

MOTIVO - MANUTENÇÃO PREVENTIVA. 

O ;xército israel;nse também recebeu ontem os ataúdes de vários soldados 

Loto: seis 
acertaram na 
quina o_ntem 

Seis apostadores - um de 
Mato Grosso, um do Rio de 
Janeiro e 4 de São Paulo -
acertaram o quina nó gij• con­
curso da Loto, que teVesortca­
dns as dezenas 05, 36, 41, f>7 e 

~~:id~ºªr~~ªrv~tfr~~iºd~s 
24.294.765,00, já descontado o 
Imposto de Renda. 

Na qundra houve 519 
acertadores e cada um vai re ­
ceb e r a q u an t ia de Cr$ 
280.864,00. Foram 1 de Ala-

~º:hia~ t1º tms~:1li~. 1: ~~ 
~hã~'.\ 8d~eJa~~ásGr~:.~.~:r3; 
Minas Gerais, 11 do Pará, 1 do 

~:1'~~~b~o.d~1 ~i::Ri!'G~:!~ 
dedo Sul , 112doRiodeJanei­
ro, Í0 de Senta Catarina, 240 

de sio re~!º t~:e d23~3e;r~~ 
nhadorea, aendo 165 de A,a. 
goos 140 do Amazonas, 905 do 
Bohia, 695 dé Brasllia, 153 do 
Ceará, 254 do Espírito Santo, 
384 de Goiós, 75 do Mar•• 
nhão, 244 de Mato Grosso·, 
1.835 do Minas Gerais, 332 do 
Pani, 111 da Paralbo, l.235 do 
Paraná, 355 de Pernambuco, 
44 do Piauí, 101 do Rio Gran­
de do Norte, 1053 do Rio 
Grande do Sul, 4.458 do Rio 
de Janeiro, 346 de..Sânta Ca­
tarina , 10.360 de São Paulo e 
151 de Sergipe. O, ,,teio é de 
Cr$ 8.307,00. · 

A partir desta segunda­
feira , às 10 horas, serll iniciado 
o pagamento dos ganhadores 

iiiij~ind: ~=~r: e&~!:\:! 
Federal. Os que acertarem o 
temo poderão receber nas pró­
prias lujas · onde fizeram as 
suas apostas. 

Prefeito e 
vice brigam 
em Cruz Alta 
o preVei~ },ri~:u~l1~,ª c~: 
Pompilio Schmidt (PDT) e 

i?e~ef:!ti5~ Stf!~. H~em~:S~~ 
miu enquanto ele se ~icenciou, 
embora depois tenha retorna-

~~oà ::lrl::roc~i'c! u5ct:fdt 
baixou decreto denominando 
19 de agosto de 1981 como "o 
" Dia da Traição" porque, na­
quela data , o vice, que estava 
no exercício do prefeitura, CO· 
locou "em leilão o Governo 

~~it•".•I entre o PDS e o 
Humberto Ferreira da 

Silva já não é maia do PDT e 

f>J:Dâ, é e!ª~~l~1:;:nd~~I~ 
prefeitura e auo mudança de 
partido ocorreu par não con• 
C(,rdar com n atitude de Car­
los Schmidt. Esse, depois de 
ter se Jicenciodo por não con­
cordar com a prorrogação de 
mandatos resolveu • segundo 
Humberto da Silvo • " tomar 
de auolto a Prefeit.ura" e reas­
tumir seu cargo. 

No fim do seu quarto ano 
na prefeitura de Cruz Alta (a 
368 km do Gapltol) , Carlos 
Schmidt He licenclou por não 

tn!0:~~~:~S:u ~~~ºA~c!~ 
berto Ferreira do Silva, aaau~ 
miu então o Chefio do Gover­
no Municipal. 

MH, passadoa sois meses, 
ao retornar da Europa, Carloa 

Schmidt, recebeu apeloe do di ­
retório do PDT e pesaoolmen­
te de Leonel Brizola paro que 

~~

8

e
88Ji~bS::O ~~~~:\!~rda ~Í: 

va "estava fozondo o leilão do 

~DS~~ ~"8~/pal entro o 
No dia 19 de agoato de 81 

a execu,tiva Municipal do 
PDT foz uma reunião, ém que 
tenLOu convencer Humberto 
Ferreira da Silva a rever 1ua 
posição mas ele não concor­
dou. 

Segundo Carloe Schmidt, 
no exerclcio da prefeitura, o 
vice noineou como aaseuorea 

r:oo, ~~:ª~rd:X~~:1:,ct: 
aueaaora da primeira-dama 
municipal, Ledl Teixeira, 
cand1dat.a a vereadora pelo 
PDS. 

Como Humberto Ferreira 
da Silva. não vo1tou atrâa em 
sua atitude, Carl01 Schmidt 
reuaumiu a prefeitura. Revol­
tado com a declaão de seu 
companheiro, o vice, uma se­
mana depois, paaaou pua o 
PMDB. Embora permaneceue 
no cargo, Humberto Ferreira 
de Silva e o prefeito não con­
aexuiram mat. u entender. 

Israel recebeu ontem .os 
2 soldados aprisionados 
Dois soldados israelenses apri ­

sionados pela Organização para a 
Libertação da Palestina (OLP) fo. 
ram entregues ontem ao exército 
israelense pela Cruz Vermelha.In­
ternacional, juntamente com os 
ataúdes de outros nove soldados 
mortos antes e depois da guerra do 
Llbano. 

caminhões militares, escoltados 
por uma guarda de honra, se-gundo 
informou a emissora de rádio em 
transmissão do porto de Beirute, 
onde ocorreu a solenidade. 

O piloto Aharon Ahiaz e o sol­
dado Ron Harush conversaram ra­
pidamente com um repórter da rá­
dio Israel e depois foram levados a 
helicóptero! para sua viagem de re­
gresso. 

A devolução dos soldados e 
dos restos pareceram eliminar o 
obstáculo fina l ao inicio hoje da re­
tirada dos guerrilheiros palestinos 
de Beirute Ocidental. 

O capelão do exército israelen­
se, major Gad Navon, inspecionou 
o conteúdo dos ataúdes e fez a ora­
ção fúnebre hebraica, o Kadish, 
após o quê foram colocados sobre 

"Receber de volta nossos ho­
mens· e os restos era condição pri­
mordial para começar o processo 
de retirada dos terroristas de Bei­
rute. Esta condição foi cumprida" , 
disse o major Amir Drory, coman­
dante das forcas israelenses no Lí­
bano. "O plano é iniciar a retirada 
hoje de manhã" , acrescentou. 

Arafat teme ser assassinado 
e já não aparece em público 
Y asser Arafat, que durante 

boa parte .do cerco israelense era 
visto com frequência nas ruas de 
Beirute Oeste, não tem aparecido 
mais em público devido aos temo­
res de que os israelenses estejam 
tentando assassiná-lo, disseram 
anteontem fontes palestinas e liba­
nesas. 

Desde o começo do mês, Ara­
fat não ê mais vísto em público, ao 
contrário do que acontecia em 'ju­
nho e julho, quando se movimen­
tava constantemente, inspecionan­
do posições na Linha de Frente, en­
contrando combatentes nas ruas, 
visitando dirigen·,es libaneses. 

Segundo fontes palestinas, 
isso se deve a dois fatores: a deter­
minação declarada de Israel de 
matar ![deres da OLP e a mudança 
da situação em Beirute, que passou 
do confronto militar para a nego­
ciação poHtica. 

Um dirigente libanês que se 
reúne regularmente com Arafat · 
disse que somente três membros da 
OLP sabem do paradeiro do presi­
dente da organização a qualquer 
momento. Ele acrescentou que as 
novas medidas foram impostas a 
Arafat pelos chefes da sua Segu­
rança e não a pedido dele. 

Arafat começou a aparecer 
menos depois que os aviões israe­
lenses passaram a bombardear edi­
fícios especlficos em Beirute, apa­
rentemente tentando matá-lo. 

Recentemente, aviões de reco­
nhecimento ~obrevoaram Beirute 
durante várias horas antes de ser 
lançada uma única e devastadora 
bomba sobre um prédio de oito an­
dares, que desabou completamen-

te. Os palestinos estão convencidos 
de que Israel achava que Arafat es­
tava no prédio. Uma fonte comen­
tou que o Serviço de Inteli~ênéia 
Israelense não errou por muito. 

No dia seguinte, o ministro da 
Defesa Ariel Sharon confirmou 
numa entrevista que Israel estava 
mirando os dirigentes da OLP, 
cuja própria sobrevivência em Bei­
rute é um exemplo do sucesso da 
organização na guerra iniciada há 
75 dias. 

Ante-ontem, peritos em explo­
sivos conseguiram desativar uma­
bomba de 100 quilos colocada num 
carro estacionado dentro do Mi­
nistério da Informação, onde Ara­
fat se reúne frequentemente com : 
membros do governo libanês. Re­
pórteres da UPI viram papéis de 
embrulho com escritos em hebrai­
co em parte dos explosivos plásti­
cos tirados do carro. 

Embora Arafat tenha motivos 
reais para temer por sua seguran­
ça, outra razão de sua recente re­
tração é que tem que passar horas 
fechado em reuniões para· acertar 
os detalhes da retirada da OLP de 
Beirute. 

"Ele passa a maior parte do 
tempo agora a portas fechadas", 
disse uma fonte palestina. "Antes, 
ele estava constantemente incenti­
vando o moral das tropas, fazendo 
a ronda nas posições. " 

Um funcionário libanês co­
mentou: "abaixar a cabeça um 
pouco é muito razoável, diante do 
que sabemos sobre as intenções de 
Israel. Antes, ele estava sempre à 
vista. l,;hegou ao ponto em que era 
quase um show Arafat." . 

Discurso de Menahem Begin 
falava de alternativa de paz 
Em discurso feito a 8 de agos­

to mas só divulgado ontem o 
primeiro-ministro israelense Me­
nahem Begin admitiu que havia 
" alternativas" pacificas no Llba­
no, mas disse que a invasão foi ne• 
cessária para evitar maior número 
de vitimas mais tarde . 

Begin tinha falado a 8 de agos­
to no Colégio da Defesa Nacional 
de Israel, ocasião em que a impren­
sa estrangeira não pode compare­
cer e trechos de seu discurso s6 fo. 
ram publicados ontem pelos jor­
nais israelenses. 

"Não há um imperativo moral 
de que uma Nação deva lut ar ou só 
possa 1 uto.r quando está de costas 
para o mar ou para o abismo", dia• 
se Begin. 

"As condições precisam ser 
tais • e sua criação depende da rea­
ção do homem e de suas ações - que 
o preço da vitória'sejam poucas vi­
timas, não muitas". 

Begin afirmou que não havia 
alternativas para a guerra de 1948, 
a guerra de atrito nos fins dos anos 

60, a guerra de 1973 - mas que as 
guerras de 1956 e 1967 poderiam 
ter sido evitadas. , 

"No que se IJlfere a operação 
paz para a Galiléia (nome israelen­
se da inv11são do Llbano), ela não 
pertence realmente a categoria de 
guerras sem alternativa. Poderia­
mos ter continuado vendo nossos 
civis feridos em Metolla ou Kiryat 
Shemona ou Nahariya . :E: verdad; 
que tais ações não eram uma 
ameaça à existência do Estado, 
mas ameaçavam as vidas de civis". 

E Begin concluiu: "eles (os 
guerrilheiros palestinos) decidiram 
partir somente porque não têm 
possibilidade de permanecer lá 
(em Beirute). O problema será re­
solvido" . 

O presidante Ronald Reagan 
disse ontem que os Estados Unidos 
enviarão cerca de 800 fuzileiros 
navais para ajudar a evacuac;ão dos 
guerrilheiros palestinos de Beirute 
Ocidental, tropas que desemi;>e­
nharão um "papel nao combativo 
cuidadosamente limitado". 
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PODER JUDICIÁRIO 
TRIBUNAL DE JUSTIÇA 

42• CONCURSO DE JUIZ DE DIRETI 

AVIS O 

De ordem do Exmo. Oes. Presid~nt~ do Tribc:.&:. 
Justiço do Estodo do Paraíba, torno pubhc~. para «t!'; 
men to dos interessados, que o P~ova de _A~udso V 
do Con cu rso poro o cargo de Juiz de D1re1to serárt 
nos próximos dias 26 (insc rições de número., 01 &371t. 
(inscrições de números 38 e 74) d e ~ osc~ do ~noti:i ~ 
às 8:00 horos, na s ala de sessões do J,;grégio Tribw,oPlo:, 
localizada no l• andor do Palêcto da·Jusnça.. 

SECRETARIA DO TRIBUNAL DE JUSTIÇkl:. 
de agosto de 1982. 

GOV~NO DO ES'fAl)(l 

DA PARAIBA 

SECRETARIA DOS 

l> I! ".,. ., TRANSPORTES E os!!» 
DEPARTAMENTO DE ESTRADAS rJ 

RODAGEM DO ESTADO DA PARAIS.' 
AVISO 

~ 
O DEPARTAMENTO DE EST~, 

DE RODAGEM DO ESTADO DA PA~ 
Autarquia vinculada à Secretaria dos -~ 
portes e Obras, torna público para conheC ~ 
to de quantos possam se interessar, qU~ I 
realizar, concorrência em data de 06 (se ~ 
Mês de setembro de 1982, às 14:00 (qu_d1;* 
horas, no seu auditório situado na Aven• / 
nistro José Américo de Almeida, s/n• nl s~ 
de de João Pessoa, para Execução de Telh~~ 
nagem, Pavimentac;ão, Drenagem ~ 
Complementares da Rodovia PB-087, ('d'l 
Borborema/ Entroncamento PB-100. 
(seis) Km de extansão.. , JA 

O Edital respectivo, sob o N• 42/82, ~ t' 
ser adquirido pelas Firmas interessadas, d~ 
missão Permanente de Licitação, no en 
acima citado. 

João Pessoa, 20 de Agosto de 1982• 
P/Elng• Herculano Galvão Marcell110 

Presidente da CPL 
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secretário recebeu 
1 título de Cidadão 
~ampinense ontem 

Em sessão solene realizada às l 7h30m na sede 
:~ As5ociação Comercial de Campina Grande, foi 
r.,,.gue ontem o titulo de cidadão campinense ao 
:;éiArio J oeé Silvino Sobrinho, dos Transportes e 
..,ras do Estado. O presidente da Câmara doe Ve­
l~dores, Altair P ereira, autor do projeto outorgando 
l';jdadenia, fez a saudação ao homenageado. O per-
1 111inho de cic!adania foi entregue ao Secretário por 
~ e5poea, D. Regina Sônia Sobrinho. 

Agradecendo a homenagem que lhe. foi prestada, 
iecretário José Silvino fez um retrospecto de sua 

• ads a Campina Grande, procedente do V ale do 
f ~c6, do municipio de Itaporan!Ja, onde morou 
•~e anos e formou-se em Eng_enhana Civil pela an­
'~• Escola Polit écnica, atual Faculdade de Ciências 
•~olbgicas. Foi diretor-presidente da Cagepa, pro-

or, da Escola de Engenharia Civil da UFPb, 
: !llpus II, Campina Grande, dali saindo para ocu­
_,,diversos cargos da administração estadual; den­
i;é eles o a tual cargo de Secretário de Transportes e 
obras, 

Presentes à solenidade, estavam o deputado 
i /.frãnio Bezerra, representando o governador do Es­

i,do; o bacharel Pedro Medeiros, representando o 
11<'1'tário de Segurança Pública , coronel Maia Mar­
linS, o deputado Amir Gaudêncio, representando o 
"""t!rio de Energia e Recursos Minerais, Aldino 
()eudéncio. O prefeito de Campina Grande fqi repre­
ientado no ato pelo professor José Tavares. Á sessão 
iolene de entrega do titulo de cidadania comparece­
~m lideranças empresariais , pollticas e auxiliares 
dJ adDlÍnistração direta do E stado . 

GOVERNO DO ESTADO 
DAPARAlBA 
SECRETARIA 

EXTRAORDINÁRIA 
SANEAMENTO E HABITAÇÃO 

COMPANHIA DE AGUA E ESGOTOS DA PARAfBA 

- CAGEPA 

EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS N• 6~ 

1 • A COMPANHIA DE ÁGUA E ESGOTOS DA PA-

~~ C~ ~eEra~a( 
1
: :~i~~º~T5\~i tgrde ~~e~i!°ãt1; 

Agoeto, Tomada de P re~s.(la ro execução ~~bras de lm• 
, ~:~ : b1~~jg~~ªnS: ci~~~!fee8!'{,f~eir~

8 
ed~e1: 

rio, F.&tado da P o.rai b a. . 

rarm!~s ~t:~~da
08cf.(c!r~~~rr~~d~,~:adi~tª~f;;~ 

CirrJt 's/n, no bairro d e Jaguaribe, no horário normal de ex• 
Pt(iientt . 

João P essoa , 20 de Agosto de 1982 

ORLANDO PAIVA J UNIOR 

Diretor Técnico 

:~1::A1::~1,,, 
BANCO DO ESTADO DA 

PARA1BA S/A 
C .G.C- 09.093.352 

COMISSÃO PERMANENTE DE 
1 LIÇITAÇÃO 

AVIS.O DE EDITAIS 
TOMADAS DE PREÇOS N• 012 e 013/82 

O BANCO DO ESTADO DA PARAlBA S/A, roma 
Pllbhco que fará realiulr licitações, na modalidade Toma­
da de Preçoà atravéa d a Com.isaâo Permanente de Licita• 
çio, para ref~rma e a mpliação doe préd.ioe onde funcionam 
u Agências de Campina Grande e Sousa, no Eetado da Pa• 
'llba. 

A abertura das propostas ocorrerá As 16 horas do dia 
CG.09.1982, é Av . General Osório N• 515 - l • Andar neata 
Capital. 

O, intereasados poderão obter cópias dos editais no en­
dereço aci ma mencionado no horário normal de expedien• 
~-

J oão Pesaoo P b. , 20 de ag0&to de 1982 

C arloe Fernando de Melo 
Presidente da ComiBSâo de L icitação 

ALEXANDRE C. DE LUNA 
FREIRE 

ADVOGADO 

Parque Solon d e Luce na, 530/ 1• and. 
Edifício Lagoa Center - Sala 102 
Fone: 222 1418 - João Pe.S80R. Pb 

Dl ALEMIR OE lUIIA FREIRE 
ç CLÍNICA GERAL · PE0IATRl.t 

_5 CRM- 320 
Co~suLTÓRto· RUA OUOUE OE CAXIAS 

N'137 2' ANO SALA 202 
FONE : 221 ~ 3180 

(HORA MAACAOAI 

Pl\€STAÇÃO DE SERVIÇ<'-8 
111anutenção e co11.9ervaçlio em ireral, 
Manutenção e conservação de pisci­
nas, Serviços de forro de gesso, forro 
l>acote e fibraroc, Dlviaóriae c/perfll 
de alumínio e de Eucatex, Persiana• 
e Portas divisórias modernefoll Pin­
t\ira a em geral. 
1'2 ratar com EUvan Carneiro • Fone~ 
21-0509. 

..... _______________ __J 

Educaçtio faz recuperaçtio 
de 180 prédios escolares 
Cento e oitenta prédios escola­

res foram recuperados pelo Secre­
taria da Educação e Cultura desde 
que Giselde Navarro assumiu 
aquela pesta, em 1979. Isto repre­
senta uma média anual de sessenta 
esco as recu~ra as, cinco em cada 
mês . • 

Segundo explicou e secretária, 
os esforços da SEC para manter as 
escolas da Rede Oficial em condi­
ções de funcionamento são eviden­
tes, temas considero praticamente 
impossível realizar frequentemen­
te obras em todos os 1.100 estabele­
cimentos oficiais existentes no Es­
tado, pela escassez de recursos fi . 
nanceiros para um atendimento 
permanente. No entanto, estamos 
atentos e dentro das nossas possi­
bilidades procuramos atender o 
maior número de estabelecimentos 
que estão necessitados de restaura­
ção. 

SANTO ANTONIO 

A Escola Estadual de l• Grau 
.Santo Antônio, no bairro de J ague­
ribe, que foi alvo da imprense por 
seu estado de conservação, deverá 
receLer melhoramentos; segundo 
recomendou a secretária Giselde 
Navarro. 

A escola já havia sido recupe• 
rada em 1977. A propósito, Giselda 
Na varro lembrou que ~em visto 
9otlcias, desagradáveis sobre o seu 

estado de conservação. E explicou: 
"o SEC tem o dever de restaurar o 
prédio, mas e comunidade tem 
obrigação de zelar pelo estabeleci­
mento, isto porque e Secretarie 
não d ispõe de meios financeiros 
para manter um serviço de vigilân­
cia em todos os colégios esta­
duais" . 

Os reparos de Escola Estadual 
Santo Antônio deverão ser realiza­
dos ainda este ano, mesmo que a 
SEC tenha que transferir os alunos 
para outro prédio. 

COMPRA DE VAGAS 

A Secretarie da Educação e 
Cult ura já liberou a primeira par­
cele de renovação da compre de 
vagas em colégios no interior do 
Estado. Os estabelecimentos estão 
sendo chamados pele SEC pare re­
ceber a parcela, 

Segundo informações presta­
das pela Secretaria, a liberação diz 
respeito aos seguintes colégios: Gi­
násio Marcos Barbosa (São Mame­
de), Educandário Plínio Lemos 
(Campina Grande), Colégio José 
Luiz Neto(Barra de Santa Roze) , 
Ed ucandário Elpídio de ·Almeida 
(Campina Grande). Colégio João 
Ursulo(Pedres de Fogo), Escola 
Plínio Lemos(Puxinanã)( Colégio 
M aria Dulce Barbosa Queima­
das) , Colé~io T écnico-Comercial 
Dom BoscotJtabeiana), Escola Fir­
mino Caetano(Bayeux). 

Informações não têm fundamento 
A Secretaria da Educação e Cultura 

considera completamente infundadas as in• 
formações dodoa à imprensa pelo profeaaor 
Ed.inaldo Rangel de Paiva, diretor da Esco­
la Estadual de l• Grau Anêsio Leão, no 
bairro da Palmeiro, em Campina Grande, 
segundo as quais o colégio é pequeno para 
comportar os alunos. 

A coordenadora do ensino de 1• grau da 
Sccre.taria da Educação e Cultura, Marise te 
Fernandes, de Lima, estranhou a notícia, 
uma vez que no dio 18 de obril deste nno o 
diretor do colégio enviou oficio t\ coordeno.' 
doro do l• grau dando conta de que apenas 
1.932 o.lunos estavam matriculados para o 
ano'letivo, quando a capacidade da escola é 
'de 2.638 al unos, respansabilizando, ao mes­
mo temPo, o pro[es.,or Ed inaldo pela não 
ocupação dos es paços ociOBM do estabeleci­
men to. 

Quanto ao estado de comcrvoçõo do 
prédio, o Secretaria da Educação e CulWra 
tambâm cóntesta as afi rmações do profeasor 
Edinaldo, haja visto ter aido o mes mo co.ns• 
truldo há três anoa e d urante esse período o 

próprio Edinaldo Rangel de Paiva eat.á à 
frente da administ ração da escola, sendo 
responsável, pcrtanto, pela manutenção e 
conservação do estabelecimento. 

A escola funcionava anteriormente em 
um prédio da Arquidiocese de Campina 
Grande. tendo em 1978 a Secretaria da 
EJucação e Cultura, em convénio com a • 
Prefei t ura Municipal de Campina Grande, 
construido um prédio novo e cujas obras fo. 
ram executadas pela Suplan, sendo entl'e• 
gue ao Estado completamente equipado 
com instalações modernas, com área cober• 
ta para recreio, 18 salas de aula com 
quadros de giz, bem iluminadas e ventila• 
das, amplo terreno pa.ra recreação e iruta.la• 
çõea hidro-sanitá.rias completas. 

O novo préd io somente passou a aer uti• 
lindo no ano aeguinte, em 1979, não baven• 
do justificativa para o precário estado de 
conservação anuncindo pelo prÕíessor Edi• 
noldo Rangel, que vem dirigindo o coll!gio 
desde o s~a iq,.,talação, sendo, portanto, o Ú· 
nico respana.iivel pela m6 ad ministração 
presenciado naquele estabelecimento de en­
sino. 

lnde11endência: 
160anos. 

·Ouviram do lr111antJG 6,m.,rgcn1pl6cidM, do 
umpc)\-ohírrdk:oobf.xk>,'-1wnb.i.nh1 
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Comemore 
a Semanada 

Pátria. 

Professores fazem 
contraproposta ao 
prefeito de Cabedelo 

Os professores da rede municipal de Cabede!o, 
em greve há 10 diBB, entregaram, ontem, ao prefeito 
José Gomes, uma contraproposta 9ue, em relação â 
proposta inicial, altera apenas, a dU1pensa do 13• Sa; 
lário, e a equiparação salarial a partir do dia l • de se­
tembro. . 

Os setenta professores estão decididos em conti­
nuar o movimento grevista até que o prefeito atenda 
às seguintes reivindicaçôss: equiparação salarial ao 
mlnimo regional; regularidade do pagamento (em 
atraso hádoismeses)) 'direlto de igualdade profill8io­
nel e não prejudicar nenhum professor. 

A Secretaria da Educa­
çdo e Cultura assinou 
conuênio com a Funda­
çdo Legião Brasileira de 
Assistência no ualor de 
nouenta milhões de cru­
zeiros. A quantia será 
encaminhada ao Projeto 
Casulo, que tem como 
finalidade preatar assis­
tência II crianças na fai­
xa etária de quatro a 
seis anos. O convênio foi 
assinado pelo superin­
tendente da Legião Bra­
sileira de Assistência no 
Paraíba, Dr. Giluan 
Amorim Nauarro e pela 
secretária da Educação 
e Cultura, profesaora 
Gisel.da Nauarro. 

Os docentes, ao entregarem ontem a contrapro­
posta, advertiram, ao prefeito, que "não queremos 
ser radicais nem intransigentes, mas consciente• do 
que queremos, do que nos é de direito por lei". Elee, 
também pedirem que o prefeito colocall8e "a cabeça 
no lugar1• para meditar sobre ➔ situação, e dar uma 
resposta dentro de vinte e quatro horas. 

A professore Lucimar de Araújo, membro do 
Comando Geral de Greve, denunciou a ameaça que o 
prefeito José Oomes fez aos professores ontem, pela 
manhã, de que lrá demitir os grevistas, e por conse­
guinte fazer novas contratações. 

Sisal tem 
seus preços 
reajustados 

Os novos pref08 do aiaaJ 
na Paralba já eat.ao em vigor 
desde ontem. A PoUtica do 
Governo Federal estabelece 
para a fi bra longa a quantia de 
CrS 50, a m~a 40 e a curta 32 
cruzeiroe o quilo, A Comia.aio 
de Financiamento da Produ• 
ção e do Banco do Brasil, de-

~~ na~au~ic; r: d:ec~mJi: 
Grande, T eixeira , Cuité1 Bar• 
ra de Santa Roea e Areia. 

Os poatos beneficiarão 
também os produtores de aiaal 
daa regiões pró:1.im119 a eatu 
localidades . O agricultor que 
vender o aisaJ neases postoe re• 
cebe um laudo de classificação 

~~1::fu~O~tePoc:e ed~~~~~ 
mento, ·a impc,rtáncia corres­
pondente ao valor da merca• 
doria pode ser -retirada em 

8~:!nu:f t!ã!n! !ir:: . Banco do 

Coral dá 
recital hoje 
na Capital 

O Coral da Universidade 
de Saarlandes, da Alemanha , 

21 b~=e~~ ~~~: fo?ol~~ 
daa Lourdi.nas. A promoção 6 
da Sociedade Paraibana de 
Canto Coral - SPACC, com 
entrada franqueada ao públi• 

Vinte e cinco pesaoa.,, en• 
tN cantores e inatrumentia• 
tas, integram o coral que eatA 
e:r.cunionando pelo Brll!,il,.fa ­
~endo apresentaçõea no Rio de 
Janeiro, São Paulo, Porto Ale­
gre e outrea capitais. A apre-

~::!~s~ão a~m t~iºa1:oess3: 
SPACC. que t<m se dedicado à 
divuJgaçio do canto cor8.I e a 
promover junto à comunidade 
o que de melhor e:r.iate no gê• 
nero. 

Muito elogiado peloa jor. 
J'lais da Europa, o coral de 
Saarlandes mostrará em João 
Pessoa um programa que daré 

~: C!t~! ~: d:á s:r:ie1t : e: 
obra.a para canto coral. Na Ca­
pital, alêm desta apre.senta-

~~ :oi Fede° inr:~~fo~!C:~ 
Coral SPACC, n,gido por Ro­
sinete Ferrer, opartunidade 
em que haverá uma troca de 
e:1.periéncia1. 

A propósito do coral ale• 
mão, o Liuem bu.rger Wort es­
creveu ue "o ei; cele.nte con-

k~~lond~ ~!1
1:~i~~d:rii~i~ 

par de realizações infinita­
mente ricas, que corrt1pon ­
dem aoe maia altos graus da 
riq ueza intrhueca d u radio. 
aa11 evocaçõea camerlat icas",, 

LBA realiza 
VIl Domin~o 
Comunitário 

A F\ mdeção l..e'1ão Brui­
leira de A.saiatfncta rnliu 

::~~ 6o:i°n~~1
~m~ni~~: 

rio de 1982. O evento aed na 
Escola de l• Grau Vivfflcia de 
Auunçio MtJo e rontarA com 
a paruripação do auperinten• 
dente regional da l..BA, Gil­
van Navarro. 

Entre u alividadea q uie 

se r ã o du e n vo h · ida a , 
destacam•te o atendimento da 
romu.mdade atravéil de abreu, 
grafou e C'Ont.role da pruaio 
atteri11 l, oper11çào documen­
tot, íotografi aa, regiauw civia, 

·manicure , corte de cabe.lo e re­
crea;çào para 01 idOSOI, 

ConAtam ainda da pro. 
gramaçio atraçõe, organin• 
daa pela comunidade, como 
quadri lha inCantiJ, dança da 
nlulhe.r rendeiro, eooo de roda, 
apresentador do tocador de 
fo lt- $4.iverlno .. J ojó", númer01 
mua1cai1. gincana, torneio de 
futebol, aorteioe e confrate.rni• 
H('io geral . 

PREFEITO 
Por outro lado, o prefeito alega que é imposslvel 

atender às reivindicações dos prof8880res, sem que 
para isso haja fonte de arrecadação capaz de gerar 
receita suficiente para cobertura das despesas resul­
tantes do aumento pretendido pela categoria, pois a 
renda mensal, segundo justificou aos professores, da­
quela Prefeitura no corrente exerclcio é de apenas 
Cr$ 8.900.000,00 pare atender a ums despess média 
em tomo de Ct$ 9.500.000,00, estando a edilidade 
apresentando um déficit orçamentário na ordem de 
Cr$ 600.000 00 aproximadamente . 

Além de não poder conceder tal aumento, se­
gundo ele, por falta de dotação orçamentária "tam­
bém pelo fato discriminatório, porque seria injusto 
aument ar apenas os salários dos professores, sem po­
dermos aumentar dos outros funcionários". 

Os professores, no entanto, não aceitaram """ª 
justificativa, pois, segundo eles, "existem funcioná­
rios que percebem mais de 60 mil cruzeiros e muitos 
deles aparecem apenas no Banco para receberem o 
pegamento. O que não pode continuar é perceber­
mos um salário inferior a 4 mil cruzeiros e com atraso 
de r&ais de dois meses". 

- Se o prefeito . continuou uma professora - " não 
tem dinheiro para nos pegar, de onde virá dinheiro 
para pegar novos profiesionsis e auxiliares de servi­
ços?". 

Os setenta professores se reunirão, hoje, às 16 
horas, na !gre1·e Matriz Coração de Jesus , com os 
pais dos 4 mi alunos das escolas municipais, para 
conscientizá-los · da importância do movimento, 
uma vez que 11nosso movimento não tem caráter po. 
lítico, não temos partidos'' . Durante a reunião, os 
docentes irão dizer aos pais que seus filhos não serão 
prejudicados. 

Fundação divulga os 
Indicadores Sociais 
do Estado em 1981 

A Fundação Instituto de Planejamento da Paraíba • Fipla.n 
publicou esta semana os Indicadores Sociais da &tado • 1981, tra• 
balho q ue tem par objetivo medir e analisar Ol5 indicadores de qua• 
lidade de vida doe gruJ)OB ãociaia , fornecendo aa.sim aublídioa para 
as diretrizes poUticas de Governo. 

pane
0
d~~:l~:a~gto:r~i:td1:J~~~êtl~r:i~ ; ;~ned: aet:~ 

liz.ar u informações já contid u no número anterior. 

m~ : ;~a:~~d~1te J:°vi~:1 qdu8!C:, â°~u~a~~i~de~ ft~ ~ 
çio, Previdência Social e Segurança Pública . 

Para aua elaboração a equipe técnica da Fiplan contou com a 
colaboração de diversce órgãos setoriais, embora tenha enfren tado 
certas dificuldades de aceeso às irúormações. A obttnção doe dadoe 

~;f~t!çã~Te &~1~:°~tl~:tit:: ~~~'!ite~ Pesquiaaa, aob a 
Tei-to explicativo, ta belas comparativas, graficoe, além da 

apresentação e lista, de quadros, anexos e grAficoa.são as informa• 

=~r =~•feº~t~l.:: renda e pessoas economicamente 

tam~~ª!t~ºo ~r~!:~~~ t~ado~: :1~~a: r~~~-~~ 
deste. Estes dad05 podem servir para indicar a aituação tt0nômi• 
ca e social da população paraibana. 

Comemorações marcam 
de 23 a 29 semana 
dos excepcwnais 

No período de 23 a 29 de qosto será comemorada e. m todo o 
Brasil, a Semana do Excepcional. Além daa oomemora(Õe& fes ti ­
vas ao evento, aqueles que lidam com a pe:uoa excepcional ttri o, 
nesse momento, a opc,rt unidade de rep,tnlAJ' sobre o tra balbo a aer 
desenvolvido em p rol do indiv,duo e.:r.~pcional nio aó nu diiu· 
nas onde é a.saistido, como tambf.m no lar e oa comunidade. 

ma d~ ~f:t~!~•~~t:,e~~~~~!!~~~~~:~:' io%t 
~u X~esqd~ t~~! 8:!'C-:~:~~j:9m ou muituUam 

No momento, a l..B A na Panuba Prffta uei1tênci1 a 791 
cliente,, aendo 174 em Campina Grande (02 c-ltnicu) e 617 em 
J oão PH,oa (08 ('!Inica.s). Atém dtaa asaiat~nda 1iatemitica, qut 
inclui a doa('ào de medicamtnt01t dn t ' eme. a LBA fome« 6n.eses 
(6culoa, apa~lhoa para correção de visão subnormal, bota» .: 1.'.a.l· 
çadoa ortopkiiC'Ot) e prótttea (próte.et audi th·u e prôtese pua 
me mbros 1upcrfores e inítriotee). 

A equ ipe do Programa de Au.istência ao E:r.t:tpciona.1 6 rom• 
poeta por medico, psicólogo e assistente aoctal e atende aclienttla 
obedecendo um proceu.o de t riage m bio- p1n co•1odal , 
encaminhando-a poeterior mente PAr• traU.mento em dínicu n • 
pec:.ieliiadH e/ou outros recuraoada comunidad, . 

EBCT inaugurará em 
setembro urudades 
postai,s no interior 

A Empresa Bra,ileira d e- Corre.iO!I e Telé~ o,,. d.Ando c-onti• 
!"uidade ao seu Prov: r&111a de extam ào de unidad~ p01tai1, etl4!-râ 

= ~fi!r:!t:~o~ e: t t!~t't~ .. ~i~J~m;; sã:j:i ?1~:: 
Junco do Serid . 

• Com a innalaçio de.ttas du u t1gfnciu • informou o diretor 
rtgional da ECT, Renato Weber Barbo8a ., , maia •lA que preten• 
dtmoa 1na~ ra.r a t6 o final do ano, alem da q ~ncia do município 
de 1'n\ m ío, tnatalada em m&ioi red uzirt mOI a 28 o nUmero de ci-
dades que não pouuem agfflcuw dos o~i?- e Tel~çaf01". 

1 

AeteKent?u q_ue até agora det mun1~1p1a. COD~\·am ~ m 
J)OltOI de 1uv,ço, tm convênio com u PJ-tofe1turu loc8la, e furu:10• 
navam apen&J com o a.tni ço de e.ntrtea e rK-tblmento de cattu. 
Com a inauguração du tgênciu, a populaç;io do in te.ri~r e.ta.ri 
intt gradt nacionalmente auavâ du comu.mc1CÕff n c.ntas. 

CABI NE POSTAL 
Em local ainda nio definido, a ECT-Pb n tara inna.lando no 

mh di, ,Me mbro, na Capital, uo:ao ca bine po,taJ com S m• e. rom 
todoa o. aerviço,t encontr&dOd nu ru.a AJ~O~i•. doe Corrc i01, n c.et? o 

::x:, : e-,Í:r~=:o.t:~itt~ :'!':í~~=n~ q9ui:~rer~~ 
•t6 • &J1:t ne1a ce.ntral doa Com t101, 
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RurÍCOl.as reclamam, 
que sindicato rural 
faz esquema do PMJJ 

NOTÍCIAS 
MILITARES 

Maviael de Oliveira 

Despedida 
1) Glorio ,luC'l'l in . l'!' J>t.'SO do Generol lnoldo Sesbro 

de , oronhs , rl'uniu no ult 1mn qunrto-fei ra, na sun resi• 
dtnC' IO , um 1,:n.1po de Senhnrn!I dft .socied.Ade ()('!!otn!e, 
1>11rA ~u,1~ d~prd1d11!cô1. de,sdt' que no ,dia Z3. O!tru-À se tnu\9· 
Jcnndo parn (l R1n <le Jnnt'1ro, ondl' o Geneml ~·oronhs , 
ltN"ume fun~·t:lt"! de rl'll'\'O no PJ.cola uperior de GuerrR ... 

General Athos 
Nas rcC'en tes promoçõeis ao t:eneralato, o ex ­

Comnndante do l Grut)llmcnto de En~rnharia de Cons-
1ruçõo ATHOS Ce8AH BAPTISTA, ío_i pro.movido n 
General -de-01\'tsiio" desi~nAdo 1>ort1 a D1retono do Ma­
ttrial de Engenhinia. 

Ao ilustre l' dist1n10 milit&rde quem, no seu Coman­
do no Ponuba. !l-emprrmrrecemo! a melhor d is1inçfto. 06 
pnmb<'n! du Coluna . 

Publicações 
Recebem~ e spodP<"emos as pub liC'açôes que nos fo. 

ram en,·iadn~: "Ttibuna E,o,p1 rits" e "Soomar-Noticios'', 
es1e Ôll! àO lnfo rmnt ivo dn ~ iedadr .. de ~igos da ~a­
rinhe . l'd i1ada no Rio de Jo.nc1ro, pelo erv1ço de Rclaçoes 
Publicas dn Marin ho 

Idoso 
O L8J' da Pro,i dência promo"e nos dias 25 a 27 do 

corrente, no auditono do lAPAS, na Av. Getúl io Vargas, 
o .. , Seminorio Paraibono do Idoso ... com presença do Dr 
Marcos "m1th Ani,!UI O. Presidente do Sociedade Paulist_a 
de G~riatrio e Gerontologia. além de outros iJustres con, ·1-

dRdo~.4 Grande:a d(' uma civiliza\ào mede-sr pelo oten• 
çào ris Pf'M~ idosas" 

Passagem de Comando 
Na próxi ma segundo-feiro , d io 23, em cerimônia, às 

I0:00 hs, será procedido a Pnssogem de Coma~do do 1• 
Grupamento de Engenharia, do GenereJ lnaldo .-,eabro de 

oronha , para o Coronel Eng João Magalhães de Sousa . 

25 de A.gosto: 

Dia do oldado 
E; a seguinte a programação alusiva as comemorações 

do Dia do Soldado · 25.08.82). no QG/ 1• Gpt E: 
- f'ormalu ro da tropa 
- Canto da Canção do Exército 
- Leitura da Ordem do Dia do Sr Ministro do Exérci• 

lO 
- Entrego de Condecoro\ÔCS do Mérito Militar e de 

Medalhas Milita res . 
- Exccuçõo do Hino o Caxias 
- Rea lização do Compromisso à Bandeiro 
Por outro lado as comemorações que serão realaizo­

dtp no 16' Regimen10 de Cavalaria Mecanizado, vôo 
cop star de: 

- Solenidade Civico Militar de Juramento ã Bandei­
ra, do Conti ngen te lncorPorado no Ano de 1982. 
~ dentro das solenidades da Semana do Exército, 

aquela Unidade Mili tar estará aberta a visitação público 
nos dias 23 e 24. (Z- e 3• fe ira ,). das 08:00 às 12:00 e das 
14:00 as 16:00 horas. 

Presidente Figueiredo 
A visi ta do Presi dente João Figueiredo à Paraíba. na 

último qumta -íeira . foi motivo de consagração pública, 
onde nada men~ de 15 mil pessoas se aglomeraram na 
Praça João Pessoa, para ouv i-lo e aplaudi-lo, num exem­
plo de amplo apoio ao seu Governo. Honra ao Mênto! 

Oferta de Empregos 
A " Emergência" que tantos beneficios prestou ã ~ 

pulaçâo interiorana assolada pelas estiagens e que foi ex­
tinlB. ,·olta agora com um novo nome, mas dentro da 
mesmo final idade e chama-se "Oferta de Emprego em 
P,ograma.s de Obras na Paraíba", e já está etue.ndo nos 
municípios de: Maneira, Santana de Mangueira , Concei­
ção, Ibiara , Diamante, Boa Ventura , Pedra Branca, Ita­
porangs e Nova Olinda , com um contingente de 2.500 ho­
mens. sob a d ireção do t• Grupamento de Engenharia de 
Construção. 

Visitante Ilustre 
Hóspede do seu filho Dr Alexandre Náder Júnior, 

Professor de Fisica da Universidade Federal da Paraíba, 
encontra-se em ,Joüo Pe350a, o renomado Médico Pedia­
Ha Or Alexandre Náder e esposa D. Célia. 

O ilustre viaitam.e é primo•irmão do Capitão R/1 
M~io 'egn, do t• Gpt E Cnst . 

Ao doutor Néder e d istinta esposa , as Boas Vindas 
da Coluna. 

Baile da Saudade 
O Pre&1dente Luiz Lucena , da ASSEx convidando o 

Colun is ta e Pamllía para o "XH Baile do Saudade" que 
será reali zado no dia 27 do corrente, em comemoração a 
Semana do Exército, obrilhonlodo pela excelente Or• 
questro Ta mboú, do Moeti t.ro Ninô 

Tenente Toscano 
Em aubstitu ição ao Comandante Geraon de Olíveira 

Limo, aaaumiu na ü\tima segunda.fe ira, BB funções de 
A)udant.e Ceral da Capitania dos Poruio do F,itado da P•· 
roíba, o i"Tcnente J 08é Mt1ria Toscano, oriundo do E8La­
çüo Jtád lo do Marinha, no Rio de Janeiro. 

O novo Oficiei' do Copítanio (i casado com D. Elisa 
de Almeida Toscano e tem doia filhos Tales, de 8, e Tel• 
mo, de 5 an01. 

A<1 ~e VinrlA" 'jt " Coli tnP 

General lnaldo (Glória) Seabra de Noronha, 
que na próxima semana estarão deixando a Pa­
raíba para fixar residência no Rio de Janei~o, 
ele como integrante agora, da Escola Superior 
de Guerra . 

• 
Sousa (A União) . A Coordenaçcio R~gwnal - Sousa, realizou no último 
dia /2, excursão ao imóvel ,ural '.~Riacho Seco ... com a presença de to­
dos os servidores lotados ,wsta reg,ao, onde forom apresentados os trabalhos 
de implantação da cultura do Alqodão Herbáceo • variedade BR-1, com 
recursos do Programo de Aproveitamento d_e Várzea Irrigáveis - Pr_-o ~ár­
zea. A área contemplada com o Programa e de 20 hectares, com "['Ca­
ção pelo método da aspersão e controle de pragas efetuado pelo m etodo 
de Manejo Integrado. 

Estudantes denunciam a 
diretoria do Campus W 

Cajazeiras {A União) • Os es­
tudantes universitários da cidade 
de Sousa, campus VI da UFPb, 
procuraram a nossa reportagem 
para denunciar o pouco caso com 
que a coordenação daquele cam­
pus e a reitoria da UFPb estão 
dispensundo com relação às jus­
tas reivindicações dos discentes . 
Alegam os estudantes que o pró­
prio curso de Direito ainda não é 
reconhecido, o que deixa os que 
ali se formam em difícil situação. 

Além disso, os estudantes re­
clamam que o campus VI vem a 
cada semestre au mentando o nú­
mero de aulas para o turno datar­
de, deixando muitos sem condi­
ções de frequentar a Universidade 
por não poder deixar seu emprego 
para estudar. Dizem também os 
discentes que a coordenação do 
Cnmpus VI vem assumindo um 
comportamento autoritário, difi­
cultando a participação dos alu ­
nos na elaboração dos projetos de 
interesse da classe estudantil. 

Um grupo de estudantes dis­
tribuiu nota com seus colegas de ­
nunciando esse estado de coisas e 
conclamando todos a fortalece­
rem o Diretório Acadêmico, ele­
gendo uma chapa combativa, que 
defenda os interesses dos discen­
tes, "organizando a classe na lu ta 
por melhores condições de ensi­
no". 

A situação do campus de 
Sousa é muito parecida com o de 
Cajazeiras. A diferença é que os 
estudantes desta úl t ima vêm lu­
tando dia e noite para que estes 
problemas sejam resolvidos, en­
quanto que em Sousa há uma 
acomodação geral. Espera -se que 
este grupo que iniciou esse pro­
cesso de luta, denunciando est.e 
estado de coisas e convocando os 
colegas à luta, assuma o Diretório 
Acadêmico e organize os estudan• 
tes do Curso de Direito em Sousa, 
pois problemas para se lutar é o 
que não falta . 

Eulâ,mpio desmente que 
renunciou candidatura 
Patos (A União) • O candida­

to a prefeito Adão Eulâmpio des­
mentiu a renúncia da sua candi­
datura, apesar de "reconhecer 
que o esquema do atual PMDB 
de Patos não é favorável a ela" . 
Ele pertence ao bloco dos peeme­
debistas ortodoxos e não teve sua 
candidatura aceita pelo grupo 
Mota, que discordando dos de­
mais elementos do partido, lan­
çou a candidatura do médico Ri­
valdo Medeiros. 

Adão Eulãmpio disse reco­
nhecer que sua candidatura não 
conta com a simpatia dos princi­
pais Hderés do PMDB desta cida­
de, muito embora nos palanques 
estes poHticos não deixem de 
apontar o nome do economista 
como um dos seus candidatos à 
sucessão municipal. 

Segundo Adão, mesmo que 
os chamados lideres não deixem 
de falar no seu nome nos palan­
ques, ele mesmo percebe que a 
tendência do apoio polltico é para o 
candidato Rivaldo Medeiros, po-

rém "ele não conta com o apoio 
das massas. uma vez que sua 
candidatura surgiu para atender 
as ambições políticas de determi­
nados líderes" . 

Enquanto isso, conforme de­
clarações, Adão Eulânipio vem 
mantendo contatos diretamente 
com o povo bumilde dos bairros, 
com vistas a sua campanha e em­
bora não conte com o apoio dos 
grandes lideres, segundo comen­
tários, ele vem ganhando um 
pouco de simpatia junto ao elei-
torado . · 

Comenta-se ainda que na 
verdade o economista Adão Eu­
lámpio é muito mais politico do 
que o médico Rivaldo Medeiros, 
pois já disputou outras campa­
nhas como candidato a deputado, 
sendo eleito vereador por duas le­
gislaturas, tornando-se dessa for­
ma muito mais conhecido no 
meio do eleitorado do município 
do que o próprio Rivaldo Medei­
ros, que pela primeira vez dispu­
ta um cargo político. 

Candeia vê campanha do 
PDS com .muito otimismo 

Patos (A União) • O médico 
Carlos Candeia, candidato único 
pelo PDS à sucessão municipal 
de Patos, disse que está vendo 
sua campanha com muito otimis­
mo, como também a campanha 
do partido no seu municlpio e 
em todo Estado da Paralba. Se­
gundo Carlos Candeia, a campa­
nha do PDS está a cada dia mais 
fortalecida e sem dúvidas alcan­
çará seus objetivos, sendo vito­
rioso nas eleições de novembro 
"com a ajuda do povo e com aju­
da de Deus". 

Carlos Candeia, que diaria­
mente é visto nos bairros aten­
dendo a convite de moradores so­
lucionando problemas considera­
dos urgentes, afirmou ainda que 
está fazendo juntamente com 
todo esquema uma campanha 
com base no aspecto social e que 
o PDS tem como ponto principal 
nesta jornada política uma preo­
cupação especial com o homem, 
mais precisamente com as comu­
nidades mais carentes. 

Esta preocupação, segundo o 
candidato Carlos Candeia, o PDS 
tem tanto em Patos como em 
todo Estado, visando dar melho­
res cJndições devida à população 
carente, melhorando o lugar onde 
vive e dignificando a vida de cada 
um . Outra meta importante do 
seu Governo, afirmou Carlos 
Candeia, é oferecer, a médio pra­
'zo, soluç(ies racionais, honestas e 
realistas, no sentido de que o 
povo de sua terra realmente aspi­
re uma condição 'de vida bem me­
lhor. 

Sua campanha, conforme 
observou, não é de sentido elitis­
ta e não foi escolhida por cúpulas, 
nasceu de baixo para cima, numa 
decisão popular que viu na mi­
nha pessoa um homem digno de 
dirigir os destinos de Patos e exi­
giu tal posição". Ainda esta se­
mana garantiu o candidato do 
P U~ , acontecerá nesta cidade 
uma grande concentração pública, 
reunindo todos os candidatos do 
PDS em Praça Pública, em con­
tato direto com o povo. 

Fundap tem 
núcleo em 
C. do Rocha 

Catolé do Rocha {A 
União) . A cidade de 
Catolé do .Rocha acaba 
de ganhar uma sede da 
Fundação de Coloniza­
ção e Desenvolvimento 
Agrário do Estado da 
Paraiba - Fundap, ór­
giio vinculado à Secre• 
taria de Agricultura e 
Abastecimento. com o 
propósito de, associada 
a Emater e com o 
apoio de toda comuni­
dade, regularizar as ter­
ras de proprietários dos 
li mun ic ípios da região. 

Segundo o seu dire­
tor, Francisco de Assis, 
o empreendimento vai 
trazer muitos beneficias 
aos pequenos e grandes 
proprietários da Micro 
Região 89, pois é vasto o 
plano de trabalho da 
Fundap, principalmen­
te porque conta com 
mais de 50 funcionár ios, 
dentre os quais enge­
nheiros agrônomos, ad­
vogados, técnicos agrí­
colas. técnicos de conta­
bilidade e auxiliares de 
serviços. 

Ele comentou tam­
bém que os trabalhos:da 
Fundap em Catolé do 
Rocha só terão mais su­
cesso dependendo do 
apoio recebido pela co­
munidade e principal­
mente dos proprietários 
de terra, que na sua 
maioria não conhecem 
ahda o projeto, pois ele 
é ainda muito novo na 
região, " mas só beneli­
cios t rará a todos". 

Educação é 
prioridade 
em S. Cruz 

Sousa {A Uniiio) 
A ad ministração do Pre­
feito Espedito Lopes de 
Oliveira, do município 
de Santa Cruz, é uma 
das mais modernas do 
alto sertão paraibano, 
segundo informações 
correntes das pessoas 
que visitam aquela ci­
dade. 

O jovem adminis­
trador deu atenção es­
pecial ao setor de edu­
cação, com a implanta­
ção de novas escolas, e 
melhor equipamento 
para as já existentes. O 
Setor de saúde foi um 
dos mais beneficiados 
na atual administra­
ção, em especial no 
campo da assistência 
socia 1. As pessoas c aren­
tes tém recebido uma 
atenção das melhores 
por parte do Prefeito 
Espedito Lopes, pois ele 
entende que não pode 
administrar bem, des­
prezando os pobres que 
lhe procuram. 

A urbanização da 
cidade teve destaque 
com a construção de 
calçamento, galerias 
pluviais, além de um sis­
tema de limpeza cons­
tantemente, mantendo 
a cidade corno uma das 
mais limpas do sertão. 

Pelo trabalho reali­
zado à frente do municí­
pio de Santa Cruz, Es­
pedito Lopes confia na 
vitória do seu candidato 
Francisco Lopes da Sil­
va, ex-prefeito, e que 
realizou uma adminis­
tração até hoje lembra­
da por todos santacru­
zenses. 

ALCOOLlCOS 
ANONIMOS 

CAIXA POSTAL 
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RUA ALMEIDA 
BARRETO 

Solãnea {A União) - A forma como vem r, 
nando o ambulatório médico do Sindicato d, ,. 
balhadores Rurais de Sol~nea: está sendoalvoll 
ticas por parte de proprietários de terra e l\J : 
daquele município brejeiro. ~ô 

Segundo os queixosos, o presidente da '!/ 
entidade sindical, sr. José Pereira da Silva. e,~ 
dico Laire Figueiredo de Freitas. responsáv,1• 
ambulatório assistencial , vem fazendo call)p• 
cerrada contra o PDS e a fa vor do PMDB. 

Face ao fato de o Sindicato dos Trabal , 
Rurais de Solânea, a exemplo dos demais, li: 
atividade ambulatorial patrocinada pelo l~,1; 
acha m eles não ser admissível ao Governo CU!, 
funcionalidade dos que se propõem e se ded,c1-
destruí-lo politicamente. 

Cajazeiras cómemora 
aniversário amanhã 
com vasta programaçà 

Cajazeiras {A União) • A Administração f, 
cisco Matias Rolim elaborou uma vasta Pro1r., 
ção a ser cumprida neste domingo, dia 22 de, 
nas comemorações alusivas ao dia da cidade. 

Hoje, será feita a inauguração da pavimen 
asfáltica das ruas Dr. Coelho, Pedro Américo, , 
Bezerra e Avenida Pedro Gondim, com solenid~ 
serem realizadas em frente ao Circulo Operário, 
início ás 19:30h. 

Amanhã às 5 horas da manhã, haverá o d 
tar festivo , com sa lva de 21 tiros. As I horas. 
solene em ação de graças, celebrada pelo pam, ; 
tónio Luis, no Monte Serrote, no Pedestal do\ 
mento Jesus o Salvador. Em seguida havei 
aposição da placa dénominando de Praça ~...i: 
Silvino Bandeira e L. Bandeira de Melo aqui; 
gradouro numa homenagem da Prefeitura ~li:: 
pai, e a pÍaca no Pedestal do referido Monumai~ 
siva às festas de inauguração ocorridas em 111!/ 
nho de 1939, oferecida pela familia Bandeira dt 
lo, em lembrança daqueles que fizerem a doaçi, 
mesmo a Cajazeiras. 

As 8:30 h, desfile pelas ruas da cidade.~ 
participações do Tiro de Guerra, Colégio M · 
Monsenhor Constantino Vieira e viaturas da · 
tura Municipal. As 19:30 h, inauguração da . 
mentação asfàltica das ruas Romualdo Roliin. i 
nente Arsênio, Eng. Carlos Pires de Sá e Padn J 
To maz. 

Sapé realiza a festa 
das personali,dades 
hoje no Clu,b Atlético 

Sapé {A União) - A tradicional FestsdasPl!i 
nalidades será realizada neste sábado, "dia 21,a 
tir das 22 h, nos salões do Club Atlético Sa · · 
numa promoção da Associação "Os Panteras'', 
lhantada pelo grupo musical "Os Satânicos" .. 
do grandioso baile, haverá às 20 h, no audilÓIÍl 
Centro de Formação e Treinamento de Profe;..«<11 
solenidade de entrega dos Certificados às Pe. 
dades que mais se destacaram em suas mais di 
atividades durante o ano passado. 

Até o presente momento mais de setentu . 
já foram reservadas por famílias da sociedadt 
peense e visitantes. 

A renda liquida da promoção destinar•ltl 
construção da sede própria da Associação em 11 • 

já adquirido desde o ano passado às marg:ns ~ 
dovia PB-055, que liga Sapé a Mari. A soc,edao< 

apé e de outros municípios circunvizinhOi,. 
mesmo de João Pessoa, marcará presença, sero ' 
da, na referida promoção, por se tratar de uro 
maiores acontecimentos sociais que se realiza~ 
mente do Club Atlético Sapeense. & na ve 
uma grande opção para este final de semans. 

Ronaldo é considerado 
candidato mais cotado 
para Câmara de PaW' 

Patos {A União) . O jovem bancário R(llll> 
Xavier, postulante a uma cadeira na Càmara)I, 
cipal de Patos, continua t~abalhando intenssi~ 
com vistas à sua eleição de vereador . Coro_º ~~ 
maior do seu pai agropecuarista Oscar Xa•t11• 

naldo é considerado um dos candidatos do POS~ 
cotados para assumir uma cadeira na Casa dW 
nal Lúcio de Sousa. 

Já afastado de suas ocupações como c!iJl.i! 
Banco do Brasil nesta cidade, o candidato ROP". 
Xavier tem visitado diariamente seus correlil". 
rios que lhe prometem dar uma vitória naselt•~~ 
além de participarem detodasasconcentra~ P"': 
cas realizadas nos bairros da cidade, fato e511 

vem deixando o c11,ndidato mais aproxirnad-0 
seus eleitores. 

Apoiando maciçamente o candidato a P~' 
pelo PDS, médico Carlos Candeia e o candidB111 

nador Olavo Nóbrega, Ronaldo Xavier espera# 
com o apoio da maioria dos jovens da sociedl~ 
Patos e dos i,rodutores nirais por ser tambénllit 
á zona rural, uma vez que seu genitor é um dos! 
des proprietários com amplo prestigio na c1F 
Caso eleito, promete Ronaldo Xavier lutar n9 

na da Câmara Municipal por mais escolas no 
nicípio para atender aos filhos de agricult?[!I J 
não têm condições de colocar seus filhos eni ~ 
na cidade. 
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Repetidora da 
Bandeirantes 
• Preocupado como todo o 
pessoense, sob o jugo global, 
o Centro dos Execrttivos da 
Paraíba fez conuite muito 
especial ao sr. Juan Lima, 
diretor da TV-J orna/, do 
Comércio do Recife para 
o seu almoço do dia I de 
setembro. Com.o se sabe 
a.quela emissora é vinculada 
à TV-Bandeirantes e, desta 
forma# vam08 ter uma 
oportrtnidade para se saber 
em que pé estão as 
negocia.ções para instalação 
de uma repetidora nesta 
Capit.al. luan Lima já. 
confirmou sita presença 
no encontro daquele dia, 
atraués do publicitário 
Geniual Ribeiro, que em 
nome do Centro dos 
Executiuos da Paraíba 
formulou o conuite. Agora 
é esperar por Juan Lima. 

IiOK!LOO COIE! 
Jantar para 
os Furtado 

• Aproveitando o aniversário da 
sua filha Waleska , seus pais Eli­
ná e Francisco Maia Wanderley 
homenagearam ontem com um 
jantar o casal Jorge (Martine) 
Furtado, que reside em Paris e 
que estâ passando alguns dias 
em João Pessoa, matando sau­
dades e abraçando amigos. 

• Na casa dos Maia Wanderley 
estavam ainda Ce ly-Gilvandro 
Furtado , Rosangela-Silvio Fur­
tado, Elizabet h -Petrônio Furta­
do, Maria Carmem-Argemiro 
Franca, Georgina e Pedro Fur­
tado. Eliná caprichou no menu. 

... Pedro Veloso do Costa, ex­
Secretário de Saúde de Perna mbu• 
co , toma posse hoje como sócio­
corr espondente do Instituto Histó­
rico e Geográfico P a rnibono. As 9 
da manhã . 

••• Pemondo BoLrel, engenheiro-

ji~d;':1.~o~~s~jºd: f~~~r1?!:it:sQ,: 
São assessores seus colegas Walter 
Jardelino e J õneLas Ca rneiro. 

••• As a migos de Glória Jocelyn 
Noronha vôo prestar•lhe homeno• 
gem de despedida no Elite Lan­
ches. A conce ntração es tá marca­
da para ô.s J7h , pontualmente. 

EDSON PINTO 

DIZINHA GOES E E'ITINA MEDEffiOS. AO CEN::RO, SIMONE GOES 

••• Somente os mais íntimos, Por• 
que sabiam, fo rom obroçnr ontem a 
proíessora Fernanda Lo ndres. do 
UFPb, que on ivcrsnrio:.i . Ela é caso­
do com o médico Soulo Londres. 

••• Geysn e Albino Ribeiro fecha­
mm negócio poro o compre de um 
terreno no Cabo Bronco. Ainda 
es te ono pretende m inic iar os 
obras dn novo e {\mpln residência. 

••• As amigos de Nancy 1'rombctta 
(foto) programoram um assalto poro 
hoje à suo residência. Ela csuí oni­
versariondo e nem o marido Pedro 
vni escapar do manifestoçõo . 

••• Todos ns scxtns-fcirns, Edson 
Pinto (foto), esló promo,•<m do se­
restas no Va le dns Cascatas. Par o 
o dia I' de outubro jó está certo a 
presença de Alterna r Outra e do 
conjunto "Shows Notáveis'' . 

••• Agentes de VlB~ens pessoenses 
vão cst ~r hoje no Estancio Turma! de 
Breio dos F-rcirBs. Breve, o diretoria 
da Pb tur Hotéis vai levar co mitiva 
de jornali stas. 

••• O ortis tn plástico José Altino 
está expondo no Rio e lti mesmo re­
cebeu convites para levar seus tra­
balhos poro o Chi le e Novo Io rque. 

••• A diretoria do late aprovou pro. 

tc~~t~~ i é~~ r;sºd:~c:rã~ ~º~~;:~~ 
setembro, segundo o diretor de paLri ­
mõnio Will iam Vello30. 

••• Duns obras assinados pe lo a r­
listo pJd.st.ico Chico Dantas íoram 
vendidos paro um importun lc hotel 
de Pa ris , Outros encomendas já ío­
rom so licitada s. 

••• No começo de novembro, Gleide 

e Benjamin RabelTo começnrôo o dis• 

'rni~~iA:1t~Ii~º ~º~pgi~~:i~~ 
méd ico frio Palmeiro da Nóbre1ita 

••• Cléo Nicéas, cíiretor-regional 
dn Rede Globo/Nordeste , partici­
pará quarta-feira, como convidado 
ospcc iol. do almoço do Centro de 
Exccu tivos do Paraíba. 

••• A melhor medida para à noite 
deste sábado é participar do jantar 
dançante no restaurante Panorâmico 
do Cabo Branco. 

NANCY TROMBETrA 

••• Nüo cslri de todo nfos todo o 
poss ibilidade de J0cl Fnlconi vir o 
se inticrovcr como postulnnte d pre­
sidência do Jongndo , Som dúvidn, 
um ~ronde nome. 

••• Dono Lourdea •rorres é esperada 
hoje do Rio. Se chegar n tempo deve• 
r/1 part icipar a s . t6h do reunido 
dn Ligo dA,s Ex -Alunos do Co légio 
dos Neves. 

CLINICA DE 
TOCOGINECOLOGIA 
E PATOLOGIA 
MA.l\fÁRIA LTDJ. 

CENTRO 
OPI'ALMOLOGICO 
PARAIBANO 

c.r.,'ECOLOG IA. PlaneJam1:nto Pamiliur. Es · 
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Em ambiente 
muito festiuo, 
com e%ibiçàtJ 
do Grupo do 
XO%ado e ainda 
o conjunto de 
Sampaio, mais 
de 200 figuras 
femininas da 
sociedade 
participaram 
da homenagem 
a colunista 
Ana Lúcia. O 
rebu ocorreu 
na sede do CB, 
ante•ontem, e 
seruiu para 
euidenciar 
todo o prest{gio 
da (agora) 
editora do 
Caderrw Feminirw 
do Correio da 
Parwba. Ao 
lado, Ana Lúcia 
na hora do 
corte do bolo. 

Coq~etel-despedida 

[Q] LÔRIA Jocolyn Noronha, que e1tá om com• 
passo de despedida, reuniu 1uae amJga, pe&• 
socnsea e esposas de oficiala para um ooquetel• 

buíê. E. além dos o braços, acabou ganhando lnú.mero, 
presentes. Em sua re& idência estiveram Lourdes Be. 
zor ra , Jb,cni Franca, Lourdinha Milanez, DJna N6bre• 
gn, Jvo ne Guimarães. 

t!::"t::itr:0
Gt~~:r~~':.iZ°l:1;~iI~:~~~~~~rt~r~: 

Negrei roH, Fáti ma AJmeida, Rom.llda Magalhães, Sir­
ley Cosln, Edite Monteiro, Catarina Guimarães e ou• 
trns. 

Coral alemão hoje na 
Capela das Lourdinas 

• Uma oportunidade rara é oferecida ho/·e pela So­
ciedade Paraibana de Canto Coral à p atéia pes­
soense, trazendo a João Pessoa para uma única 
apresentação o Coral da Universidade de Saarlan• 
des, Alemanha. O grupo é formado por 25 cantores 
e instrumentistas (peças antigas) e tem como re.' 
gente o dr. Wndelin Muller Blattau. 
• Á audição do excelente grupo coral alemão será 
às 9 da noite na Capela do Colégio de N . S . de 
Lourdes, com .e ntrada franqueada ao público. O 
Coral da Universidade de Saalandes já se exibiu no 
Rio, São Paulo e Porto Alegre. 

• Esta noite também, junto com o grupo visitante, 
irá se apresentar o Coral da Sociedade Paraibana 
de Canto Coral, regido pela maestrina Rosinete 
Ferrer. Será uma noite de integração musical. 

• •• Esportes movimentam a 
parte social do Iate 

• APÓS haver anunciado vá­
rins eliminações de sócios 
por atraso no pagamento 

~f~~:!'ri:s :: ia~:uéi~f!ºd! 
Paruíba está para tomar ou­
tro idêntico medida , desde 
que os delcrnúnaç.ões do seu 
estatuto continuem não sen­
do cumpridos pelo maioria 
dos seus associados. 
• Segundo o diretor­
secretário Gemido Santana , 
dos mais de 1.500 sócios ia• 
tistas. ape n as 4•10 
encontram-se ri gor osomen­
tc om dia com nquclos obri­
gações. "O clube - disso Ge­
raldo - tem um orgonogramn 
de trabalhos o executor e 
sem dinheiro 6 impossível". 

• Enquanto isto, aos domin­
gos, o Departamento de Es­
portes, dirigido por Onocir 
Guedes vem movimentando 
socialmente a pérgula do la­
te. Onaclr e seu sub-di retor 
Fred Guimarães, além de te­
rem contratado um conjunto 
musical, promovem anima­
dos bingo!! com os iotist.as 
presentes . Esta duplo de nu­
xi lio rcs do Comodoro 
Amorillo Sales é responsá­
vel pela atual movimentação 
domingueiro no sede do Bes­
sa: 
• Resta, agora, que os de­
mnis departamentos (exce­
tuando o Financeiro e de Pa­
trimônio) mostrem do que 
são capazes. 

••• Repentistas nacionais 
estão em João Pessoa 

• Desde ontem, no Teatro Santa Rosa está sendo 
realizado o VII Encontro Nacional de Poetas Can­
tadores, iniciativa. da Associação de Poetas e Re­
penti$tas do Brasil, constando de cantorias semi­
nários e nele agrupando e:cpressiuos rwmes da poe­
sia popular do pais. 
• Este encontro uisa diuulgar a produção e a veia 
artística dos poetas cantadores, bem como preser­
uar a autenticidade de um manancial de cultura 
que projeta além fronteiras as raízes de um seg• 
menta social bem representatiuo no Nordeste brasi• 
leira. 
• Em meio ao conclave haverá um concurso de sex­
tilha, martelo, quadrão, mourão, oitauão, etc. tota­
lizando os prémios em 435 mil cruzeiros. 

exame d-O biópsias e pcçns cirúrgicas 
prevenç.ão do câncer ginecológico 

di.agnôstico imediato do câncer (congelação) 
citologia das cavidades 

sedimeniação esponhinea 
citocentrlfuga 
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Festa da França 
com a Paraíba 

• A Puaíl>a 1>1teve, presente a Festa Nll• 
clonal da França, no Roof do Hilton 
Hotel de São Paulo, com uma mesa 
comandada por Yluska Quesado e que 
teve as participações de Rogério de 
Almeida, Coordenador do Curso do Fi­
sioterapia da UJi'Pb, Guy Marie Ouva) 
e Ovadla Sandia, jornalista da RevlJ• 
ta / rúervlew. 
• Ao ritmo da música francesa da or• 
questra do Hilton, foi servido um jan• 
tar em que se destacavam os pratos: 
Le Filet de Sole Poché en Vol au Vent 
"Ougléré" e Lo Poulet de Graln Fraci 
ct Riz. ••• Poeta ingressa 

na Academia 
• Será hoje, às 8 da noite na sede da As· 
pep, a solenidade de posse de Onildo 
Velloso na Academia P8!aibana de Poe­
sia. Também para esta noite est.á pro­
gramado a aposição do retrato do poeta 
Ozires Di Bellí no Salão Nobre da enti• 
dade. Como principal coordenadora das 
solenidades aparece a poetisa Helena 
Raposo Carneiro da Cunha. 

• Onildo Veloso vai ocupar a cadeira 
que pertenceu ao saudoso Ozires Di 
Belli. Muita gente convidada <!everá as­
sistir as duas solenidades. 

CLARA GERMA~ A AMORIM 

••• 
Atibaia titula 
um paraibano 

• A Câmara Municipal de Atibaia, São 
Paulo, "pelos relevantes serviços presta• 
dos à comunidade", conferiu ao dr. Or­
lando Romero o títu lo de Cidadão Bene­
mérito. Orlando é paraibano, mas está 
radicado em São Paulo há vários anos 
tendo ali exercido o cargo de Fiscal d~ 
Carteira Agrícola do Banco do Brasil. 

• .~tualme1_ne, o conte~ãr:aeo distin~ido 
dmge na cidade de Atiba1a a Associação 
de Pais e amigos dos Excepcionais (A ­
PAE), juntamente com sua esposa Ivone 
Viana Romero. A entrega da comenda 
será em setembro. · 

Inauguração 
de piscina 

• Uma competição de 
ca ráter interes tadual vai 
inaugurar a ma nhã a 
piscina da Escola Técnica. 
Os jogos, clnssi.fica tórios , 
valem para os IX JETs que 
serão r en.lizados na cidade 
de Goiân.i a .. -\ solenidade 
está marcada pn ra tl.s 9 h. 
com hastenmento do 
pavilhão naciona l e o 
desfile dos atletas. O 
pr'of. ltapuan con,•ida . 

Cimice iw•taW'adoro . Eododontia . Prót•••• 
Ortodontia • Raio■ X 

.Proftulonab: 

Ella.abath de 1'tima M. C. da Cunha 
Manoel Ca.ruinl da Cll4lla 
Maria Helena Galdo 
Romuldo Gwll>a-m• 
DwyBo&elho 

Conj1m10 R,11denr1al D Podro li n · IS 
fone: 222-ro,s • ,Jojo Pu,oa , Pb 

Porqut- Solon d, Lucrna 

,\tendJ:mrotoda1ll:OOllt 12·00el_4.00, é11 I,,. Ouha 



ver-
Rubens Ewald Filho 

Populismo competente 

S EMPRE criticaram os intelectuais por 
fazerem filmes políticos que acabam 
sendo entendidos apenas por uns pou-

cos escolhidos: os que já sabem de cor e sal­
teado sua mensagem. João Batista de An­
drade faz , com O Homem que Virou Suco, 
uma rara tentativa de realizar um filme po­
litico e popular. Inspirando-se em textos de 
cordel para o irónico título, rodando em 
condições modestas (16 mm ampliado), ele 
conta como um nordestino é devorado pela 
cidade grande. u ;a como ponto de partida 
uma trama policial: esse nordestino (o bom 
ator José Dumont, em dupla participação) 
é sósia de um operário-padrão que, na festa 
de entrega do prêmio, matou o chefe ameri­
cano a golpes de peixeira. 

Leve-se em conta, porém, que a histó­
ria policial não é o que interessa a Batista 
(cujo forte nunca foram os roteiros). Depois 
de uma série de episódios mais ou menos 
dispensáveis, ele chega ao final, onde, dia­
leticamente, faz um discurso populista con­
cluindo pela culpabilidade dos patrões, 
opressores de todos os operários. Uma visão 
talvez simplificada, talvez festiva, mas coe­
rente com as idéias do autor. Aqui, final­
mente livre das garras da autocensura que 
turvou seu Douramundo, Batista encontra 
seu mais bem-sucedido veículo. - (Transcri­
t.o da "Isto f: ''). 

ouvir 
Lu;7. Antônio Mello 

Um venda 'al de mesmice 
MUITO se falou e muito se /ai.a sobre um 

colapso fatal que teria ocorrido no jazz/rock. 
O LP Mystical Adventures de Jean-Luc 
Pont.y cheira a convite para missa de sétimo 
dia. Não sei se por acomodação, por medo 
ou por pura escassez de criação, Ponty deu 
uma tesourada azeda nas sadias relações 
que sua música mantinha com o rock pro­
gressivo, sem apresentar uma opção já jaz­
zistica de bom nível. 

Mystical Adventures, enfim, aparece 
sem VC'cação alguma. Para piorar as coisas, 
ele ousou dar um mergulho no perigoso gue­
to funk de Stevie Wonder, fazendo um mo­
nótono arranjo para a já originalmente la­
mentável As. Adepto fervoroso da "seita" 
nada de novo existe neste planeta, Jean­
Luc Ponty aparece com os mesmos violinos, 
os mesmos arranjos, enfim, com um venda­
val de mesmice capaz de matar de inveja 
todas os integrantes do Earth, Wind and Pi­
re. 

Não estamos, aqui, julgando as poten­
cialidades técnicas de Jean-Luc Ponty. Mas 
qualquer leigo em teoria musical sente que 
pouco ou nada se criou em Mystical Adven­
tures. Não escapa nem a capa de Cláudia 
Ponty e Daved Levitan, que num desastroso 
minuto de distração, praticamente xeroca­
ram as obras de Roger Dean, do inicio dos 
anos 70. 

O disco deáica à sua feixa-titulo um 
lado inteiro, dividida em cinco partes. Pon­
ty toca violino clássico, violino de cinco cor­
das, além de teclados em geral. A sulte de 
Mystícal Adventures, e seu andamento hip­
nótico, é uma amostra do clima pastoso do 
resto do LP. 

Jean-Luc Ponty, consciente ou não, es­
tá acima de tudo demonstrando cansaço. O 
que era esperado. Ele vem trabalhando 
num ritmo de praticamente um LP por ano, 
o que é muito funcional para intérpretes ou 
compositores q~ se dedicam a uma linha 
mais simplista de trabalho. No caso de Pon­
ty, alguns fatores cobram, exigem um grau 
elevadíssimo de reflexão. A começar pela 
tatuagem que é o som de Jean-Luc Ponty, 
e:x;tremamente marcante e dependente de 
constantes mudanças. O que não ocorreu 
em Mystical Adventures, onde mais uma 
vez partiu-se para uma linha melódica ba­
tida, onde violinos e teclados, pilotados pelo 
"anfitrião" pouco ou nada mostram de no­
vo. 

Mystical Adventures parece um longo 
prelúdio de algo que acaba não acontecendo. 
Um material que está cheirando a bagaço, d 
disposição de cumprimento de contrato. 
Em todo caso, Jean-Luc Ponty parece se or­
gulhar dele. Na contracapa deu a penada: 
"Todas as músicas foram compostas, or­
questradas e conduzidas por Jean-Luc Pon­
ty, com exceção de As, de Stevie Wonder". 
Se f asse eu, ficava, no mínimo, quieto. 

A maioria dos críticos 
que acompanho!! o 
34• Festival de Cint 

n,a de Cannes. em 1981 , t:l· 
rou uma conclusão muito 
clara: o prêmio principal, a 
Palma de Ouro, atribuída 
no filme polonês O Homem 
de Ferro. de Andrzej Waj ­
da - em último dia de exi­
bição no Cine Tambaú -, 
esteve acima de qualquer 
suspeita de oportunismo 
pol(tico. porque não havia 
mesmo nenhum concor ­
rente à altura . 

l.,ech 

''O HOMEM 
DE FERRO" 

Foi melhor para o ci­
neas~a Wajda ( O Maes tro, 
O Hom em de Mármore, 
entre outros) e para a nova 
Polônia dos operários re­
beldes. A Palmo de Ouro o 
O Hom em de Ferro foi um 
prêmio não só ao talento 
do experiente cineasta po­
lonês como à impressio­
nante agilidade que de­
monstrou em realizá -lo. O 
filme trata precisamente 
das greves nos estaleiros de 
Gdansk, em 1980, e a idéia 
de sua realização surgiu 
em agosto daquele ano, 
logo depois do acordo entre 
o governo polonês e o sind i­
cato Solidariedade de Lech 
Walesa . O próprio Walesa, 
aliás (interpretado por um 
ator profissional) , é um dos 
personagens de O Homem 
de Ferro. Wajda concebeu 
o filmê como uma conti-

nuação de seu O Homem 
de Márm ore, de 1976, 
recém-exibido também no 
Tambnú, e que aborda o 
problema da repressão du ­
rante o estalinismo. O fil. 
me transformou-se num 
símbolo da insatisfação 
,contra o regime a tal ponto 
que, quando Wajda, ao 
lado de outros artistas soli• 

dários com a greve, visitou 
os estaleiros, foi procurado 
por vários grevistas que lhe 
perguntaram ansiosos: 
" QÜando é que o senhor 
vai fazer um filme sobre os 
homens de ferro?". Wajda 
diz que começou a imagi­
nar o roteiro no mesmo 
dia . 

Wajda. 

idéia de O Hom em de 
Mármore em 1962, esperou 
catorze anos até conseguir 
reaHzar o filme ," dentro da 
rígida censura do cinema 
estatal polonês. Para quem 
penou tanto com a censura 
polonesa, O Homem de 
Ferro foi uma compensa­
ção extraordinária . Da fil . 
magem da primeira cena 

até a consagração ,, 
nes. passa ram-se 
oito _meses. Waida : 
cons1d era va um p; •. ·' 
com a política de 
diz que deve a li 
mui to_ mais do qu, 1 
boraçao prestada p; 
dica to Solidariedaa, 
lizaçào de O Hor,,,1 

Ferro. 

COTAÇÕES 
Ruim 
Regular 
Bom 
Muito Bom 
Excclcn1e 

NO CINEMA 
o HOMEM_ QUE V!ROU syco \º .. ) -

Produção braa1le1ra. Direçao de Joao Bat11ta ~e 
Andrade. Film11do em 16mm, o filme conta a tua­
t6ria de Deraldo, nordestino rectm-chegado a São 
Paulo. que vive da poe11ia popular. O penM>nagem 

: ~."=~i~:r c;:~~rt:r:j: P~i,ci:~PJ:i:~: 
melhor film e no Fe!tival de •Moecou de 1981. Es­
trelado pelo paraibano JOflé Dumont, Célia Mara ­
cajá, Oenoy de Oliveira e Rafael de Carva lho. Mú-

~i~!in';:~.1 X:~;. ~ã~i~~~~~~ Tt~t:~~~~: 
aentoçào do Cinema de Arte. 

O HOMEM DE FERRO , ..... )· Produção 
polonesa . Direção de Andnej Wajda. Em agoeto 
de 1980, Winkiel, repórter de rêdio do Vareóvia, é 
enviodo a Gdan1k para cobrir a greve dos eetalei­
ros. Encarregado pel8!1 auto,idodee para lazer 
uma reportaJ:em facc ioso 50bre Maclek Tomctyk, 
um do, Uderea da greve, ele • acabo reunindo a re•­
peilo do personagem material muito diferente. O 
filme misturo ficção e realidade, dele participando 
~oa que viveram ()j ocontec1montoe de agosto. 

m~~:O e1~1i3o~i':Jo~~.1:~! ~~t'::.; !ter~:c
0
n~':i~ 

a ai me5mo, como padrinho de casamento de Ma­
ciek e Agnieszka, penonagens que epar~eram en­
teriormente em O Homem de Mdrmorc. Palma de 
Ouro e Prémio do Júri Ecumênico no Fe11tival In ­
temocionol de Cannes de 1981. C:Om Jetz}' Rodii­
wilowin, Kryalino Janda, Marian Opanía, Andr­
zej Sewe.ryn, trena Bynka e Knyeztoí Jancuu . 
Participações esoeciais de Anna WaJent,ynowicz e 
L«h Walesa. A coree. I ◄ ame:· 
No Tambaú. 18h30m e 20h30m. 

COISAS EROTICAS ( •J • Produção braai-

~!~n~~r:~~{1~fa~~~~/~i~~j~:/11l1me~~~i~ê 
eezo explicito mais ousada., do que as de O Jm pe­
rio do, &nu'dc» , A cores , 18 on06. No P\e.za. 
14h30m, 16h30m, 18h30m e 20h30m 

MULHERES (•) - Produção brasileirn , Dire­
ção de Carl09 Imperial. Filme pornográfico div!d_i• 
do em uff episódiQII. A cores. 18 nnoa. No Munici ­
pal. Hh30m, 16h30m, t8h30m e 20h30m. 

EM TEATRO 
O FADO E A SINA DE MATEUS E CATI­

RJNA ( •·••) - O Projeto Vamoa Comer Teau-o 
continua com a apreaenta('ão de O Fado e a Sino 

:r:~~~!~:d~f~lo~::iã,8:~1~~~~a:eª!~ 

~~d!~:~t~==~~~ic~dO::~'::.~~;:: 
rinot e adereços de Ãngelo de Atheyde . MUlica de 

~fot Mpfn~~iCar\t a~~~il: t~iatt!fr:. 
Fernando Bastos, João Cor~ia, José Maria , Marli 

~~~°r:'t!i ~~t~~~ ~:~~~i~P:':tcf~!i'!á~d:;!: 
cia l de Amélia Veloao. Inf1es.50CI ao p~o único do 
GrS 2'.()0,00. No Teatro Lima Penante. 2lh00m . 

A RUÍNA DO REI SOLIMÃO-Peça ln/ao• 
til com autoria e direção de Geraldo Jorge. Trfl tr­
m!oe, aobendo que o reino e.tA em criae financei ­
ra, procuram aàlvar o pofa do caoe, juntamente 
com o prlncipe 9ue chega d,! ífrlu e também te 
interessa . para tirar o reino da 1ltuaçio em que H 

:r~t~~r!°à~ª u8!
1:ci:~ ~,.mEu~~a~ &~:i! 

o eapeláculo a.a criançaa da platAia do queetiona• 
du pela personagem Glória, que conaogue desven­
dar o iaegredo e termina como berolna da estória . 

~a~i!~1i:nca;:fi~.~erN~~fd~'gJ:~• ~nJ~~ 
CarvÃÍho e Francisco Me.rto, Ilum.ina.çio de Lulz 
Carloa. Trilha 10nora de Carmélio Reynaldo. No 
Teatro da Juteca. 16h00m. 

NATV 
SEM ESPERAN<;_A.S , ... ) - Produiido pela 

revista Ployboy, a partir de uma report.4~om nela 
publicada , Sem &peranço., 6 a segunda meu.não 
do veterano ci.neaat.a David Miller noa domfnloa 
do 1.elef'ilme, E a vida du call-girl• not ba,tidoroa 
de Hollywood. A corea. No Canal 10, 2lh20m: 

SOMOS TODOS F/LIIOS DE DEUS -
Produção de TV de 1980, dirigida por JelT)' 1'hor­
pe, S-Omo, Todo. FWto, de Deu, revo!vo questôe• 
de preconceito racial. A ooree. No C'anal 10. 
23h20m. 

~..,.!lf&.I 

~~~ 
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MAX KLIM 

ÁRIES - 21 do março a 20 do abril. Finan, 

!:t:d~e:=j;:!d~T~!nJt!~ :'::nq:!C::r:a/i~ 

;~J:fl11':n'"o,"1'lf::di:,~~~::;i!,~~i~f:rJaàJ~ 
financefra. Vida Intima: Trato aujeito a al­
teraçcio de , humor. Clima inatável em fam(. 
lia , embora positiv·o para o amor. Sa!lde: 
Mr.lhor. 

TOURO • 21 do abril a 20 de maio · Flnan-

~:• s~!::~~1:~ºj~~!'.1bi6'J!d~!~~~t~&;:. 
refletida., e danosa, ao,eu patrimônio, Con-

~e tcrcl:~i~:ªQ~dd~;;11be~#;:~ II:,~~: 
berta de ra:zdes nouaa wro ,eu intereaae 

i!::fhJ~"á~~dê:~~ vft~f~':Je. em 

GIMBOS · 21 •.-lo•• .. ~ , ri,. 
nançu e Negócloa: Superaçdo de dlficulda• 

J osé Dumont faz um aplaudido papel duplo em "O Homem que Virou Suco", às 

Amanhã na Globo 

Toda a magia de 
''Casablanca'' 

e. om itutiço , um do, filme• 
1 maia cálebre. do periodo 

de ouro da Warn er Bro,. 

f'O:dod!'o~'::1';;!"~hoeft~~";:d1a~~ 
do, ano, ,10. Reviato agora, qua ­
" ' quotro década• depoia da e. • 
trti.a , Casablanca - ama.nhá, àa 
!Jhl$m, na Rede Globo - •elfUe 
•endo, de foto , de .. e• raro• 
excmp_lo• da mitologia cinema­
togra(ico em que a doce e muita. 
vcze, ilu.,õrio in.ccnao da legendo. 
encontro e{etiuamente uma jua­
tificoção real. Poia nada hd. nes ­
,a frat(iada obra-prima kitsch -
bem definida por Kcn.neth 'l)'an 
como "o Hplendor do entreteni­
mento" - que dearnueça o infoti,• 
gâ.ucl culto que lhe uém pre.tan-

'/:l,~":;~6;:,d"ece::~"t!n~:=:~; 
em 1943. 

Arquátipo de, chamado cult 
movic, a raalizaçdo de Michael 
Curll: inapirou, entre outro,, 
lVoody Allen (em Sonh os de um 
Sedutor) e Neil Simon (em Octo• 
(lvc DcanstradoJ e, em m elo o 
vária• curio•o• excentricidades, 
chegou a motiuar o dccoraçdo 
do, barc11 de divar•o• campl uni-
1>er1Uárioa americano•, coplodo 
do um doa ,ota mala imal{ir«Jti-

~~;;f:dC:,!J'IJ!l:/'t;;;{~0c:Ítf 
Dluc Parrot. Pt-emlodo com oa 
O,cura de melhor /ilmc, dircç4o 
e roteiro od4ptodo de JJ, olém do 
candidatar llumphroy Doj/arl ao 
prlmio de o.tor1 Casabla nca con­
tou, 4 11erdaae, com inuejduel 

~ia~c:~!"cc::.,.!l::/í.':JJ:.,°:: p':: 
co dopoia da 11,tNla do filrrn,, a. 

~:bt!ca~'':d3!oa
1
e
0
::1~r:mch:.: 

chill escolheram a cidade para 
ponto do encontro de HU eatodo­
ntaior. o que a.aegwrou publlcl• 
dade extra e bito comercial 
Imediato d produ~4o do llal B . 
Wolli• . 

MOB/Ll2,1.Ç,WDEGUERRA 
É IMPROVISO - Ron.a l d 

Rcagon, A nn Sheridon e 
Dennis Morl(on (011 doía pri• 
melro, vindo• de bem •ucedi-

t~Cé~::~õ:~:dp~~doj{or~ 
de inicio mobilUadoa poro 011 pa ­
péia de Bogort, I ngrld Bergman 
e Pau l Hcnreid , mo• o con11oco­
ção da co lônia americano de 
Hollywood para '" c•forço, de 

~:~i";~º':ml,r~.~r ê:;.f[z~ 
h1i,Waro, M direção;/ngrid, 11ua­
co, Cla ude RaiM, Henreld e Marcel Dalio, franccau, Peter 

t~idt ':r:. h1tlfna;;· 5:e"::::1. 
treet, ln,g,l.a. E protica~nte oa 

:f!":s :e'::~:i~c;;..:.D!~~:;º~: 
~:i; 'bu!!"ã~~r:t: :~f~':i~º BA,,~ 
garl, ca•im meafuo por aer fui­
comente incapaz poro o aerviço 
militar, 

Ma ia que iaao : contrariando 

::,~!fi:r~~ dt~~:U:.'-}r,=e: 
foram proceuocku à bcu,c do im­
provi.ao. O roteiro original dO#I 
glmooa Juliu• e Phi.lip G. Epa­
toln (basco.do numa peça nunca 
encenada) ero reetcrlto todo• aa 
dica, o o• a tont• , como recordou 

~=••c~la~ oº:~g,d:;pc~ 
ro11a na cena •egulnte."· b­
aHl.at,mte de Oraon WeUe. no 
Mcrcury Thoatrc, llowo.rd_W. 
Koclt fol chamado CU pre.aa. 
para modificar oa dldlogoa e o 
por•onolicfuda de Rlclt Blaine 

!~';!:7.ht>!~P(ºb'::."t~ nu:. 
uoar Ca•ablanco com tip(U Cu. 
mono., qua r t/leelue crlâtallna­
manhr a 111•40 amerkana do al-

~",::i~,:Q';: 4f;~ ~!'â:01:~~ 
Renauh tl::in.a), o ltoltano Fer­
rari fGreo n•Crect), o ideallata 
ltd<ir da n•latlnclu tcheca Vic­
tor La.zlo (Hc11reld), o re/C'lallJo 

:,"!~N:,t:°a~~~'"::!':n~~Jl 

co e Ulolacioniata , dono do Ca/1 
A mericain, papel quo proporcio­
nou lmpul•o dí!(inhiua d carrc1'.ra 

de 
8
Sf.íÃÍJGRI-LA DA VELHA 

HOlL YWOOD - Tanto qua nto a 
per•onulidadc can'amática de 
Bogart, a prÓpria cidade do Ca ­
•ablanca - recriada cm o•tilo exótico e artificial nos c11tll.dlo.a 
da Warnor -reaponde pelo sopro 
de magia rom6ntica que pc_rcor ­
re t odo o film e . &pecie d r! 
S hangri-la onde .e encontram 
rc11.nido11 todo• 011 m{toa poético11 
cfu 11clha 1/ollywood, Caaablanca 
é ap_re•antada como "o ac11undo 
e ultimo ponto Ue ropouao na 
rota doa refugiado, curopcu11 e m 
fuga para a América " , Ne••a 
meto da auentura, da conapira ­
ção," do• drama• paaaionaia, d«11 

:n':fo~dc ~'::J:t:~!~:::a••,e~~{::;. 
obter poHaporle para Liaboa ou 
Nova Iorque - e, e nquanto cape· 
r-am a chonca, todo• ,e miaturant 
no Café Americain, •ituado em 
frente ao aeroporto, ponto d e 
con.u,crgéncla de •uaa upcron ­
ça, tcnazea de liberdade. 

Ao •om n.o•tól,rico do piano 
de Som (Wi,.on), RicJt comanda 

r:;;:;ru;;:t,:::.ue:;:~~c:,:: i;; 
••oiona,tem, encontro• e de•en-

controa omorotoa. Dr paa1 
doia l)(Uaaparle. pt'rltrne:.1 
um m aJor coçacl4 1Klot ~ 
Stra11ser Riclt, t procaroót11 ,ruo ex -amonte, Jt.a Lu418rf, 
manJ. que o abandolUll'G lt. 
ri1 e agora d~•~ portv ,ri 
/:. ü,boa com o moriiú. Lct 
Uder do reai,têncio rch«., la 
rcCUtl0 coopera ção, (11/ 1 • 

inabalável ncutralidadl. -
maticam ante, não ha 
p<,Utico que pouo imptlirhi• 
tomur partido. ma• lt'IU r:?. 
;'uº;~º,!arent!õ: ;'.:!;~!~.%: 
(lex {t,.-e l, indi'(e~ntt , tCl"ltó 
m ente a.a tu cioaa: mondt ,a 
pai.rãa a 11, u • &im in/cllt 
•onho romântico - dttitk ~ 

: c°:t,O,:;i~:~n;: ~t :;; 

cio, ltV'#fc;üg;Et1
~E ur 

IRREALISMO - Um dotr:t 
filmes d<' at.'t'nt &il'O ~ O 

~~'::;f;~:'1:h': <fj~~Ct 
•oblonca não •e monu11""' 
t osamenta 11il-o ainda l&cif rf 

::•b:~~ !ªo1:1~~º,"z:fl: 
do Abis mo, tenho ,ido 1\1111$ 

;~e,,~~"u: 0:frioe•~u::;Ü;.:; 
dcpoUI d e .i,ua niort,. • 

~!ªc~tt?!ái:~~~:t:1::iº~~b?ttjd: ~"~: o troto de negócios em todo.t ª" áreas de ati-

~~0::a:0d~t/!s~~°_P~s1:,i;;ttd!~ ~{J:7~ti~ 
:;,~: A~~rtJ!~: :,~~%~~ç~ ':ª!~c:r::t~h~: 

mm.-. ,do.."-<>s En tt•nd1ntMW o/111· 
1trias ,1 0 amor oude: Rt11111lat j 

la çdo, a riegddo1 rtovo., e o trato profia1io11al 
Usado a medicina, enfermagem e correlato,. 
Vida fn thna: Dia de di8pa1içdo relattua ­
mentt• fauordv el. Jndicaçde11 de melhora 
tanto 110 troto dom tatico como' em relaçdo 
ao amor. Soúde: Regular. 

CANCER - 21 de Junho a 21 de Julho. Fi­
nonçns e Negócios: Hoje começam a ,e for­
mar alguma, t'ndicaçoes neçativa., ligada., 
no trato finon çeiro e profin,onal do cance-

~~:iºpe:J~O:~':tr:::J/;; ei~1~~f ~::º i!~ 
e 11oi'te de realizaçdo afetiva. Entendimento 
e hoo diaposiçdo. Snúdc: Muit o boa. 

LF.AO - 22 d o julho a 22 de agot1to • Finan. 
Ç8M o Negócios: Hoje voei pode empreender 

~~~~~~~~:!~~~1J:3o.4~;;jÍi~!ld~:1~~r~~ 
~~u,:: e ?h ª~7 ::.ªt~i JZ tfº tei~ /e':;~~ 
, ar· da s ind ica ções fauoráuei, voei 
padera st :1entir isolodo e '6. Saúde: ln.ttd­
vel. Evite hoje lidar inadequadamente com 
objeto, cortante,. 

VIRGEM - 23 de ugosto a 22 do 1elembro 
- Fino.nçaa e Ncl{ocios: Boa.Y indicaçtJea paro 

menta de problem~. Saúdo: Boa. 

LíBRA - 23 de eetembro a 22 do outubro • 

:~~;~
8e~·.r~ ~e3:~fe~ ~º~gét:,:ªde~: ~!: 

aa: negdcioa com objetoa de metal ou anti­
guidade. No maia, excelentea indica_çiJes., 
Vontagen.t e lu.cro:t. Vido lntlma; TI-ato 
tron9uilo. Pr.ocure descansar ou dedicar-se a atividades de lazer. Saúdo: Regular. 
ESCORPlAO • 23 do outubro a 2 l . do no­
ve mbro • Finanças o Neg6cioe: Bom mo• 
mento astrológico poro suas finanças . Not (• 
eia.a im~ortantcs ligada! a dinheiro ou em• 

~;:!~·v1dr:tt~~~A1::irr;n1!ª~:~~~-Y;~;~: 
~~:ci~~r:tsSa~Í!:d~:::. atenção o oasuntos 

SAGITARJO- 22denovembro a 21 dode• 
z.embro • Finanças e Neg6cioa: Aapecto de 
favorobi.lidade. Acerto na, decUõe$ ligadas 

~ ~;t{;~s:is ,;;,~:::~=t~e°:/:~~:r::,;cJ: 
sanJu». Vida Intima: Momento ae harmo• 
nia e boa diapo$ição no trato co,rt parentes 

CAPRICORN lO - 22 de dc.te mbr0!! 
junciro - 1-~innnços e Nel(bcit ; /,i;..~I 
de pos,cwidade em relaçãoo.-uon\l! 1, 

fissionol Quadro escâuel no.e ntl"-fJI 
tu.do o ,?;.' C' este/ia '1ado a dinhrW <?.' 
~iii&Jidad:;iq:~c~~~:,. e. J":~t'~:,:;'~, f 
compromissos amorosos. S11udt: B-~ 

AQUAIUO - 21 de ·11nciro a 19dl'f''' 
ro • Finon('ns e NettJcios: Ourontr 0 ~ 
ra mNade d,,su• sabado ooct' te'°; 11 f 
uar, uma boo influ~11 cio astrolt~ • 
trator de qu<•s tiic,,; lillados a c'fflt"''. J 
va.s uciculos" uin~o,i.-t. Vicia t,111~J." 
pode ocorrer uma mudança ,w uol->i;.:J 
tlco. Não Ae deixe l<'vor porfa/$0 1,nrrrr 
Saüde: E:~tâuel. 

' P EIXES - 20 de re,,erei ro a 20 dr ~ 
Pinonço.s e Negócios: Comt('O o Sf:r.>,,,.~ 
uma boa indicação para o rraro 1: :J, 
d~Lflciano, que1 a partir<lc hoJt,.u,c~ 

:ue "1h~e~ f~~~':::ie kt~or'ru~~\-1
~~ 

mo: lndicoçõ(•s d e d ebilidadt· t ,IP" )' 
110 seu comportamento Mtrt· os cJUí' 
mal$ próximo.1. Sai.ide: Boa. 
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Acerca de um Auto 
que não mais existe 

O Auto Esporte, afinal, atingiu o 
auge da crise, na sua confusa 
caminhada no mundo do fute­

i,ol. Certa vez, estava eu no Estádio 
Presidente V argas, em pleno santuá­
rio do Treze, tomando chazinho de 
cllllela - é a tônica dos guris que ven­
dem guloseimas nas arquibancadas • 
, ~ o Auto derrotar o Galo por 3 a O, 
nwna noite de glória. 

Talvez o Auto chegou simples­
mente ao que s empre pretenderam al­
guns automobilistas que vivem fora 
aa realidade. Ora, dispensar a meta­
de do elenco, não foi a resolução lúci­
lla do problema que afligia o clube. 
Além de não ter sido sequer um palia­
til'O, deteriorou ainda mais o ambien­
te no clube - o que lhe conduziu ê ine­
vitável goleada d e 6 a 1, para o Treze. 

Os incautos vivem de sonhos, 
pensam que fazendo campanha sem 
expressão, ou seja, pedindo de porta 
em porta , vão resolver o problema do 
lube. Não quero citar nomes, mas sei 
ue muitos automobilistas estão insa-

tisfeitos com as verdades que tenho 
,lito em meio a esta fase macabra pela 
AUal atravessa o clube. 

Faço questão de ressaltar que 
ozart de Castro e Josafá Laurindo, 
is bons intencionados torcedores · do 

.luto, jamais resolverão os problemas 
linanceiros do clube. Para salvar o 
Auto desta crise infernal, somente al­
guém disposto a gastar, a investir no 
clube, para colher os resultados do 
ttabalho a longo prazo, seria a solução 
ideal .' 

Pessoas de boas intenções, como 
Haroldo Navarro, João Máxi mo Ma­
lheiros - observe-se a aua segunda ad­
ministração-, José Guilherme, o sal­
doso Aderbal Cavalcante, Luiz Araú­
jo e até incansável Aloisio Lira, pas­
saram pelo clube como presidente. 
Mas há de observar que o Auto nunca 
passou de um clube pequeno • que­
rendo sempre ser grande - por não ter 
tido a sorte, talvez, de surgir alguém 
disposto a salvar-lhe dessa massa­
;P.11te fornalha ardente. 

'I A minha melhor sugestão é a de 
que o clube deve acabar com o elenco 
Profissional e passar a trabalhar com 
as categorias inferiores e, ao mesmo 
tempo, fazer uma campanha pa_ra 
concluir a construção do seu patrimô­
nio, para depois, pensar em voltar ao 
Campeonato Paraibano, porque, da 
maneira que está, é melhor se refugi!!" 
numa cidadezinha d essa qualquer, e 
ser mais um timizinho do interior. 

* ,, * CLOSE * * * 
Os dirigentes do Nacional e Es­

porte de Patos, estão realmente sa­
bendo fazer futebol. Não realiza­
ram grandes investimentos na con­
tratação de craques, mas estão res­
Peitando e dando a assistência com­
Pativel aos jogadores - o que não 
havia no A uto, onde muitos diri· 
gentes se escondiam para não dar 
satisfações do porquê dos salários 
atrasados . A prova da boa politica, 
ein Patos, é a p osição dos times no 
Campeonato. 

* * * 
ão entendo a implicância do 

C&mpinense com relação ao jogo 
l'reze e Auto, querendo que ambos 
Percam dois pontos. Não resta dúvi­
das que o rubro-n egro sempre foi um 
autêntico apelador de Tribunal. Mas 
tbom que melhore o time, para evitar 
Que o Galo co nquiste o bi­
campeonato. Com relação à briga 
com a FPF, José A urino ainda se arre­
Pende de ter apoiado J uraci. 

* * * 
Há muito não assistimos um 

clássico, neste confuso Campeonato 
Paraibano. Mas amanhã, o jogão 
entre Treze e Botafogo, no Amigão, 
creio, além de promover a primeira 
boa renda do segundo turno, se.rá 
realmente um gra nde jogo. Afinal, 
con, as contratações feitas pelo Bo­
tafogo, será um tira-teima excelen­
te entre as duas equipes. Aliás, os 
torcedores merecem bons espetácu­
los. 

Jw-aci intimado a prestar contas 

Auto com dívidas 
acima de 1 milhão 

O Auto Esporte está encontrando sérias di­
ficuldades para pagar a indenização dos joga­
dores dispensados recentemente, segundo in­
formaram fontes ligadas e diretoria do clube. 
Ao jogador Edvsldo Morais, o clube deve 350 
mil cruzeiros, e mais de 1 milhão no total, aos 
atletas que foram dispensados. 

O grande problema enfrentado pela diteto­
ria, diz respeito à pequena renda mensal do 
clube, que não dá para cobrir as despesas, 
como alimentação dos atletas, manutenção do 
elenco e folha de pagamento. 

AMISTOSO 
Sem perspectivas financeiras, os dirigentes 

do Auto Esporte desistiram de trazer o Co­
rinthians para o amistoso do dia 7 de setembro, 
na posse da nova diretoria . Embora preten­
dam promover um jogo, ainda não acertaram 
com nenhu.ma agremiação. 

Galo classificado 
para qzuulrangufur 

Com a vitória sobre o Auto Esporte, o Tre­
ze voltou a assumir a liderança isolada do se­
gundo turno do Campeonato Paraibano, com 
11 'pontos ganhos. O time alvi-negro confirmou 
a sua presença no quadrangular decisivo, sendo 
a primeira equipe classificada. Amanhã, o Galo 
irá enfrentar o Botafogo, num dos maiores clás­
sicos do futebol paraibano na atualidade, jogo 
programado para o estádio Amigão. 

Os dirigentes do Treze , estão confiantes em 
mais um recorde de arrecadação no presente 
Campeonato, pois as duas equipes estão moti­
vadas e brigam pela conquista da fase de classi­
ficação, uma vez que o B·otafogo está há apenas 
dois pontos atrás do Galo. 

O treinador Alencar confirmou, ontem, 
que manterá a mesma equipe que derrotou o 
Auto Esporte por 6 a l , tendo apenas .uma .dú­
vida: JB, que dependerá da revisão médica, 
pois deixou o campo contundido. 

Campinense tenta 
garontir sua vaga 

O Campinense encerra hoje pela manhã, 
a> estádio Plín io Lemos, com uma recreação, 
., preparativos para o jogo de amanhã, no T ei­
.. irão, diante do Santa Cruz, partida válida 
,ela segunda (ase do Certame Estadual. O 
time cartola está na te rceira posição da compe­
tição e poderá consolidar a sua classificação 
para o quadrangular decisivo. 

O Lreinador Walfredo Medeiros considera 
o jogo dos mais dificeis, sobretudo que o Santa 
Cruz ainda não perdeu nos seus dominios e 
tudo fará para impedir uma vi tória rubro­
negra. " f: um estádio de dimensões reduzidas, 
o que prejudica muito a equipe mais técnica, 
no caso o nossa, mas tenho certeza que iremos 
superar estes obstáculos" . concluiu . 

Pedrinho pode mudar time 
do Bota diante do Treze 

O Botafogo encerra hoje pela 
manhã, com um treino recreativo, 
os preparat ivos para o clássico cie 
amanhã, em Campina Grande, 
contra o Treze, no F.stádio Amigão. 
Ontem o treinador Pedrinho Rodri­
gues realizou coletivo, mas somen­
te escalará o time hoje, uma vez 
que não dissipou ainda as dúvidas, 
em razão de alguns casos de contu­
são. 

RIVALDO 
O meio-campo Rivaldo, que 

retornou ao time quarta-fei ra, após 
passar três jogos afastado do time, 
se recuperando de contusão, ainda 
não teve a sua escafação definida. 
O jogador sofreu uma pancada no 
joelho, quarta-feira, no jogo com o 

acional de Cal;>edelo, está fazen­
do t ratamento e será submetido a 
testes de vestiários antes do clássi­
co. 

Já o quarto-zagueiro Deca, de 
fora da equipe há quatro jogos, por 
motivos de contusão, já está recu­
perado e tem a sua escolação ga­
rantida para o jogo de amanhã , a 
fim de com por a zaga ao lado de 
Ronaldo Alves. O jogador está oti­
mista e acredita que vai correspon­
der às expectativas, embora não es­
teja cem por cento da sua forma fi . 
sica. 

MUDANÇAS 
O técnico Pedrinho Rodrigues 

poderá fazer outras modificações 
na equipe à exceção da entrada de 
Deca e Rivaldo, caso este último 
seja liberado pelo departamento 
médico . O volante Erivan poderá 
entrar no lugar de Sérgio, que não 
vem rendendo u n\ bom futebol. 
Erivan entrou em seu lugar no se-
1gundo tempo do j~go Botafogo e 
Nacional, dando maior agressivi­
dade ao time. 

Botafogo poderá ser modificado para o clássico com o Treze 

PISCINA 

O diretor da Escola Técnica 
Federal da Paraíba, ltapuan Bot­
to Targino está convidando o 
público desportista paraibano 
para assistirem as fest ividaaes de 
inauguração da piscina daquele 
estabelecimento ele ensino, que 
acontecerá iieste domingo, t\s li 
hora s da munhà. A construção da 
piscina é mais um dos grandes 
marcos da administração de lta­
puan À frente da Escola Técnira . 

TREINOS 

esto domingo. no Gínásio 
de Esportes do Sesi, no Distri to 
Indus tria l, sorá rraUzndo mais 
um treino de futebol de salão de 

A União. com inicio previsto 
para às 13,30 horas. O respon­
sável pela equipe-, o técn ico 
Tarcisio Neves está con,·idando 
os a tletas lpêridcs, Fernando, 
Oidi, Beni ldo, Robeva ldo, Ju­
rary , Toinho, Cartão e J os ildo 
para comparecerem ao local da 
pratica. 

ATL€TICO 

O lube Atlético Pessoense 
estara realizando no final do 111ês, 
o. ~ua últ1 ma reurúão, para cf,ali nir 
os andidat às eleições de ou­
tubrQ para o bi~nio 84. O presi­
dente Emanuel Fal ão esta con­
fiante<1ue ne ta sessão serão esco• 
!bidos os cn11didatos, pois não 

O presidente da Federação Parai­
bana de Futebol, J uraci Pedro Gomes, 
foi intimado a prestar contas na Justi­
ça, dentro do prazo de 48 horas, após 
ter encerrado o prazo legal determina­
do. A intimação atende à petição do 
advogado Marconi Çhianca, que de­
fende os interesses do Santos Futebol 
Clube, que solicitou a prestação de 

contaa ·clima em tomo do assunto é de 
muita expectativa, pelo fato de, justa• 
mente, no exercício de 80, ter havido a 
denúncia. feita através do então asses­
sor administrativo da Federação, Se­
hast ião Sáti ro e pelo assessor jurídico 
Gilvan Freire, com relação à irregulari­
dades nas contas de J uraci. 

Marconi Chíánca voltou a lembrar 
ontem que a Federação Paraibana de 
Futeool real izou 1rregularmente a A,,,. 
se111bléia Geral para apreciação das 
contas. quando ,Juraci tentou obstacu­
lar a part ici pação de Santos e Botafo• 
go, fil tad<Js quP. se colocaram oontrários 
é sua admi nistração . 

N acional-P não 
vai comprar o 
mando de campo 

O NncioMI de Pat.os dt11í1t..iu de comprar o 
rn andt, de ca mpo da partida contra o Auto J?..e.. 
portt', pro1tromada para a pr6xima quarta: • 
feira , no t'!Utdlo Almefdio. 0 11 dirigmtet do clu­
be tem como cel'UI a clau1ficaçâo do time para o 
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vendo necewidade de mverttr o local do ,JOgo. 
• este domingo. Q ~ acional ir6 enfrentar o 

Cuarobira, no estAdio .Jo,e CavaJcante O JOiO 
est.ava prog:ramodo para e, Silv10 Porto, mea oe 
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~ogadores Vnnchnho e !'lenon são proble­
ma, pat8 o jogo com o Guarabira , pois estão con-

t~J:~d~eeo S:::~:~o/ra:ti~h~v::,º u~d~ªriii~ 
ção sobre os atleta&. 

Santa otimista 
para Jogo com 
o rubro-negro 

O Santa Cruz está disposto a 
manter a sua invencibilidade no está­
dio Teixeirão , amanhã, contra o Cam­
pinense, em jogo válido pelo segundo 
turno do Campeonato Paraibano. O 
time t ricolor nos trés jogos disputados 
em Santa Rita, venceu dois e em1>ato'u 
um, tendo um saldo altamente positi­
vo. Os dirigentes estão confiantes 
numa grande arrecadação, sobretudo 
pelo grande cartaz do rubro-negro ser­
rano. 

O treinador Medeiros, do time tri­
color acredita que será muito difícil a 
partida, mas está confiante em oonse­
guir pelo menos um empate. ja 'lue 
armará um esquema totalmente de• 
fensivo, visando surpreender o time 
cartola nos contra -ataques . Ele acredi­
ta que o apoio da torcida será decisivo 
e apela para !'JUe ela compareca em 
massa ao estádio. O Santa Cruz tem 5 
pontos positivos. 

Esporte jogará 
na Graça com o 
Santos amanhã 

Os dirigentes do Esporte de Patos 
confirmaram a desistência da compra 
do mando de campo de seu jogo, diante 
do Santos. mantido para este domingo, 
no estádio Leonardo da Silveira . Se­
gundo os mandatários do time patoen­
se a realização da partida hoje seria 
muito deficitária, pois a equipe santis• 
ta não seria nenhuma atração. uma 
vez que realiza uma fraca campanha. 
sem vencer ninguém nesta fase do 
Campeonato Paraibano. 

O treinador J oão Grtlo confirmou 
o retorno do goleiro Pereira, em lugar 
de Sabino, na partida de amanhã. con­
tra o Santos. O meio campo Chico está 
definitiva mente afastado. uma vez que 
n~o ronseguiu se re uperar n t-empo. O 
tecnlco esta confia me na classificação. 
muito emb ra considere tarefa das 
mais diCíceis. r 

acredita na possibilidade do clu­
be vir a ser extinto caso ninguém 
e pronunc-ie. co mo prevê esta• 

tutos. 

AMADOR 

O Campeonato Amador da 
presento temporada será inicia• 
do :ta próxima semana, com jo• 
gos a sere m disputados nos es­
t.,idios do Róger. Mandacaru, 
Ilha do Bispo e Leonardo da Sil­
veira . O departa ment o de fute­
bol amador da Federação Pa­
raibana d'c Futebol estará di­
vulgando u tabelu na segunda­
feiro . A competiçllo promete ser 
das ma is disputadas. pois as 
equipes vem se empenhando ao 
m ximo nos I reinamentos. 



Funcionários 
recebem os 
vencimentos 

Inicialmente recebendo os servidores lotados nos 
Gabinetet- ~liliter. do Vice-Governador, Procuradoria 
Geral do Estodo. Secretarias das Finanças, do Traba-

~~a~u8ai"!~ p:~~~s~ ~~:r~i: ~f~~~~t~ ~OG~:rd~ , 
a.gosto. ·egundo a tabele de pa,a,nellto, segunde-feira 
receberão os funcionários das Secretarias da Adminis• 
tra(:ào. da Agricultura e Abastecimento, do Planejd• 
mento e Coordenação Geral, Co municação Social , a 
complementação, o restante dos inativos e a Assembléia 
Legis]ativa. 

A tabela prevê que no dia 24 receberão os servido­
res das Serretarias do egurança Pública, do Interior e 
Justiça, dos TraMportes e Obras, da Indústria e Co-

C::C:·. 1~~~:i~m~~=ª~ilT::r~C~s~lh:1 P~~ 
nitencinno. Procuradoria Geral da Justiça, e Correge­
doria Geral da ,Justiço. 

Enquanto que no dia 25, por sua \''eZ, receberão os 
ser.;dores lotados na Secretario do Educação e Cultura, 
Secretaria do oude, reformndos da Polícia Militar do 
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mentos aqueles ~estos duas entidades. A programação 
de pagamento aos servidores estaduais, prevê ~ue nes­
tes mesmos dias serão os salários do funcionahsmo lo­
tado nas cidades do interior do Estado. 

Servidores do . , . . , 
mumcipwJa 
recebem agosto 

Como tinha anunciado o prefeito Damásio Franca. 
e Prefeitura de Joõo Pessoa começou ontem o pagamen­
to d06 seus servidorea do sa.!Ario referente ao inês de 
agosto. Conforme a tabelA receberam ontem os funcio­
nários lotados no Gabinete do Prefeito, Secretarie das 
Finança.s, da Administração, pensionistas e inativos . 

A tabela informe que segunda-feira rectberão os 
func1oné.,i os da Procwadoria Gera.! do Município, Se­
cret.aria de Turismo e Coordenação Geral de Planeja­
mento, ~ a te rça -fe ira , será a vez dos lotados nas Secre­
i.arias de 1'ransPortes e Obras Públicas, de Saúde e Ser­
viços Sociei . 

pesso~~To~~o ~f r!f:ri:
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Ürb!nSO:.e:oC: 
matricula entre 0001 a 8.500: no dia 26, os que tenham 
matrlcuJa de 8.501 a 12 mil. Os funcionários lotedps na 

ecrttaria da Educação e Cultura do Município com 
matriculas 0001 a 8..600 começarão a receber aeus venci­
mentos no dia 31, quando receberão o restante e os fun­
donari 0& pertencentes a Prefeitura mas que estejam 
trabalhando a dispasiçào de outros departamentos. 

Zeüto ainda 
está no CTI 
do S. Vicente 

Vituna de aneuri1rna e derramecciebral, deu entra 
de na noiU: d'-' quinto-feira, na Casa de Saúde São Vi­
cente de Pa_ula, o J0rnaHata Zeih.o 'Ilajano, natural de 
Pombal e d1rett,r comercial da Rádio Arapuan. Segun • 
do Mana de Fátima da ilva, conterrânea do jornalista 
e ~uncum1.1na da melll_l8 empresa que ele trabalha . 
Zeil[? acabara de Cfitoc1oner o carro nas imediações do 
avenida D Pedro 11 oom a rua Diogo Velho, pe.ra enviar 
por ela, u_mo encome-nda pnra sua filha Jane, residente 
em Campina Grande, quando começou a se sentir mal 
a1nd9 qo \'Ol(!nte do seu carro. 

. Zc1l t0 fo1 ~lltt1do imediatamente par Maria de 
Pé.timo e ,Josl: n ~m ar do _Silvo, t.ambém de Cajazei­
ras . Sea:undo ~ar1a de P6t1ma, ele acabara de portici­
pnr das 10lemdod1n~ oo presidente João Figuciroclo nn 
Praçe João Pessoa e i.e dirigia para o Rádio Arap~an 
~uando a encontrou. Ao esLacionar o ca rro para reti rar 

L br,lao a cncc.,menda _que deveria aer entregue a auo fi . 
Ih~. c<, meçou a .e acnur mol , 8:>frendo neste momento a 
primeira convulsiio . 

. Segundo o boletim médico, o eal.8do de Zeílt.o ê 
muito ~ove, porém nada 1>ode t1er dito ante• de decorri ­
das a, 72 hora, dt- obiwrvaçiio médíca no CTJ da São Vi ­
ccnt.c· <!,e Pau}o, ~onde ele e!ltó internado em et1tado de 
co~ a 7.Â'1lt.o fra/Mo,e1t6 ,endo &Bilat ido peloe médicos 
-Jt"Jbc Alberto. e C áudio Gonçaivf:11, P888eda u 72 horas 
de observaçao e havendo melhora attav~ doe medlca­
mtntoii: . pnro conter a h .. t:morragia, Zeilto poderá aer 
1ubmelldo a uma CJPtraçao, conforme explicação méd l­
CA. 

. Há corca ~e J6 d.ias atrá., . diz Lúcio Lacet, cam­
bêm func.tonána da íUdío Arapuan. Zcllto sentiu umo 
fo rte dor d~ cabeça, ~reocupado, fez dlver1ucot11ultas, 
mclus,ve tirando vários ex.afileª e nodo foi acusado. An ­
teont.em ele CBt.avo bem d1ap01to e aeu internamento 
causou surpreso o todo, ~eu~ emíij08 e colegos de traba­
lho. A oncutlama _que a t ingiu Ze1)to pode &er, segundo 
oe méd icos, conge":ito ou pr~vemcnte de uma grande 
tensão. e _é uma d1 latoç~o c1rcuNCrita da parede de 
uma ortérrn ou do coraçoo. 

Zeilto é natural de Pombal e radicado em Cajaiei­
r~ há quase 20 anos. Atualmente ct1tA vinculado d Hâ­
d10 Arapuan onde exerce o ce,rgo de diretor comercial. E 
casado com a senhora Fronc1sco Tro1ano tendo nuci ­
do desta união 6 filhos. No 11ue viua como jornaliata mi­
litou na rádio Alto Piranhas durante t-Oda a sua perma­
nência em L:aJOZeuns, exercendo também o cargo d~ di• 
rc~r comercial. Na Alto Piranhas era o homem dos "se-

~~!~~~~~•i~ ~~~li:!~~rit: j ~':e~~: ev;t~!~ 
l1ca além de gerir a parte administrativa. 

Em Cajazeiros militava também na poHtica e che­
gou por alguns Períodos a exercer o carRO de secretá rio 
do atual prefeito na área de comunicação. 

Presidente recebe a homenagem 
dos trabalhadores da Copesbra 
A Pnralbo em o único Estado do Brasil 

que poderia proporcionar um a~rodecimen­
to especial e inusitado no Presidente João 
Figueiredo no desembn1 CRI cm João Pessoa. 
Üf trabalhadores da Co pesb r a 
encnrregarnm -se de agradecer o continua­
ção do coplUrn de baleia no litoral paraiba­
no. otrnvês dl' uma íaixo postado em frente 
oo Aeroporto "Presidente Cast,ro Pinto'', 
anteontem . 

Ao comentar ontem a homenagem 
pre~tada pelos funcionários da Copesbro, o 
secretário da lndústrio e do Comércio, 
Francisco Gadelha, afi rmou que essa at ivi­
dade normalmente ocupa um quadro per­
manente de 200 pessoas, podendo variar, 
como aconteceu nc ano passado que ocupau 
249 pessoas. 

PREJUlZOS DO ESTADO 
Gndelhe disse também que os refl exos 

de uma porolisoçâo das atividades no lito• 
rei , poro o economia do Estado e do muni­
cípio de Lucena , são praticamente desastro­
sos. "O recolhimento de JCM, com ecaptu• 
ra da baleio, é âa ordem dos CrS 35 milhões 
de cruzeiros, com a empresa baleeira contri ­
buindo com 34 par cento do receita total do 
municlpio onde se desenvolve a atividade", 
acrescentou. 

As expartocões de toucinhos, gorduras, 

cnrtilogons e go lot.inns de baleie, não consu­
midos pela pop uloçõo nordestino, foi do or· 
dom de 2,5 milhões de dólares, no último 
exercício. Francisco G::idelha informou tom• 
bém que os funcionários do administração 
da fábrica, do esc ritório motriz de João Pes­
soa e do escritório de vendas (também no 
Reci fe) ecrescentom 72 empregos em fun• 
çôcs diversos. 

A mão-de-obra indireta se reflete nos 

~I'ee~:;1g:~asm d;CS:~tªí~~~s c2 ~;i:i:ui~i~ 
mentos para o municlpio de Lucena, assim 
como artes.à.os, cortadores de lenha, veículos 
de transporte, revendedores de carne verde, 
carne de sol e cho~ue, mecõ.nicos, eletricis• 

~~~º:J~~:~~~ foer~~:tl;;e~edt!:1:b~!: 
gemi e fornecedores de outros insumos, esti­
mados em mais de mil pessoas. 

O Secretário da Indústria e do Comér· 
cio informou que o abastecimento de carne 

:~!~~/: pb;~~
11~ç:g cf:bçai:atu:~·Jra$ r!!~~ 

do Grande Jotio Pessoa. ' 'As carnes preser­
vadas • continuou . oferecidas o Cr$ 270 o 
quilo atende às populações de todo o Nor­
deste, principal mente o interior da Paraíba, 
Pernambuco e Bahia, onde existe maior 
procura pela chorque e a carne de sol da ba­
leio" . 

Gadclha comentou, em seguida , ospec. 

tos histó ri cos dos operitrios cm solicitar o 
manutenção dl' suns funções . "Os trabalha• 
dores permanentes da baleia exercem s uas 

~YJ~r;,~t\g;~~t~~ :;!c!: 1~z:ç'=1e r;~~~~ 
cspccrnlizoções trndicionais não facilitam e 
odnptnção desse operár io paro tore ías em 
outras indústrias '' . Hé outros razões paro o 
procedimento dos e mpregados da Copesbro 
em relação uo ogradec1mento ao Presidente 
J oão Figueiredo. 

Os t raba lhadores temparérios jé estru­
turorum sue renda familiar nest.n receita 
suplementa r, sazonal e exploram a capture 
de cama rões, peixes, serviço de táxi e pe­
quenos restaurantes. O salário- mínimo, es­
tabelecido com o sindicato da categoria, é 
de Cr$ 21 mil 840 ruzciros. Os trabalhado­
res temparários recebem, no final do captu­
ra, além duE comi&;ões por produtividade, 
um mês de sa lá rio adiciono!, tendo em visto 
que o dissídio do ca tegoria se rea liza em j a­
nei ro . 

Francisco Gadelho encerrou s uas infor. 
moções a fi rmando que " nenhuma dos alter­
nnt.1vas suge ridos pela S uperintendência de 
Desenvolvimento da Pesca • Sudepe bcne­
ficinrá o trobn lh11dor cfo município de Luce­
na ; terá condições de substitui r a oferta de 
proleinos oriundas do bnJcin: e nem proJ)Or• 
cionorá à edi lidade de Lucena os re ílexos di • 
1:c,tos e indiretos que elo hoje usufrue" . 

Programa.s especiais aumentarão 163% 
··com o compromisso assumido pelo 

~Íi~~;d~n~;o~i!~~d~ºE!~r:êcne~f!~fi~o~~ 
muito felizes:;. Foi o que declarou ontem o 
diretor gere i do Secretorio da Agricultura , 
Agostinho dos Santos. ressaltando que o 
Governo nunca desativou rea lmente o Pro­
grama, apenas fez a adoção de uma siste• 
mótica diferente a até então empregada. 

Conforme afirmou o Presidente da Re­
público, ~durante a concentração popular, 
" nas próximos se manas outras cidades se-

rõo abrangidos pelo P rograma da Emergên­
cia" e que, cm 1983, as dotações pnra os pro­
gro mns especiais oumentnrõo 163 par cento, 
cm relação Us dotações aplicadas em 1982. 

Agostinho deixou claro tambêm que o 
presidente Figueiredo "sempre tent.ou resol• 
ver o J>roblemo da seca no Nordeste, desti­
nando somos significativas de recwsos, que 
assist iram e ainda assistem à população 
nordestino . O diretor geral da SAA, ressai-

. tou que após a implantação dftS medidas de 

emergência , nos municípios das rojiões cha. 
mndas " bolsões de seco", estas medidas 
po_ssnrom i1 tota l gerênci a dos órgãos fede. 
ra1~. 

O Diretor da AA disse ainda que, en­
tre out.ro.s, atua lmente coordenam o Progra­
mo da Emer1;têncie nos "bolsões" o Depar­
tamento Noc1onol de Obras Contra os Secos 
• DNOCS e o Ministério do Exército na Pa. 
roib~ ot~?~és do 19 Grupamento de E nge­
nharia . l'1cru1do estes orgãos com o total 
convê le dos iniciauves, concluiu . 

Simpatúi renderá dividendos para PDS 
Depois de aproximadamente 24 horas 

de permanência na Paraíba . o previ..<:t.0 era 
pouco menos de 22 horas . o Presidente João 
Figueiredo retornou ontem e Brasllia, dei­
xando em João Pesson a impressão de que 
sua simpatia junto à PoPulação poderá ren­
de~ i"ondes dividendos paro o PDS, nas 
ele1çocs de novembro. 

Por volte dos 1 J horas o Presidente da 
República-saiu do Palácio da Redenção. A 
porta foi saudado por uma multidão e, por 
a lguns minutos, entabulou conversações 
com o pcpular Carbureto. Via Cruz dos Ar­
mas alcançou a BR-2:?.0 e chi iªU ao aero­
porto "Castro Pinto'', acompanhado do go• 

vemador Clóvis Bezerra e outras autorida­
des. 

Antes de se dirigir à pista do eeropcrto 
Figuei redo demorou-se algum tempo posan: 
do paro fotografias, cumprimentou u m a 
um os petrulheiroe rodoviários que, neste 
dois dias, participaram da comitiva como 
''batedores". 

Qua.ndo se dirigia para o avião resol ­
veu, mais uma v.ez , quebrar o protocolo e 
cumprimentor os pessoas que se postaram 
junto oo muro que separa a eatacêo de pas­
sa_ge1ros dos hangares. Ali, · inclusive, 
chegou o receber conselhos do tipo "durma 

à tarde, Pois é bom pnre enfartados''. além 
do natural " muito obrigado" repetido par 
todos que lhe a pertavam e mão. 

. o local e le encontrou participantes do 
ProJeto Guororapes, cumprimentando An• 
d ré Luiz Negromento, coordenador-gera l· 
Klêber Barreto de Aquino, coordenador: 
administrativo: e Ilson PCQueno Júnior. O 
Presidente João Figueiredo ainda concedeu 
permissão paro que um garoto aden trasse o 
pista do aeroporto e conhecesse de perto o 
Búfalo da Forço Aérea Brasileiro estaciona­
do poucos metros dis tante do BoeinJ,1 presi­
dencia l. 

Cooper rotineiro por mais de 1 hora 
O presidente J oõo Figueiredo, apesar 

da agende estafante do dia anterior, quando 
porticiPou de vá rios inaugurações de obres 
e de umo concentração pública na praça 
,João Pessoo, acordou cedo, às 6 horas e, 
op~9vçitando o maré baixo, fez o seu COOJJer 
roune,ro. Acompanhado de três seguran­
~ •· Figueiredo percorreu o trecho do hotel 

ri~~~ª~1:t~r~~:J!~ Cr~x~!~~:~e~é~ 
it K_m.Sozinho, Figueireto exerci tou-se por 
maia de umo hora , encerrando exatamente 
tis 7,J0 horas. O presidente t.omou caf6 e de­
pois.recebeu seus principais assessores pera 
intc1rnr-ac do 0l(cndo a se r cumprido. As 

9,00 horas, chegaram o governador Clóvis 
Bezerra, o condidato o deputado federal 
~orcfBio Bl.rri'ty e outras lideranças pedes• 
s1st.os, que pas9oram a conversar com oe mi• 
nistros da comit ivo presidencia l. 

Figueiredo encootrou alguma dificul­
dade para deixar o HotelTambnú, pois u mo 
poqucno mul t idõo postou-se à aaida 
esperando-o 1>urn cumprimentos. Alguma& 
pessoos most.ravom-sc aprconsjvo.e devido a 
problemas quo ncroditovam ''somente o 
presidente podo rcsolvec' '. Além dos cartas 
de sol1c1toçóes, Figueiredo dieLri buiu tam­
bém muito11 autógrafos com crionços o odul• 
lOll, 

Após deixar o Hotel TombaU a comiti• 
va presidcnCto\ seguiu po.ra o Polâ

0

cio da Re­
dençôo. onde Figueiredo assinou vários con­
trm_os cpm o &todo, benolicandosetores de 
hobitoçao ) e sa.neomcnto. A solenidade do 
l"nlac10 <Ja Redenção teve um acontecimen­
to <:xtru. No ~eu clisc u1"8o, o presidente Fi­
gu_c1_rcdo aludiu ao aniversariante do dia: o 
mmunro do In terior, Mório Anclreouo. 
. 01:J oro?oreR dn solenidade forom o mi-

"!st ro M6no Andre1:1z1.o, o governador C l6-
v1H _B~zcrro " o pre1:u~entc João Figueiredo. 
A ton 1cu dos pron~ncrnmentos foi político. e 
t<?<lo~ demons\rnvnm grande confiança ~o 
v1 t6r1a rlu PDs, no.s e leições de no"ombro. 

~ ' gueiredo e Bral(a saudaro.m a multidão que foi à praça João Pessoa 

" Mais vale uma democracia implllZJ 
uma denoto ou de uma vitória apertada ~- j 
caos. do que o perigo de uma volta ao p • q--.. 
foi feito pelo presidente J oão F'1gutit!~., 1,,:.. 
com prefeitos e vereadores do PD , na 111 ' ~t:.•, 
Polécio do Redenção. Num d iocuno ern q:llt.i ;., 
herdade de imprenso, o anist io e na eleiç0ea f~ ~ 
vemedor. o Chefe da Nação dísse que "ao ~ 'rt-• 
ee nosso1:.1 ra zões.. . ,, 

Figueiredo admitiu que "é diticil POr 
vencer os me.nos ovisad08 de que 09 m

0

ales ~ 
çõo nüo sõo culpo Lotai mente do Governo ~'!' 
~ar oo povo e dizer que o Governo niioe~ ~D­
nheço que tenho errado e m alin.i mas det1aõtt?. '" 

" M os não venham culpei o Governo Pr 
quelas di/i~uldades. aqueles ob!táculo, qu, ~ 
um d1a•B-d1a sofndo pelo CU!lto de \ida , Pela •• 
que os senhores têm argumento! 1ufic1entta t:: 

discutir. _paro persu?dir o nossa gente de qUt, Pt:, · 
mim obrigar o americano a importar maiJ 01 
w,; , do es trangeiro a baixar o preço d01 OOtar:, 
nõo taxá-los pare impedir que oe UPorte 
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Oriente Médio a baixar o preço do petróleo, :; ' 
cano o co nsumir ma.is café brasileiro" 

OPOSIÇÃO 

Poro o Presidente Joiio Figueiredo, 0 mtr.t 
oposição. no momento, é o custo de vida ea inn 
assi m. ''opesor de saber da sobrecarga que llltJ tl«­
no num a no de e leição, o Governo vai PEll1ttu rtt -. 
fo r pres idente, no perseguição obstinada de ~ 
z.ação democrática do nosso país, por maiavot,4 • 

sa tirar do nosso partido". .I! 

O p resid ente agradeceu ao governador Cllt . 
gentileza de dor o nome de sua mãe s um Coní!J~• 
ciel popular. Agradeceu também o carinhoea lttr. " 1 

povo paraibano lhe proporcionou durant~ Uh , 

do. O discurso. na integra: t 
Desejo iniciar agradecendo as palavra, qu, 

vi r do governador Clôv1s Bezerra Cavalc«nta, f~ l 
referência aos meus Ministros de F.stado. E 1 

nome da Paraíba , o esforço que eles têm fe ito e11 ;,­
gresso do Estado. 

Agradeço sinceramente esse reconhecimtn:,, 
auxiliares. E ao faze. lo. quero destac&1 no dia Ct ~ 
que o nosso M inistro And.reazza, completa mlll. 
trabalho. d e dedicação. de esforço. de lealdadee d, 
o m im e, principalmente, mais um ano deeficiinoa 
cio comprovado ein vá rios setores de athidadt t 
mente como a migo. 

Devo agradecer ao Sr. Governador a gemíkz. ~. 
conjun to habitacional o nome de minha \·e11~ 

paulista, co mpinei ra. e que pelo nome de beti1:.-:i 
ser elo a domadora do meu velho Euclides. Eu.1.,.. 
m enagem à s ua atuação junto ao meu pai, ítzt: ; 
dia•o-dia jús ao seu nome de batismo, Valenlln! 

Talvez tenho sid o só por ir.'º· Sr. Governador, 
raibo. pequenina, mulher macho sim senhor, ttt1:A 
hom enagear a minha querida Valentina. Oest-:,, .. 
vez, também , pedir aos srs. paro que sejam per: 
meu agradecimento ao povo da Paraíba, pela a.~ 
cepção que o mim e a meus auxiliares deram ~ 
foi muito a lém daqu i lo que nós, nestes três an01 & 
podemos ofe recer a essa valorosa gente. 

. E agradecer ain da ao Sr Governador a e 
desse encontro com os srs .. para dizer aqui, o eiea 
em out ros Estados o respeito de campanha palita 
inic iamos e q ue. o despeito do que se lê e do qut ~ . 
alguns ôrgàos de comunicação, eu não tenho duvi0!t 
povo, que sabe compreender com quem esta a mi 
com o nosso partido. 

Por mais rude, por mais que seja fervorou 1 

da ÜPosiçào oontra nós. não farei ao ))Ovo e LOJW~Q 
de bom senso ou dn foi ta de razão: para discemuo 
é bom e o que e mau J..tan:t e f'e.noOH., entre o que e bJ.: r 
é mau para o Brasil. 

Eu não duvido da gratidão do povodesta tur, 
campanha pode-se tomar radi(al O par:aibam, !.I 
p io, é veem ente em suas conv icções e sabt rel)Wm 
na hora e com o diapasão adequado. Peço aasm · 
to, que procurem conduzi r a campanhe em tirmcau 
soibomos falar ao povo a ve rdade, sós verdedt,r., · 
dura que e la seja. inclusive para née mesmOl!. do 
mas que saibamos dizê. ta em termos veementes e 
porque eu não aceito descortes ia com palavras. Ei:i 
descortês com n inguém . Quando tive de perdtr , 
perdi .a tota lmen te. Não com palavras. E cemp!llhJ 
se faz é co m pa lavTas, com argumentos. 

Sei que é difícil, por veus, tentar coa\·enre m 
avisados de que os males que afligem e nação B.!O• 
tota lm ente do Governo. Não podem~ chegar ao .r 
que o Governo não errou . Eu mesmo reconheço que:· • 
rodo em algumas decisões. M as não venham rulpuc 
no daquelas dificuldades. aqueles obstácuJ05 qut iu: 
[>Ovo um din-a-dia sofr ido pelo custo de vida, Pf~ ·' 
porque os srs. têm argumentos s uficientes pera o.x:r 
cut~r. poro persuadir a nossa gente de que não 6!.!C 
obrigar o americano a importar mais os nossos pro:-:, 
estrangeiro a baixar o preço dos nossos produtos ai ti: 
los p_a ra impedir que os exPorternos, obrigar oOna . 
a baixar o preço do petróleo que em três anos docn 
no s ubiu d e 12 paro 34 dólares. obrigar o omericaro• 
mir mais café brasileiro e a preço mais comper..~ . 
produtor. Enfim, eu se, que será difíci l com1mmo 
do sob re certos aspectos. 

. E essa é a _ú~ica força que a Oposição di.sp:t. O• 
eleitor da Oµos1çao, no momento ê o custo de ,¼ui 
ç~o. Mas apesa r de la• da infl ação -; apesardele -C~1 
v1dn ·, apesar de saber que o sobrecarga Que i....soUU" 
vemo num ano de eleição, o GOYerno vai pers.uiir. 
to eu fo r Pres idente, no perseguiç.àoobstinada dt l'«'1 

malizo~ão democrática do nosso pais par mai, \'OCC' 

posso urar do nosso partido. Mais vale uma demt'10 
plantada às custas de uma derroto ou de uma vi1á-J 
de do que o perigo do caos, do que o perigo dt uc.t 
passado. 

Ao povo caberá ju lgar das nossas ratões. O IX-, 
Opos i~õo: q~c ~ então MOB apresentou , não pennit11r' 
d os prmc1pa1s hdercs. exiludos e eu, iê nocomt(\') dol~ 
C:-.eiscl. dizia no Ministro Annando Falcão e ao 
sei que lugar de brasileiro é no Brasil . O projtto dt l 
opresenta_do pelCI Par tido d o Governo permitiu a \,,".t 
dos e. mais ainda, permitiu que se candidatassem• 
1>ostos . 

Restituiu· o liberdad e de imprcn&o a ponto d~ 
mos dizorcm o que pen.•Hun. E a lt{uns . ~es atguns n-" 
a cert~z.o • di ze rem o que não pensam. Porque mwl-'., 
vem . 1a to lo vcrclu<le. esc revem artigos nos jomeist C'• 
vem cartas d esm('ntindo o que escreveram e di1~ 1 pnn1 fins e leitorais. Não ocreditornm na anisda. ~ 
acredítorom no libe rdnde de imprensa. E ate t1l·hvt== 
quondo onuncie1 o eleição direta para oe Go,·trnad-" 
Estado. Ao ser uprovado. o. eleição direta paro f't• 
do gMt.ndo. pussnrnm t\ duvidar das eleições, p~u' ' 
7.l'r que o Governo estava cngunendoo Po\'O, que tu ir>· 
difi cu ldade!( com 1\s Forças Armadas, para que ., 
mio se renliznsse m. E justiça se faço às nO:lSBs fon._,,\: 
cios, ningué m m01s do que elas. otrov~s dos St'utC\1~1 
tes, dos seus chefes , dos meus amigos , fez mies~, 
uprovoi tor a oportunidade de mostrar ao po\·oqutrt!';.1 
RovoluçL'ic que nós quisemos fazer em 64,, a norm1'11u< 
mocrát ico no pois. "-

Como já nôu têm mai:1 nada o que dizer, na p,ru ~ 
ca, apelnm openos ogoro paro 88 ()OMibilidadf'II du 
sorom íroudndati e, o. pós a nossft vltórit1, o que diriO' 
1nlvc1. que eou um presidente ilegítimo parqut 
pe lo povo, cotno se eleição indireta em 
eles mes mos como exemplos de demoor 
mu. Como so Heg[ti mo não fosse o seu candid 1 

meu lugnr . 
O simples fato de t.erem apresentado os <'lllld id' ~ 

Covorno Federal e aos Governos Est.aduais. pC!lo P~ 
di r~t?, 6 de q ~e eles reconhe_ciam a legit imidade dtJlt's,,« 
oleu;ao. Só nno reconhecem quando são derroradC,-~ 
nho confiança nos gnj . , nas lideranças do Escado. n• -~ 
~a. na O(>Ort.unidad-., que terão nestes tres mests · "" I 
três meses • para argumentar junto ao eleitorado. Tt~J 
fianço na experiência de cada um para &1.ber cotnO' 
c~do assunto e t.cnho mais e, nfiança de 1:1ue o po\'Q~ 
discernir e votar de acordo com sua oonsc1,nciA d• 
de que cada eleitor possa ir para case após o ,'OIO • Jt ~~i:. consciéncia trenquile do que votou para o bfiri 




